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 XXV 

Sistema de Transliteração: 

Hebraico, Aramaico, Grego, Armênio, Latim e Iídiche 

1. Hebraico e Aramaico1 

a. Consoantes  

letra nome transliteração 
  (ʾālep̄) ʾ 
  (bêṯ) b 
  (bêṯ) ḇ (v) 
  (gîmel) g 
  (gîmel) ḡ (gh) 
  (dāleṯ) d 
  (dāleṯ) ḏ (dh) 
  (hēʾ) ou  (hê) h 
  (wāw) ou  (waʾw) w 
  (zaîn) z 
  (ḥêṯ) ḥ 
  (ṭêṯ) ṭ 
  (yôḏ) ou  (yûḏ) y 
  (kāp̄) ou  (kap̄) k 
  (kāp̄) ou  (kap̄) ḵ (kh) 
  (kāp̄ sôp̄îṯ) ḵ (kh) 
  (lāmeḏ) l 
  (mēm) ou  (mêm) m 
   (mēm sôp̄îṯ) m 
  (nûn) n 
  (nûn sôp̄îṯ) n 
  (sāmeḵ) s 

                                                 

1   Cf. Francisco, 2008, p. XXVI-XXVIII; Gesenius, Kautzsch e Cowley, 1910, § 5 e § 8, p. 26, 40 

e 41; Gusso, 2017, p. 36, 37 e 44; Joüon e Muraoka, 2009, § 5 e § 6, p. 20, 21, 31 e 32; Kelley, 

2011, p. 19, 20 e 25; Lambdin, 2003, p. 26-32; Weingreen, 1959, p. 1.      
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  (ʿaîn) ʿ 
  (pēʾ) p 
  (pēʾ)  (f) 
  (pēʾ sôp̄îṯ)  (f) 
  (ṣāḏê),  (ṣāḏî) ou  (ṣaddîq) ṣ 
  (ṣāḏê sôp̄îṯ) ṣ 
  (qôp̄) ou  (qûp̄) q 
  (rêš) r 
  (śîn) ś 
  (šîn) š 
  (tāw) t 
  (tāw) ṯ (th) 

 

b. Sinais Vocálicos  

sinal nome transliteração 
  (pattāḥ) ou  (paṯaḥ) a 
  (qāmeṣ),  (qāmēṣ) 

ou  (qāmaṣ) 

ā 

  (seḡôl) ou  (sǝḡôl) e 
  (ṣērê) ē 
  (ḥîrîq) ou  (ḥîreq) i 
  (ḥîrîq yôḏ) î 
  (qāmeṣ ḥāṭûp̄)  

ou   (qāmeṣ qāṭān) 

o 

  (ḥôlem) ou  (ḥôlām) ō 
  (ḥôlem wāw) ô 
  (qubbûṣ) ou  (qibbûṣ) u 
  (šûreq) û 
  (pattāḥ gǝnûḇâ)2 a 

  (ḥāṭēp̄-pattāḥ)  ă 

                                                 

2  Patach furtivus (lat. pataḥ furtivo).   
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ou  (ḥăṭāp̄-pattāḥ) 
  (ḥāṭēp̄-seḡôl)  

ou  (ḥăṭāp̄-seḡôl) 

ĕ 

  (ḥāṭēp̄-qāmeṣ)  

ou  (ḥăṭāp̄-qāmeṣ) 

ŏ 

  (šǝwāʾ) ǝ 

 

c. Ditongos 

ditongo nome transliteração 
  (pattāḥ wāw) aw 
  (qāmeṣ wāw) āw 
  (ṣērê wāw) ēw 
  (ṣērê yôḏ wāw) êw 
  (ḥîrîq yôḏ wāw) îw 
  (pattāḥ yôḏ) ay 
  (qāmeṣ yôḏ) āy 
  (seḡôl yôḏ) ey 
  (ṣērê yôḏ) êy (ê) 
   (ḥôlem yôḏ) ōy 
  (ḥôlem wāw yôḏ) ôy 
  (šûreq yôḏ) ûy 

 

d. ʾAlef e Hê Finais 

sinal nome transliteração 

   (qāmeṣ ʾālep̄) āʾ 
   (qāmeṣ hēʾ) â 
  (qāmeṣ mappîq hēʾ) āh 
   (seḡôl hēʾ) eh 
   (ṣērê hēʾ) ēh 
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2. Grego3 

a. Consoantes e Vogais  

letra nome transliteração 
  (álpha) a 
  (bē  ta) b 
  (gámma) g 
  (délta) d 
  (èpsilón) e 
  (dzē  ta) dz 
  (ē  ta) ē 
  (thē  ta) th 
  (iō̄ ta) i 
  (káppa) k 
  (lámbda) l 
  (mü) m 
  (nü) n 
  (xî [csî]) x (cs) 
  (òmikrón) o 
  (pî) p 
  (rō̄ ) r 
  (sígma) s 
  (taû) t 
  (üpsilón) ü 
  (phî) ph (f) 
  (khî) kh 
  (psî) ps 
  (o ̂méga) ō 





  

                                                 

3  Cf. Gusso, 2010, p. 26-27; Malzoni, 2014, p. 17-25; Mounce, 2009, p. 10-13; Rega e Berg-

mann, 2014, p. 13-16; Soares, 2011, p. 20-23; Swetnam, 2002, p. 11-15.    
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b. Ditongos  

ditongo nome transliteração 
   (álpha iō̄ ta) ai, hai 
  (èpsilón iō̄ ta) ei, hei 
  (òmikrón iō̄ ta) oi, hoi 
   (üpsilón iō̄ ta) ui, hui 
   (álpha üpsilón) au, hau 
   (èpsilón üpsilón) eu, heu 
   (ē  ta üpsilón) ēû, hēû 
   (òmikrón üpsilón) u, hu 

 

c. Iota Subscrito e Iota Adscrito 
  (álpha iō̄ ta) ā ou ai 
  (ē  ta iō̄ ta) ē ou ēi 
  (ō̄ méga iō̄ ta) ō ou ōi 

 

d. Pronúncia das Letras Gama, Kapa e Khi antes da Letra Gama 
  (gámma gámma) ng 
  (gámma káppa) nk
  (gámma khî) nkh

 

3. Armênio4 

a. Consoantes e Vogais 

letra nome transliteração 
Ա, ա այբ (aip) a 
Բ, բ բեն (pen) p 
Գ, գ գիմ (kim) k 
Դ, դ դա (ta) t 
Ե, ե եչ (iêtch) iê e e 
Զ, զ զա (za) z 

                                                 

4  Cf. Ekizian, 2004, p. 17-23; Tekeyan, 1984, p. I-VI. 
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Է, է է (e) e 
Ը, ը ըթ (ët) ë 
Թ, թ թո (tho) t 
Ժ, ժ ժե (jê) j 
Ի, ի ինի (ini) i 
Լ, լ լիուն (liun) l 

Խ, խ խե (khê) kh 
Ծ, ծ ծա (dza) dz 
Կ, կ կեն (guen) g 
Հ, հ հո (ho) h 
Ձ, ձ ձա (tsa) ts 
Ղ, ղ ղատ (ghad) gh 
Ճ, ճ ճե (djê) dj 
Մ, մ մեն (mên) m 
Յ, յ յի (hi) h 
Ն, ն նու (nu) n 
Շ, շ շա (cha) ch 
Ո, ո ո (vo) vo e o 
Չ, չ չա (tcha) tch 

Պ, պ պե (bê) b 
Ջ, ջ ջե (tchê) tch 
Ռ, ռ ռա (rha) r 
Ս, ս սե (sê) s 
Վ, վ վեվ (vêv) v 
Տ, տ տիուն (diun) d 
Ր, ր րե (rê) r 
Ց, ց ցո (tso) ts 
Ւ, ւ հիւն (hiun) v 

Փ, փ փիուր (piur) p 
Ք, ք քե (quê) q 
Օ, օ օ (o) o 
Ֆ, ֆ ֆե (fê) f 
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b. Ditongos 

ditongo nome transliteração 
իւ ինի հիւն (ini hiun) iu 
ու ո հիւն (vo hiun) u 

ուա ո հիւն այբ (vo hiun aip) wa 
ուե ո հիւն եչ (vo hiun iêtch) we 
ուէ ո հիւն է (vo hiun e) ve 
ուը ո հիւն ըթ (vo hiun ët) vë 
ուի ո հիւն ինի (vo hiun ini) vi 
ուո ո հիւն ո (vo hiun vo) vo 

ութիւն ո հիւն թո ինի հիւն նու (vo hiun to ini hiun nu) utiun 

 

4. Latim5 

a. Consoantes e Vogais 

letra nome transliteração 

A, a ā a 

B, b bē b 

C, c cē k 

D, d dē d 

E, e ē e 

F, f ef f 

G, g gē g 

H, h hā h 

I, i ī i 

K, k kā k 

L, l el l 

M, m em m 

N, n en n 

O, o ō o 

P, p pē p 

                                                 

5  Cf. Almeida, 2000, p. 28-30; Borregana, 2006, p. 21-27; Richards, 1958, p. 3-4. 
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Q, q qū q 

R, r er r 

S, s es s 

T, t tē t 

V, v ū u 

X, x ex cs 

Y, y ī graeca i 

Z, z zēta z 

 

b. Ditongos 

ditongo nome transliteração 

ae ā ē ai 

av ā ū au 

ei ē ī ei 

ev ē ū eu 

oe ō ē oi 

vi ū ī ui 

 

5. Iídiche6 

a. Consoantes e Vogais 

letra nome transliteração 
  (shtumer áləf) -- 
  (pásəkh áləf) a 
  (kóməts áləf) o 
  (beys) b 
  (veys) v 
  (giml) g 
  (dáləd) d 
  (hey) h 
  (vov) u 

                                                 

6  Cf. Katz, 1987, p. XXIV-XXV.  
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  (melupm vov) u 
  (záyin) z 
  (khes) kh 
  (tes) t 
  (yud) y/i 
  (kof) k 
  (khof) kh 
  (lángər khof) kh 
  (láməd) l 
  (mem) m 
  (shlósn mem) m 
  (nun) n 
  (lángər nun) n 
  (sáməkh) s 
  (áyin) e/ə 
  (pey) p 
  (fey) f 
  (lángər fey) f 
  (tsádik) ts 
  (lángər tsádik) ts 
  (kuf) k 
  (reysh) r 
  (shin) sh 
  (sin) s 
  (tof) t 
  (sof) s 

 

b. Letras Combinadas 

letras nome transliteração 
  (tsvey vovn) v 
  (záyin shin) zh 

  (dáləd záyin shin) dzh 
  (tes shin) tsh 
  (vov yud) oy 
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  (tsvey yudn) ey 
  (pásəkh tsvey yudn) ay 
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Apresentação 
 

Receber um convite para apresentar uma obra de 

Edson de Faria Francisco é um privilégio e, ao mesmo 

tempo, também, um desafio. Isso devido à profundidade e 

erudição com que, normalmente, ele apresenta seus escri-

tos, envolvendo as línguas bíblicas. Exemplos claros a este 

respeito podem ser encontrados em suas obras consagra-

das no meio acadêmico teológico brasileiro, voltadas para 

o estudo do hebraico, como o seu Manual da Bíblia He-

braica: Introdução ao Texto Massorético – Guia Introdutó-

rio para a Biblia Hebraica Stuttgartensia (3a. ed., São 

Paulo: Vida Nova, 2008) e, mais recentemente, o Antigo 

Testamento Interlinear Hebraico-Português (ATI) (Barueri: 

Sociedade Bíblica do Brasil, vol. 1: Pentateuco, 2012; vol. 2: 

Profetas Anteriores, 2014 e vol. 3: Profetas Posteriores, 2017). 

Ambas as obras são consideradas textos de referência na 

área. Assim eu, como professor de línguas bíblicas, grato 

pela honra, com prazer, lanço-me ao desafio de tecer al-

guns comentários a respeito da obra Tetragrama, Teôni-

mos e Nomina Sacra: Os Nomes de Deus na Bíblia. 

Os assuntos aqui abordados por Edson de Faria 

Francisco, ainda que extremamente importantes para as ci-

ências bíblicas, estão longe do conhecimento da maioria 

dos estudantes de teologia. São questões pouco conhecidas, 

mas necessárias, todas tratadas de forma técnica e exaus-

tiva, sendo que em muitas notas de rodapé e ao final de 

cada unidade temática, o autor nos presenteia com vasta 

bibliografia a respeito daquilo que acabou de tratar. Como 

não poderia deixar de ser em uma obra séria a esse respeito, 
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ele lança mão de termos hebraicos e gregos em abundância 

para clarificar os conceitos. Assim, quem conhece bem es-

ses idiomas bíblicos terá maior proveito da leitura. 

Como o livro está repleto de vocábulos gregos, he-

braicos, aramaicos, latinos e alguns itens lexicais armênios 

e em iídiche, o autor inicia apresentando as normas que 

tem seguido para transliterar essas palavras, o que se mos-

tra útil a quem lê. Na sequência, trata dos “teônimos”, os 

quais são apresentados em nove formas diferentes, segui-

dos por mais sete que ele chama de “outras designações 

divinas”. Depois disso é que trata dos temas “tetragrama” 

e “pronúncias”, seguidos da apresentação da temática no-

mina sacra, assunto muito relevante, mas pouquíssimo 

tratado no Brasil, o que amplia ainda mais o valor da obra. 

Além dos assuntos serem tratados de forma séria, 

profunda, erudita, e com demonstrações claras de que conta 

com a base de uma pesquisa bem abalizada, o livro traz um 

glossário, um índice de referências bíblicas e talmúdicas, um 

índice geral e seis importantes apêndices. Estes apêndices 

apresentam exemplos da presença do tetragrama no texto 

bíblico hebraico, em anotações massoréticas, outros teôni-

mos, os nomina sacra em manuscritos do Novo Testamento 

grego e em ícones bizantinos e, ainda, um breve estudo de 

enfoque filológico sobre o nome Jesus Cristo.     

Para encerrar esta breve apresentação, desejo dizer 

que indico a obra para que faça parte de currículos que tra-

tem das questões bíblicas em geral e, em especial, de sua 

tradução. Pois o conhecimento dos temas aqui tratados re-

sultará em melhores traduções e interpretações de textos 

bíblicos. Que fique bem claro: este não é um livro para ser 

lido e esquecido na estante! Não, pelo contrário, é um texto 
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para ser lido e colocado ao alcance daqueles que trabalham 

com as línguas bíblicas. Pois, como obra de referência que 

é, merecerá ser consultada em várias ocasiões. 

   

Prof. Dr. Antônio Renato Gusso. 

Curitiba, 31 de maio de 2018.



 

 



 

 XLI 

 

A temática dedicada ao nome (ou aos nomes) do 

ente divino de Israel sempre desperta muito interesse de 

leitores em geral, tanto os que são religiosos quanto os que 

não são e várias obras foram escritas sobre o assunto. O pre-

sente livro não almeja esgotar ou mesmo solucionar toda a 

problemática que surge a respeito de tal tema tão conhe-

cido. Durante o tempo de docência deste autor no curso de 

Teologia na Faculdade de Teologia da Igreja Metodista (Fa-

Teo) da Universidade Metodista de São Paulo (UMESP), nas 

disciplinas dedicadas ao hebraico bíblico e ao grego bíblico, 

a temática sempre chamou a atenção dos discentes, por 

causa da sua importância intrínseca para os estudos teoló-

gicos, históricos e linguísticos.

O presente livro foi primeiramente concebido e 

posteriormente desenvolvido a partir de dois capítulos de 

duas apostilas produzidas por este autor para serem usadas 

nas disciplinas Hebraico Bíblico e Grego Bíblico na FaTeo. 

Os capítulos “Teônimos”, “Tetragrama”, “Pronúncias” e o 

“Apêndice I: O Tetragrama no Texto Hebraico do Salmo 135” 

foram desenvolvidos a partir do capítulo “Tetragrama e Epí-

tetos Divinos” da apostila Hebraico Bíblico: Introdução Pa-

norâmica. O capítulo “Nomina Sacra”, o “Apêndice IV: Os 

Nomina Sacra em Manuscritos do Novo Testamento 

Grego”, o “Apêndice V: Os Nomina Sacra em Ícones Bizan-

tinos” e o “Apêndice VI: O Nome Jesus Cristo” foram elabo-

rados a partir do capítulo “Nomina Sacra e Nome Jesus 

Cristo” da apostila Grego Bíblico: Introdução Panorâmica. 

Além disso, um breve vídeo produzido por Vitor Chaves de 

Introdução 
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Souza, o editor deste livro, e intitulado Eclipse de Deus: Te-

tragrama e Epítetos Divinos, que está postado no site You-

Tube, também serviu de base para a presente obra.1 

O projeto do presente livro teve um esboço inicial 

em março de 2013, entretanto, o mesmo acabou sendo to-

talmente esquecido. O título original era Tetragrama e Epí-

tetos Divinos: O Nome e os Títulos de Deus na Bíblia Hebraica. 

Em janeiro de 2018, um novo e mais avançado planeja-

mento sobre o mesmo tema foi concebido, e desta vez aca-

bou sendo, de fato, desenvolvido para futura publicação. 

Em maio de 2018, o antigo esquema foi redescoberto aci-

dentalmente e o conteúdo que tinha sido rascunhado ante-

riormente foi totalmente incorporado ao presente texto. O 

plano inicial se limitava a temas correlacionados unica-

mente com o universo da Bíblia Hebraica. O novo projeto, 

diferentemente, acabou abordando temáticas relacionadas 

tanto com a Bíblia Hebraica (como anteriormente) quanto 

com o Novo Testamento grego (como presentemente). As-

sim, essa obra apresenta assuntos concernentes com as 

duas partes principais da Bíblia cristã. Portanto, a nova 

forma de tal livro trata de temas pertinentes, especifica-

mente, com a Bíblia Hebraica, como o tetragrama e os teô-

nimos, e tópicos correlacionados, especialmente, com o 

Novo Testamento grego, como os nomina sacra e o nome 

Jesus Cristo.            
A abordagem dos temas na presente obra é princi-

palmente de caráter histórico, linguístico e filológico, 

                                                 

1  Cf. https://www.youtube.com/watch?v=V7JWMV4oJ18. 
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mesmo que a faceta de caráter teológico também apareça 

em determinados pontos ao longo do livro. Na medida do 

possível, a obra procura ser ao mesmo tempo de utilização 

acadêmica e de uso geral, almejando alcançar todos os ti-

pos de leitor, não somente aqueles que já conhecem ou 

que já estudam o tema.   

A maior parte dos assuntos que estão presentes no 

livro agora em introdução é sempre abordada em dicioná-

rios e enciclopédias dedicadas à Bíblia, em que é possível 

encontrar verbetes, às vezes concisos ou às vezes extensos, 

sobre as nominações da deidade de Israel, principalmente 

sobre a(s) possível(is) pronúncia(s) do tetragrama. Outras 

temáticas, como as outras designações divinas e os no-

mina sacra, são raras de serem achadas nos dicionários e 

enciclopédias bíblicas. Na presente obra, tais assuntos são 

apresentados e discutidos e os itens em cada capítulo são 

sempre dispostos em ordem alfabética.    

No final de cada capítulo constam todas as refe-

rências bibliográficas que foram de fato usadas na elabo-

ração de cada tema e que fundamenta os conteúdos. Pro-

curou-se utilizar os itens bibliográficos encontrados prin-

cipalmente em português e que poderão ser de fácil acesso 

para os leitores de língua portuguesa. Contudo, há, igual-

mente, importantes e úteis itens bibliográficos compostos 

em outros idiomas.     

Ao longo do texto, as palavras de procedência he-

braica, aramaica, grega, armênia e iídiche são todas trans-

literadas. Tal procedimento visa facilitar o pleno uso do li-

vro por parte dos leitores, principalmente por aqueles que 

não são familiarizados com tais alfabetos que são distintos 

do abecedário latino. A norma de transcrição fonética 
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adotada na presente obra tem por base o padrão acadê-

mico que é aceito pelos estudiosos.    

  O presente livro possui muitas (um total de 90) 

ilustrações que esclarecem todos os conteúdos apresenta-

dos e discutidos. As imagens podem ter função também 

didática, além de aprimorar a exposição dos tópicos. São 

ilustrações de manuscritos de Qumran, de códices masso-

réticos medievais, de edições da Bíblia Hebraica e do Novo 

Testamento grego, de manuscritos medievais do Novo 

Testamento grego e de ícones bizantinos medievais. Os 

quadros (um total de 49) ajudam, da mesma maneira, na 

compreensão dos conteúdos. Os seis apêndices visam 

complementar os capítulos principais do livro. 

O Glossário, contendo o total de 108 verbetes, é de-

dicado aos vocábulos técnicos que são mencionados ao 

longo do presente texto. Possivelmente, a maioria dos lei-

tores desconhece o significado de tais itens lexicográficos 

relacionados com o universo bíblico e o Glossário tem 

como objetivo clarificar os termos que, normalmente, não 

fazem parte do cotidiano do leitor.  

Na futura reedição melhorada do Antigo Testa-

mento Interlinear Hebraico-Português (ATI) constará um 

novo trecho no “Prefácio” do volume 1: Pentateuco (Baru-

eri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2012) e que é transcrito 

logo abaixo. No referido texto, há um breve comentário 

sobre a problemática da tradução do tetragrama e dos teô-

nimos no ATI e que o presente livro agora se dedica de ma-

neira exclusiva. O mencionado trecho do “Prefácio” da fu-

tura reedição do volume 1 do ATI pode ser muito útil e 

pode ser, do mesmo modo, muito ilustrativo para o pre-

sente livro, e diz assim:  
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Tetragrama e teônimos 

No ATI, o tetragrama  (hebr. yhwh, YHWH), que 

é o nome próprio da entidade divina de Israel, é 

transliterado sempre como YHWH em todas as pas-

sagens bíblicas (cf. Gn 2.4). A forma abreviada deste 

mesmo nome  (hebr. yāh, YH), é transcrita como 

YH (cf. Êx 15.2). Os demais títulos divinos são tradu-

zidos ou transliterados, quando a situação o exige. 

O título divino  (hebr. ʾăḏōnāy, Senhor) é tradu-

zido, simplesmente, como Senhor (cf. Gn 15.2). 

Neste caso em particular, evitou-se tradução hiper-

literal de tal nominação divina que seria algo como 

os meus Senhores, o que seria inusitado, mesmo em 

uma tradução literal da Bíblia Hebraica. O mesmo 

ocorre em relação à denominação divina  

(hebr. ʾĕlōhîm, Deus, deus, deusa, deuses), que é 

vertida apenas como Deus (cf. Gn 1.1), que, numa 

tradução hiperliteral, seria algo como Deuses, 

mesmo em referência à divindade única de Israel. 

Por outro lado, vários teônimos foram apenas 

transliterados, tais como  (hebr. ʾēl, El, cf. Nm 

23.22),  (hebr. ʾēl ʿelýôn, El Elion, cf. Gn 

14.18),  (hebr. ʾēl rŏʾî, El Roi, cf. Gn 16.13), 

 (hebr. ʾēl šadday, El Shaddai, cf. Gn 17.1), 

 (hebr. ʾēl ʿôlām, El Olam, cf. Gn 21.33), 

 (hebr. ʾēl ʾĕlōhê yiśrāʾēl, El Elohê 

Israel, cf. Gn 33.20),  (hebr. yhwh yirʾeh, 

YHWH Iré, cf. Gn 22.14),  (hebr. yhwh nissî, 

YHWH Nissi, cf. Êx 17.15),  (hebr. yhwh 

šālôm, YHWH Shalom, cf. Jz 6.24),  (hebr. 
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yhwh ṣiḏqḗnû, YHWH Tsidqênu, cf. Jr 23.6) e 

 (hebr. yhwh šámmâ, YHWH Shámma, cf. 

Ez 48.35).2 Alguns de tais títulos sacros, que primei-

ramente indicavam nomes de deidades do panteão 

cananeu e ugarítico, como El, El Elion e El Shaddai, 

foram, mais tarde, utilizados como outras designa-

ções da divindade israelita no texto bíblico he-

braico. No ATI, tais denominações foram mantidas 

na forma original para que as antigas concepções 

religiosas que Israel tinha a respeito da sua própria 

deidade fossem indicadas. Além disso, alguns títu-

los divinos foram mantidos transcritos, em virtude 

da incerteza e do desconhecimento sobre o signifi-

cado original que os mesmos tiveram na época bí-

blica, como, por exemplo, o teônimo  (hebr. 

šadday, Shaddai). O epíteto divino  (hebr. 

ṣǝḇāʾôṯ, Tsevaote) é transliterado como Tsevaote 

(cf. 1Sm 1.3), por não ser possível tradução plena-

                                                 

2  Várias versões tradicionais bíblicas em português, como por exem-

plo, a de Almeida (Revista Atualizada, 1993), entre outras, costu-

mam sempre traduzir tais nominações sacras como: YHWH (hebr. 

SENHOR), YH (hebr. SENHOR), El (hebr. Deus), El Elion (hebr. Deus Al-

tíssimo), El Roi (hebr. Deus que vê), El Shaddai (hebr. Deus Todo-

Poderoso), El Olam (hebr. Deus Eterno), El Elohê Israel (hebr. Deus, 

o Deus de Israel), YHWH Nissi (hebr. O SENHOR é Minha Bandeira), 

YHWH Shalom (hebr. O SENHOR É Paz), YHWH Tsidqênu (hebr. SE-

NHOR, Justiça Nossa), YHWH Shámma (hebr. O SENHOR Está Ali) e 

YHWH Tsevaote (hebr. SENHOR dos Exércitos).  
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mente satisfatória que possa corresponder à signi-

ficação exata da referida denominação divina no 

texto bíblico hebraico.        
De maneira muito clara, fica evidente, por meio do 

trecho que foi transcrito acima, a enorme dificuldade que 

o tradutor da Bíblia tem que lidar ao traduzir tanto o te-

tragrama quanto os vários teônimos que são registrados 

ao longo do texto bíblico hebraico para alguma versão em 

outra língua. No ATI, alguns epítetos divinos são comenta-

dos de maneira sucinta no capítulo “Dificuldades Textu-

ais”, mas no presente livro, a problemática é apresentada 

e discutida de maneira mais aprofundada. Espera-se que 

este livro possa ser um complemento para o ATI, especifi-

camente naqueles casos que são relativos ao tetragrama e 

aos teônimos.         

Portanto, espera-se que a obra em preâmbulo, Te-

tragrama, Teônimos e Nomina Sacra: Os Nomes de Deus na 

Bíblia, possa ser relevante e possa ser, igualmente, contri-

buição útil para o acervo de língua portuguesa que é dedi-

cado à temática dos nomes sacros e títulos divinos que são 

registrados na Bíblia e que, de uma maneira ou de outra, 

sempre fascina e continuamente instiga todo leitor e estu-

dioso de temas referentes ao universo bíblico. 

Gostaria de expressar o meu mais profundo agra-

decimento ao Prof. Dr. Antônio Renato Gusso, colega, 

amigo e revisor do ATI, pela apresentação muito gentil 

que dedica a essa obra e, do mesmo modo, ao meu editor, 

o Prof. Dr. Vitor Chaves de Souza, também colega e amigo, 

pelo incentivo, auxílio e empenho em publicar esse texto 

e colocá-lo à disposição para todos aqueles leitores que, 

porventura, tiverem contato com o presente trabalho.  
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Edson de Faria Francisco. 

São Bernardo do Campo, 31 de maio de 2018.  

 

 

 

 

 



 

 1 

 

 

1.  
 (hebr. ʾăḏōnāy, Senhor).1 

O teônimo  (hebr. ʾăḏōnāy, Senhor) é um dos 

epítetos divinos mais comuns para designar a entidade di-

vina de Israel na Bíblia Hebraica. Tal nome é registrado, de 

maneira isolada sem ser acompanhado pelo tetragrama 

ou por algum outro epíteto divino, em muitas passagens 

(134 vezes), sendo que a primeira ocorrência é encontrada 

em Gênesis, no relato do aparecimento de YHWH a 

Abraão nos carvalhais de Manre (cf. Gn 18.3). O título 

                                                 

1  Cf. Alden, 1998, p. 17-18; Alves, 2007, p. 75; Archer, 2012, p. 71-72; 

Auvray, 1997, p. 125 e 179; Bach, 2013, p. 377; Bíblia: Associação 

Laical de Cultura Bíblica, 2000, p. 280; Boyer, 2006, p. 360 e 604; 

Cothenet, 2013, p. 964; Fohrer, 1993, p. 465-466; Francisco, 2008, 

p. 195-197 e 645-646; Futato, 2010, p. 27, n. 1; Gabel e Wheeler, 

1993, p. 242; Gesenius, Kautzsch e Cowley, 1910, § 17 e § 135, p. 66 

e 441; Gusso, 2017, p. 54; Harl, Dorival e Munnich, 2007, p. 231-232; 

Hollenberg e Budde, 1991, p. 43-44; van Imschoot e Schoors, 2013, 

p. 1237-1238; Jacob, 2001, p. 121 e 123; Joüon e Muraoka, 2009, § 16, 

p. 65-66; Kaschel e Zimmer, 2005, p. 144; Kelley, 2011, p. 58; Kerr, 

1980, p. 43 e 91; Killen, 2009, p. 543; Kolatch, 2003, p. 316; idem, 

2004, p. 127; Lawrence, 2008, p. 33; Lambdin, 2003, p. 84; Macken-

zie, 1984, p. 231 e 862; Mendes, 2011, p. 185; Mettinger, 2008, p. 41; 

Motyer, 2008, p. 162; Römer, 2016, p. 35; Rose, 1992, p. 1005; Ross, 

2008, p. 64-65; Schlesinger, 1987, p. 11 e 64; Seow, 1995, p. 61; idem, 

2007, p. 590 e 592; Soares, 2009, p. 42-43; Tilly, 2009, p. 95-96; 

Weingreen, 1959, p. 23 e 294. 

I. Teônimos 
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consta muitas vezes na Bíblia Hebraica (ao todo 425 vezes) 

(cf. Gn 20.4; Êx 4.10; Js 7.8; Is 61.1; Sl 68.20 etc.).2 

Alusões às 134 ocorrências em que o epíteto divino 

 (hebr. ʾăḏōnāy, Senhor) ocorre no texto bíblico he-

braico sem nenhum outro teônimo acompanhando são 

registradas na massorá de determinados manuscritos he-

braicos medievais, como o Códice de Leningrado B19a 

(ML), entre outros, que registra a representação numérica 

 (134 vezes) em oito passagens de sua masora parva 

(cf. Gn 18.3; Êx 34.9 [duas vezes]; Nm 14.17; 1Rs 3.10; Sl 38.16; 

40.18; 78.65 e 79.12). A mesma informação é encontrada 

também nas obras massoréticas ’Okhlah we-’Okhlah e Die 

Massora Magna.3 

Literalmente, o teônimo  (hebr. ʾăḏōnāy, Se-

nhor) significa “os meus Senhores”, sendo plural do vocá-

bulo  (hebr. ʾāḏôn, senhor, dono, patrão, soberano, 

chefe, amo), com sufixo de pronome possessivo da pri-

meira pessoa singular    (hebr. āy, meus, minhas).4 Em ra-

ras passagens (c. 30 vezes), a forma singular sem artigo de-

finido  (hebr. ʾāḏôn, Senhor) ou a forma singular com 

artigo definido  (hebr. hāʾāḏôn, o Senhor) são utili-

zadas no texto bíblico hebraico para se referir à deidade 

                                                 

2  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 17-18. 
3  Cf. Díaz Esteban, 1975, § 151, p. 178-181; Frensdorff, 1968, p. 5 e 358. 

Cf. também Francisco, 2008, p. 195.   
4  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 26; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 10-

11; Clines, 2009, p. 6; Davidson, 2018, p. 140; Holladay, 2010, p. 4-5; 

Jastrow, 2005, p. 17; Kirst et alii, 2014. p. 3; Koehler e Baumgartner, 

2001, p. 12-13.     
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de Israel (cf. Êx 23.17; 34.23; Is 1.24; Sl 97.5 etc.).5 Em uma 

das combinações raras na Bíblia Hebraica, o referido teô-

nimo aparece junto com o tetragrama  (hebr. yhwh, 

YHWH):  (hebr. hāʾāḏôn yhwh 

ʾĕlōhê yiśrāʾēl, o Senhor YHWH, o Deus de Israel) (cf. Êx 

34.23). Alguns correspondentes lexicográficos do item le-

xical  (hebr. ʾāḏôn, senhor) em determinadas línguas 

semíticas e indo-europeias são os seguintes:  (aram. 

mārēʾ, senhor),  (gr. kǘrios, senhor), տէր (arm. der, 

senhor) e dominus (lat. senhor). 

A forma  (hebr. ʾăḏōnî, o meu Senhor), que é o 

item lexical  (hebr. ʾāḏôn, senhor, Senhor) com sufixo 

de pronome possessivo da primeira pessoa singular, serve 

como componente para alguns nomes próprios masculi-

nos, como nos seguintes exemplos: 

 

 (hebr. ʾăḏōnî ḇézeq, o meu Senhor é relâm-

pago? [Adoni-Bezeque, cf. Jz 1.5]),  (hebr. ʾăḏōnî-

îāhû, o meu Senhor é YHW [Adonias, cf. 1Rs 1.8]), 

 (hebr. ʾăḏōnî-ṣéḏeq, o meu Senhor é justiça 

[Adoni-Zedeque, cf. Js 10.1]) etc. 

   

Gesenius, Kautzsch e Cowley e Joüon e Muraoka 

denominam a forma  (hebr. ʾăḏōnāy, lit. os meus Se-

nhores) (com o sinal vocálico qamets e com a letra yôd) 

como pluralis maiestatis (lat. plural majestático) do vocá-

bulo  (hebr. ʾăḏōnîm, senhores) e possuindo sufixo de 

                                                 

5   Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 1997, p. 13. 
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pronome possessivo da primeira pessoa singular   (hebr. 

āy, meus, minhas). Eles explicam, ainda, que tal redação es-

pecial é reservada, de maneira exclusiva, para indicar a dei-

dade de Israel. Eles comentam, ainda, que a redação normal 

 (hebr. ʾăḏōnay, os meus senhores) (com o sinal vocá-

lico pataḥ e com a letra yôd) é usada para as demais situa-

ções, em referência a seres humanos.6 Inclusive, esta última 

forma é um hapax legomenon, ocorrendo uma única vez no 

texto bíblico hebraico (cf. Gn 19.2).7 

Em muitos trechos, o título divino em destaque 

aparece junto com o tetragrama:  (lê-se ʾădōnāy 

ʾĕlōhîm, hebr. Senhor Deus) (cf. 2Sm 7.18; 1Rs 8.53; Is 7.7 

etc.). A mesma denominação divina junto com o tetra-

grama é muito frequente no livro de Ezequiel (cf. Ez 5.11; 

15.8; 25.14; 44.12 etc.). Em raras passagens, a mesma nomi-

nação divina possui a vocalização  (lê-se ʾădōnāy 

ʾĕlōhîm, hebr. Senhor Deus) (cf. Gn 15.2; 15.8; Jz 16.28). 

 

 
1. Códice de Alepo ou Manuscrito No. 1 do Instituto Ben-Zvi (MA) (c. 

925-930). Texto: Ezequiel 47.23-48.1. O teônimo  (hebr. ʾădō-

nāy ʾĕlōhîm, Senhor YHWH) aparece na primeira linha. 

                                                 

6   Cf. Gesenius, Kautzsch e Cowley, 1910, § 135, p. 441; Joüon e Mu-

raoka, 2009, § 136, p. 470. 
7   Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 13. 
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Normalmente, na leitura do texto bíblico he-

braico, o epíteto  (hebr. ʾăḏōnāy, Senhor) é utilizado 

como substituto-padrão para o tetragrama  (hebr. 

yhwh, YHWH). Tal título divino é uma das quatro situa-

ções de qere perpetuum (lat. qerê perpétuo, qerê perma-

nente) do texto da Bíblia Hebraica. Sobre o assunto de se 

pronunciar de maneira diferente o nome da deidade de Is-

rael, há no Talmude Babilônico o seguinte texto: “o Santo, 

bendito seja, diz: Eu não sou pronunciado como eu sou es-

crito; eu sou escrito como yôd hê, mas pronunciado como 

ʾalef dalet” (cf. b Qidd 71a). Isto é, no referido trecho talmú-

dico, há a referência de se pronunciar o tetragrama  
(hebr. yhwh, YHWH), cujas duas primeiras letras são yôd 

hê (), por meio do teônimo  (hebr. ʾăḏōnāy, Senhor), 

cujos dois primeiros caracteres são ʾalef dalet (). Essa re-

comendação testifica a situação de qere perpetuum para a 

leitura do nome do ente divino de Israel já entre os rabinos 

do período de redação do Talmude (c. 3º-6º séc.).  

Em Gênesis 18.3, a nominação divina  (hebr. 

ʾăḏōnāy, Senhor) é traduzida na Septuaginta como  

(gr. kǘrios, Senhor), na Vulgata é vertida como Dominus 

(lat. Senhor) e nos targuns de Ônquelos e Hierosolimitano 

I é interpretada como  (aram. yy, YY [lê-se ʾăḏōnāy, Se-

nhor]). O epíteto  (gr. kǘrios, Senhor) também é re-

gistrado no Novo Testamento grego, sendo atribuído tanto 

a YHWH (cf. Mt 1.20; 1.22; 11.25 etc.) quanto a Jesus Cristo 

(cf. Mt 24.42; Mc 16.19; Lc 10.1; 1Co 1.3 etc.). Nas versões da 

Bíblia em português, é encontrado o seguinte quadro: “Se-

nhor meu” (RA), “meu senhor” (BJ), “meu Senhor” (RC e 

TEB) e “o meu Senhor” (ATI). Por fim, o teônimo  
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(hebr. ʾăḏōnāy, Senhor) é registrado em textos rabínicos, 

tais como o Bereshit Rabbah e Qohelet Rabbah. 

O epíteto divino  (hebr. ʾăḏōnāy, Senhor) foi 

considerado tão relevante pelo antigo judaísmo que em al-

guns manuscritos bíblicos e não bíblicos encontrados nas 

onze cavernas de Qumran é composto com caracteres pa-

leohebraicos em meio a textos escritos com letras hebrai-

cas quadráticas, como se constata no manuscrito 4QIsc: 

ynwda (hebr. ʾăḏônāy, Senhor []) (cf. Is 22.12).8 Tov 

comenta que tal prática poderia indicar que os nomes di-

vinos eram tão sagrados que não eram para serem redigi-

dos com caracteres normais, por causa do receio de que 

houvesse algum erro escribal ou em virtude do receio de 

que houvesse alguma rasura escribal por engano. Além 

disso, tal prática poderia ter sido um alerta contra a pro-

núncia do nome do ser divino de Israel.9 

  

 
2. Códice de Leningrado (São Petersburgo): Manuscrito EBP. I B3 (MP) 

(c. 916). Texto: Josué 7.7. O teônimo  (hebr. ʾăḏōnāy, Senhor) apa-

rece no meio da primeira linha. 
 

  

                                                 

8  Cf. Ulrich, 2010, p. 490. 
9  Cf. Tov, 2012, p. 205; idem, 2017, p. 209. 
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2.  

 (hebr. ʾēl, El).10  

Na Bíblia Hebraica, a nominação sacra  (hebr. ʾēl, 

El) é um dos títulos mais comuns para designar uma enti-

dade divina, aparecendo em muitas passagens (c. 230 ve-

zes) (cf. Nm 12.13; Dt 4.31; 2Sm 22.32; Sl 78.7 etc.). A primeira 

ocorrência, mas sem nenhum outro epíteto divino acompa-

nhando, é achada em Êxodo, na narrativa sobre a promul-

gação dos Dez Mandamentos a Moisés, no monte Sinai (cf. 

Êx 20.5).11 No ATI o item lexical  (hebr. ʾēl, El) é sempre 

transcrito comom “Elˮ em todos os seguimentos. Nas obras 

lexicográficas dedicadas ao hebraico bíblico, a nominação 

divina é definida, basicamente, como Deus, deus(a), divin-

dade, El e título de YHWH. O plural de tal teônimo é  

(hebr. ʾēlîm, deuses[as], divindades, elim).12   

O epíteto divino em realce é componente de vá-

rios nomes masculinos de origem hebraica (ex.: Samuel, 

                                                 

10  Cf. Bach, 2013, p. 420-421; Bíblia – Associação Laical de Cultura Bí-

blica, 2000, p. 279; Boyer, 2006, p. 207; Brigth, 2003, p. 132-133; 

Fohrer, 1993, p. 48-49 e 121-122; Gottwald, 1988, p. 207; Jacob, 2001, 

p. 121; Killen, 2009, p. 543; Mackenzie, 1984, p. 230; Manley, 2006, p. 

335; Mettinger, 2008, p. 103-107; Motyer, 2008, p. 162; Römer, 2016, 

p. 44, 81 e 82; Rose, 1992, p. 1004; Schlesinger, 1987, p. 64; Scott, 1998, 

p. 68-70; Seow, 2007, p. 589 e 593; Vine, Unger e White Jr., 2002, p. 

93; Youngblood, 2004, p. 398. 
11  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 61-62. 
12  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 55; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 41-

42; Clines, 2009, p. 18; Davidson, 2018, p. 145; Holladay, 2010, p. 20; 

Jastrow, 2005, p. 66; Kirst et alii, 2014, p. 10; Koehler e Baumgartner, 

2001, p. 48-49.  
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Ezequiel, Joel, Daniel, Rafael, Miguel etc.). Tais nomes te-

ofóricos possuem o nome sacro  (hebr. ʾēl, El) como ele-

mento no início ou no final, como nos seguintes exemplos: 

 

a. com o componente  (hebr. ʾēl, El) no início do 

nome:  (hebr. ʾelḥānān, El é clemente [Elanã, cf. 

2Sm 21.19]),  (hebr. ʾelyādāʿ, El conheceu [Eliada, 

cf. 2Cr 17.17]),  (hebr. ʾēliyyāhû, o meu El é YHW 

[Elias, cf. 1Rs 17.1]),  (hebr. ʾelyāsāp̄, El acrescentou 

[Eliasafe, cf. Nm 1.14]),  (hebr. ʾelʿāzār, El auxiliou 

[Eleazar, cf. Êx 6.23]) etc. 

 

b. com o componente  (hebr. ʾēl, El) no final do nome: 

 (hebr. gaḇrîʾēl, o varão de El [Gabriel, cf. Dn 8.16]), 

 (hebr. dānîîēʾl, El é o meu juiz [Daniel, cf. Dn 1.6]), 

 (hebr. yôʾēl, YW é El [Joel, cf. Jl 1.1]),  (hebr. 

yǝḥezqēʾl, que El fortaleça [Ezequiel, cf. Ez 1.3]),  
(hebr. yiśrāʾēl, o que luta com El?, que El se mostre forte? 

[Israel, cf. Gn 32.28]),  (hebr. mîḵāʾēl, quem é como 

El? [Miguel, cf. Dn 10.13]),  (hebr. rǝp̄āʾēl, El cura 

[Rafael, cf. 1Cr 26.7]),  (hebr. šǝmûʾēl, o nome dele 

é El?, El escuta? [Samuel, cf. 1Sm 1.20]) etc. 

 

Além dos nomes próprios masculinos, o elemento 

 (hebr. ʾēl, El) aparece, igualmente, em vários topôni-

mos, como nos seguintes exemplos: 

 

 (hebr. bêṯ-ʾēl, a casa de El [Betel, cf. Gn 28.19]), 

 (hebr. yizrǝʿeʾl, El semeia [Jezreel, cf. Js 17.16]),  

(hebr. pǝnîʾēl, as faces de El [Peniel, cf. Gn 32.31]) etc.   
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Além de tais nominações que são registradas na 

Bíblia Hebraica, alguns nomes teofóricos de origem assíria 

e babilônica também possuem o elemento ʾilu (deus), que 

é o cognato do vocábulo  (hebr. ʾ ēl, El): Ibašši-ʾilu (há um 

El), Ibašši-ʾilani (há elim), ʾIli-bani (El é o meu criador), 

Iluma-ʾilu (o meu El). Existem, também, determinados no-

mes teofóricos de origem arameia também com o ele-

mento El: Qemuel, Betuel (cf. Gn 22.21) (acádico: Batti-

ʾilu), Tabeel (assírio: Tabi-ʾilu), Eniel (assírio: ʾIlu-itti-ia, El 

está conosco), entre outros.   

Nos idiomas semíticos, como, acádico (ʾilu), assírio 

(ʾilu), babilônico (ʾilu), ugarítico (ʾil), árabe (ʾilah), entre 

outros, o item lexicográfico El é também a designação 

mais comum para designar alguma divindade cultuada 

pelos povos do antigo Oriente Médio. A tradição israelita 

conservou o significado básico de tal unidade lexical semí-

tica, como El, como se constata nos teônimos que são en-

contrados no texto bíblico hebraico: El Elohê Israel (El, o 

Deus de Israel), El Olam (El Eterno), El Elion (El Excelso), 

El Roi (El, o que me vê) e El Shaddai (El Todo-Poderoso 

[?]), além dos nomes teofóricos com o elemento El (cf. 

acima). De acordo com alguns hebraístas, o nome poderia 

derivar de alguma raiz verbal como  (hebr. ʾwl), com o 

significado ter força, ser forte. Todavia, entre os estudio-

sos, não há, ainda, nenhuma conclusão a respeito de tal 

hipótese que seja irrefutável.13  

                                                 

13  Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 41; Davidson, 2018, p. 145; Koeh-

ler e Baumgartner, 2001, p. 49. 
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A entidade divina El era o chefe do panteão de 

Ugarite e Canaã e pai da entidade divina Baal. Esse nome 

sacro é registrado em muitas passagens da antiga litera-

tura ugarítica, datada de cerca do século 14 AEC, que foi 

descoberta a partir de 1929. Era chamado também de ʾb 

šnm (“pai dos anos”). A divindade El era o rei da assem-

bleia divina, sendo o mais excelso dentre os entes divinos 

do panteão ugarítico e cananeu, além de ser o pai dos deu-

ses e dos homens e criador de todas as criaturas. O referido 

ser divino era considerado velho, sábio, santo, amável, 

prudente, generoso, misericordioso, moderado, paciente, 

tolerante, amigo, pai e tendo sentimento. A sua habitação 

era localizada “na nascente de (dois) rios, entre os leitos 

das (duas) profundezas”, e tinha a deusa Aserá como a sua 

consorte. A concepção primitiva sobre El, era de que o 

mesmo era a entidade divina verdadeira e suprema e os 

outros entes divinos eram apenas seus filhos (cf. Sl 82.6). 

Nas narrativas relacionadas com os patriarcas em 

Gênesis, nos capítulos de 12 a 50, o teônimo  (hebr. ʾēl, 

El) aparece sempre como componente de uma determi-

nada quantidade de epítetos divinos (ex.:  [hebr. 

ʾēl ʿôlām , El Olam],  [hebr. ʾēl ʿelýôn, El Elion], 

 [hebr. ʾēl rŏʾî, El Roi] e  [hebr. ʾēl šadday, El 

Shaddai]) que, normalmente, podem ter relação com al-

gum local ou santuário. Entretanto, é difícil estabelecer 

qual é a relação precisa que havia entre o ente divino dos 

patriarcas e a divindade El. Existem duas hipóteses bási-

cas: 1. os patriarcas trouxeram da Mesopotâmia e da Trans-

jordânia o culto ao ente divino deles e após o estabeleci-

mento em Canaã, tiveram contato com cultos locais, em 

santuários como Manre, Berseba e Siquém. Em tais locais, 
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já estava estabelecido o culto ao ser divino El. Ambas as 

tradições, a do ente divino dos patriarcas e a de El, teriam 

sido fundidas gradativamente. A entidade divina dos pa-

triarcas teria se apropriado das tradições que eram associ-

adas com El; 2. a deidade dos patriarcas teria sido um ser 

especial do culto a El, isto é, o deus dos patriarcas e El se-

riam idênticos. 

Posteriormente, entre os israelitas, El teria sido 

identificado com YHWH, dentro de um processo gradativo 

de fusão entre a religião de ambos os entes divinos. Nessa 

continuidade, a antiga entidade divina teria sido concebida 

como uma revelação ancestral do ente divino de Israel. Pau-

latinamente, muitas das características que eram primeira-

mente atribuídas a El (cf. acima), posteriormente passaram 

a ser imputadas a YHWH. Quando trechos de Gênesis fo-

ram redigidos, os leitores teriam compreendido que El era 

equivalente a YHWH. Todavia, isso não exclui que tais tex-

tos bíblicos possam conservar resquícios da veneração a El. 

Em Gênesis, os patriarcas são mostrados venerando El em 

diferentes manifestações e por meio de distintos epítetos 

divinos (cf. Gn 14.18-22; 16.13; 17.1-8; 21.33 e 33.18-20). Na 

época do exílio e pós-exílio o Dêutero-Isaías reivindicou o 

título El apenas para YHWH, excluindo os demais seres di-

vinos (cf. Is 40.18; 43.12; 45.22) e a nominação El passou a ser 

usada, de maneira natural, para se referir a YHWH (cf. Js 

22.22; Sl 104.21). 

Nas versões clássicas da Bíblia, o teônimo  

(hebr. ʾēl, Deus, deus) passou a ser identificado sempre 

com o entre divino de Israel. Como exemplo, em Êxodo 

20.5 e Deuteronômio 5.9 o epíteto divino é traduzido 

como  (gr. theós, Deus, deus) na Septuaginta, como 
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Deus (lat. Deus, deus) na Vulgata, como  (aram. ʾēl, 

Deus, deus) no Targum de Ônquelos e como  (aram. 

ʾĕlāh, Deus, deus) no Targum Hierosolimitano I. Em várias 

versões bíblicas em língua portuguesa, a tradução padrão 

do epíteto divino é “Deus” (RA, RC, BJ e TEB). 

Nas anotações massoréticas nos códices medievais 

da Bíblia Hebraica, são encontrados determinados nomes 

bíblicos grafados com as letras ʾalef () e lamed () agluti-

nadas, formando o caractere especial אל, tais como אל 
(hebr. yǝḥezqēʾl, Ezequiel), אל (hebr. dānîîēʾl, Daniel) etc. 

Por fim, no relato do enunciado de Balaão, o epí-

teto divino El aparece quatro vezes (cf. Nm 24.4, 8, 16 e 23), 

junto com os teônimos Elion e Shaddai (cf. Nm 24.16). 

 

  
3. Y. Ofer (coord.), Keter Yerushalaim (Jerusalem Crown) - The Bible of 

the Hebrew University of Jerusalem: Pentateuch, Prophets and Writings 

According to the Text and Masorah of the Aleppo Codex and Related 

Manuscripts Following the Methods of Rabbi Mordechai Breuer, 2. ed. 

(2004). Texto: Números 24.16-17. O teônimo  (hebr. ʾēl, El) aparece 

no final da primeira linha. No texto, além do epíteto divino  (hebr. 

ʾēl, El), aparecem também os teônimos  (hebr. ʿelýôn, Elion) e  

(hebr. šadday, Shaddai), ambos na segunda linha. 
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3.  
 (hebr. ʾēl ʾĕlōhê yiśrāʾēl, El Elohê Israel).14  

O denominação sagrada  (hebr. ʾēl 

ʾĕlōhê yiśrāʾēl, El Elohê Israel) aparece uma única vez na Bí-

blia Hebraica, na narrativa em que Jacó, retornando de 

Padã-Arã, chegou a Siquém e ergueu um altar à entidade 

divina El Elohê Israel (cf. Gn 33.20).15 De acordo com erudi-

tos, o epíteto divino em realce é relacionado com o antigo 

santuário de Siquém, onde havia o culto a El Elohê Israel e 

tendo tradições pertinentes a Jacó, como registradas no 

texto bíblico hebraico. O teônimo é traduzido ou interpre-

tado da seguinte maneira pelas antigas versões da Bíblia: 

 (gr. ho theòs israḗl, o Deus de Israel) na Sep-

tuaginta, Fortissimus Deus Israhel (lat. Fortíssimo Deus de 

Israel) na Vulgata e  (aram. ʾēl ʾĕlāhāʾ 

ḏǝyiśrāʾēl, El, o Deus de Israel) nos targuns de Ônquelos e 

Hierosolimitano I. Em diversas edições da Bíblia em portu-

guês, tal nominação sacra é traduzida como “Deus, o Deus 

de Israel” (RA e RC) e “El, Deus de Israel” (BJ e TEB). No ATI, 

a nominação sagrada é transliterada como “El Elohê Israel”.       

 

 

                                                 

14  Cf. Bach, 2013, p. 421; Brigth, 2003, p. 133; Fohrer, 1993, p. 69; Killen, 

2009, p. 544; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 49; Manley, 2006, p. 337; 

Mettinger, 2008, p. 107; Römer, 2016, p. 82; Youngblood, 2004, p. 398. 
15  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 62. 
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4. A. Schenker et alii (eds.), Biblia Hebraica Quinta, Fascicle 1: Genesis 

(2015). Texto: Gênesis 33.20. No texto consta o epíteto  

(hebr. ʾēl ʾĕlōhê yiśrāʾēl, El Elohê Israel) no início da primeira linha.  
 

4. 
 (hebr. ʾēl ʿôlām, El Olam).16  

O epíteto divino  (hebr. ʾēl ʿ ôlām, El Olam) 

é um antigo título de entidade divina na Bíblia Hebraica, 

sendo encontrado em narrativas relacionadas com a 

época patriarcal. Tal teônimo consta apenas em Gênesis, 

no relato dedicado à aliança entre Abraão e Abimeleque, 

o rei de Gerar (cf. Gn 21.33).17 Em tal passagem bíblica, o 

nome aparece como  (hebr. yhwh, ʾēl ʿôlām, 

YHWH, El Olam), que no ATI é transcrito como “YHWH, 

El Olamˮ. A unidade lexicográfica  (hebr. ʿôlām) pode 

significar tempo longo, tempo contínuo, tempo longo pas-

sado, época vindoura, eternidade, eterno e sempre.18 De 

acordo com estudiosos, o teônimo em destaque é relacio-

nado com o antigo santuário de Berseba, onde havia o 

culto a El Olam e tendo tradições concernentes a Abraão, 

como registradas no texto bíblico hebraico. Na Bíblia He-

braica, o nome pode indicar, entre outras características, 

                                                 

16  Cf. Bach, 2013, p. 421; Brigth, 2003, p. 132; Killen, 2009, p. 544; Man-

ley, 2006, p. 337; Mettinger, 2008, p. 106; Römer, 2016, p. 83-84; 

Rose, 1992, p. 1004; Schoors, 2013, p. 487; Seow, 2007, p. 593; Vine, 

Unger e White Jr., 2002, p. 95; Youngblood, 2004, p. 398. 
17  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 62. 
18  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 483; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 42; 

Clines, 2009, p. 315; Davidson, 2018, p. 884; Holladay, 2010, p. 379; 

Jastrow, 2005, p. 1052; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 798-799.       
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que o ente divino de Israel existe depois de um passado 

longínquo e insondável (cf. Dt 33.27).    

De acordo com doutos, o epíteto divino  

(hebr. ʾēl ʿôlām, El Olam) seria de procedência canaanita e 

sendo pré-israelita. A denominação  (hebr. ʿôlām, 

Olam) é registrada em textos ugaríticos, mas sendo apli-

cada a Shapsu, uma entidade divina solar. A mesma deno-

minação é achada, ainda, em uma inscrição em aramaico, 

em que se encontra o nome  (hebr. šmš ʿlm, Sha-

mash Olam). Posteriormente, entre os israelitas, o teô-

nimo  (hebr. ʾēl ʿôlām, El Olam) foi identificado 

com YHWH. 

Em Gênesis 21.33, o epíteto divino  (hebr. 

ʾēl ʿôlām, El Olam) é vertido pela Septuaginta como 

 (gr. theòs aiṓnios, Deus eterno), pela Vulgata 

como Deus aeternus (lat. Deus eterno), pelo Targum de 

Ônquelos como  (aram. ʾĕlāhāʾ ḏǝʿalmāʾ, 

Deus de eternidade) e pelo Targum Hierosolimitano I 

como  (aram. ʾĕlāhāʾ ʿalmāʾ, Deus de eterni-

dade). Ainda na Septuaginta, em livros deuterocanônicos, 

são encontradas os seguintes epítetos divinos, mas em tra-

dução grega:  (gr. ho aiṓnios, o eterno) (cf. Br 4.10; 

2Mc 1.25 e 3Mc 6.12) e  (gr. ho theòs ho 

aiṓnios, o Deus eterno) (Sus 42 [na versão de Teodocião]). 

No Novo Testamento grego consta uma única vez a deno-

minação  (gr. aiṓnios theós, eterno Deus) (cf. 

Rm 16.26). Em diversas edições do texto bíblico em língua 

portuguesa, tal nominação sagrada é vertida como “Deus 

Eterno” (RA), “Deus eterno” (RC), “Deus de Eternidade” 

(BJ) e “o Deus eterno” (TEB).  
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5. M. Breuer (ed.), Tôrâ Nǝḇîʾîm Kǝṯûḇîm, Mûḡhîm ʿal pî han-Nûssaḥ 

wǝham-Māsôrâ šel Keter ʾĀrām Ṣôḇâ wǝKǝṯḇê-yāḏ haq-Qǝrôḇîm lô, 

Mahăḏûrâ Ḥăḏāšâ (1998). Texto: Gênesis 21.32-34. No texto consta o 

epíteto  (hebr. ʾēl ʿôlām, El Olam) no início da terceira linha. 

 

5.  

 (hebr. ʾēl ʿelýôn, El Elion).19  

O teônimo  (hebr. ʾēl ʿelýôn, El Elion) é um 

dos antigos títulos divinos recolhidos pela Bíblia Hebraica, 

sendo registrado 31 vezes (cf. Gn 14.20; Nm 24.16; Dt 32.8; 

Sl 47.3; 91.1 etc.). A primeira ocorrência é encontrada em 

Gênesis, no relato sobre o encontro entre Abraão e 

Melquisedeque, o rei de Salém (Jerusalém) e sacerdote do 

ente divino El Elion (cf. Gn 14.18). O título aparece cerca 

de 20 vezes nos Salmos, tendo estreita ligação com o ser-

viço do templo de Jerusalém (cf. Sl 7.18; 9.3; 18.14; 21.8; 46.5; 

47.3; 50.14; 57.3; 107.11 etc.). Normalmente, aparece em an-

tigos textos poéticos da Bíblia Hebraica, com ou sem o epí-

teto divino  (hebr. ʾēl, El) acompanhando (cf. Gn 14.18; 

Nm 24.16; Dt 32.8; 2Sm 22.14; Is 14.14; Sl 18.14; 47.3; 82.6; 97.9 

                                                 

19  Cf. Bach, 2013, p. 421; Bíblia – Associação Laical de Cultura Bíblica, 

2000, p. 280; Boyer, 2006, p. 49; Brigth, 2003, p. 132-133; Carr, 1998, 

p. 1119-1120; Fohrer, 1993, p. 121; Kaschel e Zimmer, 2005, p. 54; 

Killen, 2009, p. 544; Lipiński, 2013, p. 430; Mackenzie, 1984, p. 231; 

Manley, 2006, p. 335; Mettinger, 2008, p. 106, 180 e 181; Römer, 2016, 

p. 82-83; Rose, 1992, p. 1004; Schlesinger, 1987, p. 64; Schoors, 2013, 

p. 64-65; Seow, 2007, p. 593.  
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etc.).20 No ATI, o teônimo em destaque é transcrito como 

“El Elionˮ em todas as passagens. O vocábulo  (hebr. 

ʿelýôn, Elion) poderia ser traduzido, também, como altís-

simo, superior, elevado, mais alto, de cima e excelso, de-

notando tanto uma nominação divina quanto um atributo 

de superioridade.21 Na Bíblia Hebraica o nome em relevo 

indica onipotência (cf. Sl 18.13; Lm 3.38), universalidade 

(cf. Sl 83.18) e constância (cf. Sl 21.7) da entidade divina. 

Em Daniel, o mesmo nome aparece na forma plural, sem 

explicação aparente, como  (aram. elyônîn, Elion) 

(cf. Dn 7.18, 22, 25 e 27).  

No texto bíblico hebraico, a denominação divina 

 (hebr. ʿelýôn, Elion) aparece, mas raramente junto 

com outras denominações divinas, como  (hebr. 

yhwh ʿelýôn, YHWH Elion) (cf. Sl 7.18; 47.3 e 97.9) e como 

 (hebr. ʾĕlōhîm ʿelýôn, Deus Elion) (cf. Sl 57.3 e 

78.56). Tais nominações sacras registradas na Bíblia He-

braica poderiam evidenciar o processo de identificação da 

antiga entidade divina canaanita com o ente divino de Is-

rael entre os israelitas. De acordo com estudiosos, os rela-

tos em Gênesis 14.19-22 e no Salmo 46.5 podem sugerir que 

um culto pré-israelita dedicado a El Elion teria existido em 

Jerusalém. Segundo Römer, originalmente El Elion era dis-

tinto de YHWH, como demonstram, de maneira evidente, 

                                                 

20  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 880.  
21  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 499; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 751; 

Clines, 2009, p. 327; Davidson, 2018, p. 881; Holladay, 2010, p. 388; 

Jastrow, 2005, p. 1082; Kirst et alii, 2014, p. 180; Koehler e Baumgart-

ner, 2001, p. 832-833.        
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trechos de Gênesis e de Deuteronômio (cf. Gn 14.22 e Dt 

32.8). Além disso, outros textos bíblicos revelam que El 

Elion era realmente uma divindade distinta de YHWH (cf. 

Nm 24.16 e Sl 107.11). Tais escritos bíblicos fornecem indi-

cações da popularidade que El Elion exercia em Israel e 

Judá, epíteto que foi reivindicado e transferido, posterior-

mente, para YHWH.22 

De acordo com eruditos, originalmente o epíteto 

divino  (hebr. ʾēl ʿelýôn, El Elion) seria de proveni-

ência canaanita e sendo pré-israelita. Tal denominação é 

registrada tanto em textos ugaríticos quanto fenícios e in-

dicaria a supremacia de El Elion sobre todos os outros en-

tes divinos do panteão de Ugarite e Fenícia, como é ates-

tado na literatura de Ras Shamra (antiga Ugarite), datada 

entre os séculos 15 e 13 AEC. Na obra Sankhuniáthon de Fí-

lon de Biblos (64-141) o título divino em relevo é transcrito 

e traduzido como  (gr. eliun 

kalúmenos hǘpsistos, Eliûn, chamado Altíssimo). Esta in-

formação é mencionada por Eusébio de Cesareia (265-

339), em sua obra Preparatio Evangelica (1,10,15-29). Isso 

indica que Elion já era um nome divino antigo entre os fe-

nícios já desde a Antiguidade.        
Em Gênesis 14.20, o epíteto divino  (hebr. 

ʾēl ʿelýôn, El Elion) é traduzido pela Septuaginta como 

 (gr. ho theòs ho hǘpsistos, o Deus Altís-

simo), pela Vulgata como Deus excelsus (lat. Deus excelso), 

pelo Targum de Ônquelos como  (aram. ʾēl ʿilāʾâ, 

Deus Altíssimo) e pelo Targum Hierosolimitano I como 

                                                 

22  Cf. Römer, 2016, p. 83.  
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 (aram. ʾĕlāhāʾ ʿîlāʾâ, Deus Altíssimo). O teô-

nimo  (gr. hǘpsistos, Altíssimo) é encontrado tam-

bém no Novo Testamento grego, sendo atribuído a YHWH 

(cf. Mc 5.7; Lc 1.32, 35; 6.35; 8.28 e At 7.48; 16.17). O nome 

 (hebr. ʿelýôn, Elion) é encontrado, da mesma maneira, 

em determinados textos de Qumran, como nos manuscri-

tos 1QS (10.12 11.15), 1QH (4.31; 6.33) e 4Q266-273 (20.8). Na 

profecia de Balaão, é interessante observar que três teôni-

mos aparecem juntos no mesmo versículo:  (hebr. ʾ ēl, El), 

 (hebr. ʿelýôn, Elion) e  (hebr. šadday, Shaddai) (cf. 

Nm 24.16). Em Gênesis 14.20, entre as diversas versões da 

Bíblia em português, é verificado sempre o mesmo padrão 

de tradução: “Deus Altíssimo” (RA, RC, BJ e TEB).  

 

 
6. Códice de Leningrado (São Petersburgo): Manuscrito EBP. I B19a (c. 

1008/1009). Texto: Gênesis 14.18-20. O teônimo  (hebr. ʾēl 

ʿelýôn, El Elion) aparece três vezes: no início da primeira linha, no final 

da segunda linha e no meio da quarta linha. 
 

  



   

 
20 

6. 
 (hebr. ʾēl rŏʾî, El Roi).23  

No texto bíblico hebraico, o epíteto divino  

(hebr. ʾēl rŏʾî, El Roi) é um dos mais antigos títulos de enti-

dade divina, sendo achado em narrativas relacionadas 

com a época patriarcal. Tal teônimo consta apenas em Gê-

nesis (cf. Gn 16.13), sendo transliterado no ATI como “El 

Roi”.24 O segundo componente do teônimo é uma forma 

do particípio masculino singular da raiz verbal  (hebr. 

rʾh, ver, olhar, observar, prover), na conjugação qal, com 

sufixo de pronome possessivo da primeira pessoa singular, 

podendo ser traduzido como “o que me vê”, “o que me 

olha”, “o que me observa”, “o que me provê”.25 Tal nome 

divino é encontrado no relato de Agar e Ismael, quando 

Sarai, a esposa de Abrão, os expulsa da casa, e mãe e filho 

são socorridos pelo anjo de YHWH no deserto, junto à 

fonte, no caminho de Sur (cf. Gn 16.1-14). De acordo com 

estudiosos, o epíteto divino  (hebr. ʾēl rŏʾî, El Roi) 

possui relação com o antigo santuário de Beer-Laai-Roi, 

                                                 

23  Cf. Bach, 2013, p. 421; Brigth, 2003, p. 132; Defossez, 2013, p. 791; Foh-

rer, 1993, p. 69; Kaschel e Zimmer, 2005, p. 54; Killen, 2009, p. 545; 

Römer, 2016, p. 83; Seow, 2007, p. 593. 
24  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 1047. 
25  Cf. Alonso Scökel, 2004, p. 596; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 42 e 

909; Clines, 2009, p. 18 e 409; Davidson, 2018, p. 970; Holladay, 2010, 

p. 468; Jastrow, 2005, p. 1435; Kirst et alii, 2014, p. 220; Koehler e 

Baumgartner, 2001, p. 1162-1163.  
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que é localizado no Neguebe, ao sul do antigo Israel. A tra-

dição sobre tal santuário é também associada algumas ve-

zes com Isaque (cf. Gn 24.62 e 25.11). 

Em Gênesis 16.13 o epíteto divino (hebr. ʾēl 

rŏʾî, El Roi), que é registrado pelo Texto Massorético, é tra-

duzido pela Septuaginta como  (gr. ho 

theòs ho epidṓn me, o Deus o que me contemplou), pela 

Vulgata como Deus qui vidisti me (lat. o Deus que me 

viste), pelo Targum de Ônquelos como   

(aram. ʾĕlāhāʾ ḥăzê ḵôlāʾ, o Deus o que vê tudo) e pelo Tar-

gum Hierosolimitano I como  (aram. ḥay 

wɘqayyām, vivente e o que subsiste). Em diversas edições 

do texto bíblico em língua portuguesa, tal nominação sa-

grada é vertida como “Deus que vê” (RA), “Deus da vista” 

(RC), “El-Roí” (BJ) e “Deus, que me vê” (TEB).       

  

 
7. J. ben Ḥayyim (ed.), Biblia Rabbinica (Segunda Bíblia Rabínica) 

(1524-1525). Texto: Gênesis 16.13. O epíteto  (hebr. ʾēl rŏʾî, El Roi) 

aparece no meio da primeira linha. 
  

7.  

 (hebr. ʾēl šadday, El Shaddai).26  

                                                 

26  Cf. Bach, 2013, p. 421; Bíblia – Associação Laical de Cultura Bíblica, 

2000, p. 280-281; Boyer, 2006, p. 647; Brigth, 2003, p. 132-133; Fohrer, 

1993, p. 69; Gottwald, 1988, p. 206; Hamilton, 1998, p. 1529-1530; 

Kaschel e Zimmer, 2005, p. 54; Killen, 2009, p. 544; Lillie, 1992, p. 160-
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O título sacro  (hebr. ʾēl šadday, El Shaddai) 

é um dos mais antigos títulos de ser divino registrados na 

Bíblia Hebraica. Entretanto, para alguns hebraístas, prova-

velmente, seja o teônimo mais antigo de ente divino que o 

texto bíblico hebraico registra. A denominação sacra em 

destaque, com ou sem o epíteto divino  (hebr. ʾēl, El) 

acompanhando, aparece 48 vezes em diversas passagens de 

Gênesis, Êxodo, Números, Isaías, Ezequiel, Joel, Salmos, Jó 

e Rute, sendo que a primeira ocorrência é encontrada em 

Gênesis, quando o ente divino El Shaddai aparece a Abrão, 

lhe faz promessas de prosperidade e de descendência, faz 

aliança com este patriarca e lhe muda o nome para Abraão 

(cf. Gn 17.1). O mesmo teônimo aparece em perícopes rela-

cionadas com os patriarcas Abrão/Abraão (cf. Gn 17.1), Isa-

que (cf. Gn 28.3) e Jacó (cf. Gn 35.11; 43.14; 48.3 e 49.25),27 ge-

ralmente em situações relacionadas com bênçãos (cf. Gn 

48.3), com a família (cf. Gn 43.14) e com a descendência (cf. 

Gn 17.1; 28.3; 35.11) dos indivíduos que o adoram. 

Nas obras lexicográficas que são dedicadas ao 

hebraico bíblico, o item lexicográfico  (hebr. šadday) 

nem sempre possui alguma acepção. Alguns dicionaristas 

se limitam a informar que se trata de nome de divindade 

(cf. Kirst et alii), nome de divindade identificada com 

YHWH (cf. Holladay); outros chegam a definir como Todo-

                                                 

161; Lipiński, 2013, p. 1246; Mackenzie, 1984, p. 231; Mettinger, 2008, p. 

108-113; Römer, 2016, p. 84-85; Rose, 1992, p. 1005; Schlesinger, 1987, p. 

64 e 230; Schoors, 2013, p. 1322; Seow, 2007, p. 592-593; Vine, Unger e 

White Jr., 2002, p. 95; Youngblood, 2004, p. 398. 
27  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 1116. 
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poderoso, Onipotente (cf. Alonso Schökel, Davidson e 

Jastrow) e como Shaddai (cf. Clines) e outros, ainda, não 

fornecendo nenhum significado conclusivo, apresentam 

várias conjecturas a respeito dos possíveis sentidos do 

teônimo (cf. Brown, Driver e Briggs e Koehler e Baumgar-

tner) (cf. abaixo).28 

O teônimo  (hebr. šadday, Shaddai) aparece 

como elemento teofórico em três nomes masculinos, que 

são registrados em uma lista de nomes em Números 1.5-16:  

 

 (hebr. ʿammîšadday, o meu parente é Shaddai 

[Amisadai, cf. Nm 1.12]),  (hebr. ṣûrîšadday, a 

minha rocha é Shaddai [Zurisadai, cf. Nm 1.6]) e  

(hebr. šǝḏêʾûr, Shaddai é labareda [Sedeur, cf. Nm 1.5]).  

 

Segundo estudiosos, originalmente o epíteto di-

vino  (hebr. ʾēl šadday, El Shaddai) seria de origem 

canaanita e sendo pré-israelita. É possível que tal teônimo 

tenha sido tomado de empréstimo pelos israelitas de seus 

vizinhos cananeus. Tal denominação é registrada em tex-

tos ugaríticos, servindo como componente de um nome 

próprio como bʿlšdy (Ba‘alshaddai). Ao contrário dos entes 

divinos El Elion, El Elohê Israel, El Olam e El Roi, que são 

relacionados com algum antigo santuário local, o ser di-

                                                 

28  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 659; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 

994-995; Clines, 2009, p. 450; Davidson, 2018, p. 1009; Holladay, 

2010, p. 514; Jastrow, 2005, p. 1524; Kirst et alii, 2014, p. 245; Koehler 

e Baumgartner, 2001, p. 1420-1422.  
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vino El Shaddai não está conectado a nenhum antigo san-

tuário específico. Talvez tenha sido o título de uma dei-

dade patriarcal antiga de origem amorita, introduzida em 

Canaã pelos próprios antepassados de Israel, sendo iden-

tificada com a entidade divina El e adorada com o título 

de El Shaddai.  

O significado real de tal denominação divina é 

ainda incerto. Normalmente, a Septuaginta traduz como 

 (gr. pantōkrátōr, Onipotente), a Vulgata 

verte como omnipotens (lat. Onipotente) e os targuns de 

Ônquelos e Hierosolimitano I transliteram apenas como 

 (aram. šadday, Shaddai). As versões gregas de Áquila, 

Símaco e Teodocião interpretam como  (gr. hikanós, 

Suficiente). Na Septuaginta, no livro de Ezequiel, o refe-

rido título divino é apenas transliterado como  (gr. 

saddai, Saddai, cf. Ez 10.5). O epíteto  (gr. 

pantōkrátōr, Onipotente) está presente, da mesma ma-

neira, no Novo Testamento grego, sendo atribuído a 

YHWH (cf. 2Co 6.18; Ap 1.8 etc.).29 No Apocalipse, é encon-

trada uma forma mais completa da nominação sacra: 

 (gr. kǘrios ho theòs ho pan-

tōkrátōr, Senhor, o Deus Todo-poderoso) (cf. Ap 4.8; 11.17; 

15.3; 16.7; 19.6 e 21.22), que, possivelmente, parece refletir a 

antiga denominação  (hebr. yhwh ʾĕlōhê 

ṣǝḇāʾôṯ, YHWH, o Deus de Tsevaote). As formas hebraica, 

                                                 

29  Cf. Gringrich e Danker, 1984, p. 154; Louw e Nida, 2013, p. 126; 

Mounce, 2013, p. 458; Rusconi, 2003, p. 349; Scholz, 2018, p. 150; Tay-

lor, 2000, p. 159.  
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aramaica, grega e latina do nome sacro em destaque ex-

primem sempre a onipotência da entidade divina. 

 Ainda na Septuaginta, além do título sacro padrão 

 (gr. pantōkrátōr, Onipotente), que é utili-

zado com maior frequência, são encontradas outras ma-

neiras para se traduzir a denominação divina  

(hebr. ʾēl šadday, El Shaddai):  

(gr. theòs sabaōth pantōkrátōr, Deus Sabaoth Onipotente) 

(cf. 1Ed 9.46),  (gr. kǘriōs pantōkrátōr, 

Senhor Onipotente) (cf. Jt 4.13; 8.13; 15.10; 16.5), 

 (gr. kǘriōs hō pantōkrátōr, Senhor o 

Onipotente) (cf. Eclo 42.17),  (gr. ho 

epuránios, o Celeste) (cf. 2Mc 3.39; 3Mc 6.28),  (gr. 

hikanós, Suficiente) (cf. Jó 31.2), entre outras formas.30 

Os rabinos da época talmúdica (c. 3º-6º séc.) expli-

cavam que a referida nominação divina seria composta 

pelo pronome relativo  (hebr. še, que) e pelo substantivo 

 (hebr. day, o suficiente), resultando no significado “o que 

é Autossuficiente” (cf. b Hag 12a) (tal acepção é adotada pe-

las versões gregas de Áquila, Símaco e Teodocião). Alguns 

estudiosos cogitam que a denominação deveria ser relacio-

nada com o vocábulo de origem acádica shadû(m) (monta-

nha), sendo interpretado como “El da montanha”. Alguns 

poucos doutos conjecturam que poderia ter relação com a 

lexia de procedência acádica shedû(m) (demônio). Outros 

eruditos pensam que poderia ter relação com o substantivo 

em forma dual  (hebr. šāḏáîm, peitos, mamas, seios) 

                                                 

30  Cf. Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1421; Muraoka, 2009, p. 522; 

idem, 2010, p. 89 e 361. 
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(cf. Gn 49.25), significando “El da abundância”. Corrobo-

rando tal acepção, o mesmo teônimo aparece em Gênesis 

quase sempre em contextos em que há bênçãos relaciona-

das com abundância, multiplicação e fecundidade (cf. Gn 

17.2; 28.3; 35.11 e 49.25). Outros doutos conjecturam que tal 

epíteto divino poderia ser relacionado com a raiz verbal 

 (hebr. šdd, destruir, aniquilar, devastar, desolar [qal]), 

com sufixo de pronome possessivo da primeira pessoa do 

singular  (hebr. ay, meu, minha), sendo interpretada como 

“o meu Destruidor”. Há eruditos que presumem que tal 

acepção estaria por trás do epíteto divino  (gr. 

pantōkrátōr, Onipotente) presente na Septuaginta e no 

Novo Testamento grego, indicando ação de um ente divino 

forte, poderoso, onipotente, com poder total de destruição. 

Determinados estudiosos relacionam o referido teônimo 

com o vocábulo  (hebr. śāḏeh, campo, campina), o in-

terpretando como “El dos campos” ou “El das campinas”. 

Outros hebraístas cogitam, ainda, que a pronúncia correta 

do supracitado epíteto divino seria  (hebr. šēḏay), signi-

ficando “o meu soberano Senhor”. Por fim, todas as conjec-

turas expostas aqui não são conclusivas ainda e são apenas 

tentativas de explicação do significado do teônimo em des-

taque neste tópico.        

Normalmente, nas versões bíblicas em português 

a denominação divina  (hebr. ʾēl šadday, El Shad-

dai) é vertida de diversas maneiras, seguindo, mesmo que 

parcialmente, a tradição que tem sido estabelecida desde 

muitos séculos pela Septuaginta e pela Vulgata: “Deus Po-

deroso” (TEB e CNBB), “Deus Todo-poderoso” (RC), “Deus 

Todo-Poderoso” (NTLH e RA) e “D’us Todo-Poderoso” (Ka-

plan). Existem outras edições da Bíblia em português que, 
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se afastando da tradição determinada pelos textos bíblicos 

grego e latino, adotam transliteração em vez de tradução: 

“El Shadai” (Gorodovits e Fridlin e Melamed), “El Shaddai” 

(Stern) e “El Shaddai” (ATI e BJ).  

 

 
8. A. Dotan (ed.), Biblia Hebraica Leningradensia: Prepared according to 

the Vocalization, Accents, and Masora of Aaron ben Moses ben Asher in 

the Leningrad Codex (2001). Texto: Gênesis 35.11. No texto consta o epí-

teto  (hebr. ʾēl šadday, El Shaddai) no início da primeira linha. 
 

8.  

 (hebr. ʾĕlōhîm, Deus, deus, deusa, deuses).31   

O título divino  (hebr. ʾĕlōhîm, Deus, deus, 

deusa, deuses) é utilizado para se referir especificamente, 

na maior parte das vezes, ao ente divino de Israel, apare-

cendo inúmeras vezes na Bíblia Hebraica (c. 2.523 vezes). 

A primeira ocorrência é registrada em Gênesis, na narra-

tiva dedicada à criação dos céus e da terra (cf. Gn 1.1).32 O 

epíteto divino em destaque não consta em Obadias, Cân-

tico dos Cânticos, Lamentações e Ester. O título sacro é 

                                                 

31   Cf. Bíblia – Associação Laical de Cultura Bíblica, 2000, p. 279; 

Boyer, 2006, p. 207; Gabel e Wheeler, 1993, p. 241; Gottwald, 1988, 

p. 207; Jacob, 2001, p. 121; Kaschel e Zimmer, 2005, p. 54; Kelley, 2011, 

p. 57; Killen, 2009, p. 544; Lipiński, 2013, p. 432; Mackenzie, 1984, p. 

230; Manley, 2006, p. 335; Motyer, 2008, p. 162; Römer, 2016, p. 33; 

Rose, 1992, p. 1006-1007; Schlesinger, 1987, p. 64; Scott, 1998, p. 71-

74; Seow, 2007, p. 589; Youngblood, 2004, p. 398-399. 
32  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 69-75. 
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plural gramatical do vocábulo  (hebr. ʾĕlôah, Deus, 

deus, deusa) ou  (hebr. ʾĕlōah, Deus, deus, deusa). Nos 

dicionários, o item lexical  (hebr. ʾĕlōhîm) possui, 

basicamente, as seguintes definições: Deus, deuses e di-

vindades.33 O vocábulo  (aram. ʾĕlāhîn) é o corres-

pondente da palavra  (hebr. ʾĕlōhîm), possuindo o 

mesmo significado. Normalmente, o nome sagrado em re-

alce ocorre junto com o tetragrama, formando a nomina-

ção sacra  (hebr. yhwh ʾĕlōhîm, lê-se ʾădōnāy 

ʾĕlōhîm, Senhor Deus) (cf. Gn 2.4). 

Muitos nomes teofóricos possuem a primeira 

parte do teônimo  (hebr. ʾĕlōhîm, Deus, deus, deusa, 

deuses) como elemento no começo, como nos seguintes 

exemplos: 

 

 (hebr. ʾ ĕlîʾāḇ, Deus é pai [Eliabe, cf. Nm 1.9]),  

(hebr. ʾĕlîʾēl, Deus é El [Eliel, cf. 1Cr 5.24]),  (hebr. 

ʾĕlîhûʾ, Deus é ele [Eliú, cf. 1Sm 1.1]),  (hebr. ʾĕlîmé-

leḵ, Deus é rei [Elimeleque, cf. Rt 1.2]),  (hebr. 

ʾĕlîʿézer, Deus é auxílio [Eleazar, cf. Êx 6.23]),  

(hebr. ʾĕlîṣûr, Deus é rocha [Elizur, cf. Nm 1.5]),  

(hebr. ʾĕlîšāʿ, Deus é salvação [Eliseu, cf. 1Rs 19.16]) etc.  

 

                                                 

33  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 57; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 43; 

Clines, 2009, p. 19-20; Davidson, 2018, p. 161; Holladay, 2010, p. 22; 

Jastrow, 2005, p. 67; Kirst et alii, 2014, p. 11; Koehler e Baumgartner, 

2001, p. 53. 
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Em Gênesis 1.1, na Septuaginta, o epíteto divino 

 (hebr. ʾĕlōhîm, Deus, deus, deusa, deuses) é tradu-

zido como  (gr. theós, Deus, deus), na Vulgata como 

Deus (lat. Deus, deus) e nos targuns de Ônquelos e Hieroso-

limitano I como  (aram. ʾĕlāhāʾ, Deus, deus). O teô-

nimo  (gr. theós, Deus, deus) também é achado no Novo 

Testamento grego, sendo atribuído tanto a YHWH (cf. Mt 

1.23; 3.9; 6.24; Mc 15.34 etc.) quanto a Jesus Cristo (cf. Jo 

20.28). Na segunda coluna da Héxapla é achada a seguinte 

transcrição do citado item sacro:  (gr. elōeim), o que 

confirma, mas apenas parcialmente, a vocalização masso-

rética do epíteto divino. Nas versões do texto bíblico em lín-

gua portuguesa, o mesmo padrão de tradução é sempre 

constatado: “Deus” (RA, RC, BJ, TEB e ATI).   

Em vários textos da Bíblia Hebraica o teônimo 

 (hebr. ʾĕlōhîm), na forma plural, também é utilizado 

para se referir a uma determinada divindade não israelita, 

como canaanita, assíria e babilônica, tais como Dagom, a 

deidade dos filisteus (cf. 1Sm 5.7), Quemos, a divindade dos 

moabitas (cf. 1Rs 11.33), Astarote, a deusa dos sidônios (cf. 

1Rs 11.33), Milcom, o ser divino dos amonitas (cf. 1Rs 11.33), 

Baal, o ente divino dos cananeus (cf. 1Rs 18.27), Nisroque, a 

divindade dos assírios (cf. 2Rs 19.37) e Sucote-Benote, Ner-

gal e Asima, deidades dos babilônios (cf. 2Rs 17.30). 

Tal nome sacro pode ser uma forma de pluralis 

maiestatis (lat. plural majestático) ou pluralis magnitudi-

nis (lat. plural de magnitude), sendo um plural de excelên-

cia, indicando o ente que concentra em si toda a realidade 

divina, podendo ser aplicada tanto a uma única divindade 

quanto a mais de uma. Nas demais línguas semíticas, além 

do hebraico, o mesmo uso de se utilizar uma palavra no 
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plural para indicar um único indivíduo também se veri-

fica. Por exemplo, as palavras ʾilāni (acádico: deuses) e 

ʾēlîm (fenício: deuses), que são plurais, podem indicar um 

único ser divino. A unidade lexical  (hebr. ʾĕlōhîm), 

que tem forma plural, é usada tanto para indicar a enti-

dade divina de Israel quanto para indicar outras deidades 

não israelitas (cf. acima).  

No texto bíblico hebraico, normalmente o epíteto 

divino  (hebr. ʾĕlōhîm), sendo relacionado com o ser 

divino de Israel, é o sujeito de formas verbais no singular e 

de adjetivos e pronomes também no singular (cf. Gn 1.1-

31). Todavia, em raríssimas ocasiões, o mesmo teônimo, 

como indicativo de YHWH, é o sujeito de formas verbais 

no plural e de adjetivos e pronomes também no plural (cf. 

Gn 35.7; Dt 5.26; Js 24.19; 1Sm 17.26, 36; 2Sm 7.23; Jr 10.10 e 

23.36). Contudo, não há uma explicação conclusiva sobre 

o motivo de tal uso redacional excepcional em algumas 

passagens da Bíblia Hebraica.34  

Muitos judeus ortodoxos evitam pronunciar o tí-

tulo divino em destaque fora do ambiente da sinagoga, o 

substituindo pela forma  (hebr. ʾĕlōqîm, Deus) (nes-

ta grafia existe a troca da letra hê [] pelo caractere qof 

[]). Esta forma foi adaptada para se evitar proferir tal no-

minação divina, que é também considerada sacra. Nor-

malmente, em textos religiosos judaicos compostos em 

                                                 

34  No capítulo “Dificuldades Textuais” do ATI, os casos inusitados en-

contrados em Gênesis 35.7; Josué 24.19; Jeremias 10.10 e 23.36 são 

apresentados e comentados, cf. Francisco, 2012, XXXII; idem, 2014, p. 

X-XI e idem, 2017, p. XXXI.  
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português o referido título divino é escrito D’us (a letra “e” 

é substituída por uma apóstrofe).     

No texto bíblico hebraico, o teônimo em destaque 

pode aparecer tanto sem artigo quanto com e sempre para 

se referir a entidade divina de Israel: sem artigo definido, 

como  (hebr. ʾ ĕlōhîm, Deus, cf. Gn 1.1) e com artigo de-

finido, como  (hebr. hāʾĕlōhîm, o Deus, cf. Jz 20.27).       

 

 
9. Códice Sassoon 507 ou Ms. Heb. 24o 5702 (MS5) (c. séc. 10). Texto: 

Gênesis 20.3. O epíteto  (hebr. ʾĕlōhîm, Deus) aparece no início 

da primeira linha. 
 

9.  
 (hebr. ʾĕlôah, Deus, deus, deusa).35 

 O teônimo  (hebr. ʾĕlôah, Deus, deusa, deus) é 

a forma singular do epíteto divino  (hebr. ʾĕlōhîm, 

Deus, deus, deusa, deuses), podendo ser traduzido como 

Deus, deus e divindade.36 Ao todo, consta 57 vezes no texto 

                                                 

35  Cf. Bíblia – Associação Laical de Cultura Bíblica, 2000, p. 279; Bo-

yer, 2006, p. 207; Lipiński, 2013, p. 432; Mackenzie, 1984, p. 230; 

Manley, 2006, p. 335; Scott, 1998, p. 70-71; Seow, 2007, p. 589; Seow, 

2007, p. 589; Vine, Unger e White Jr., 2002, p. 94.    
36  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 57-58; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 

43; Clines, 2009, p. 20; Davidson, 2018, p. 161; Holladay, 2010, p. 22; 

Jastrow, 2005, p. 67; Kirst et alii, 2014, p. 11; Koehler e Baumgartner, 

2001, p. 52.   
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bíblico hebraico (cf. Dt 32.17; Is 44.8; Sl 18.32; Jó 3.4; Dn 

10.38 etc.) e a primeira ocorrência é encontrada em Deu-

teronômio, no Cântico de Moisés (cf. Dt 32.15). Somente 

em Jó aparece 41 vezes (cf. Jó 4.9; 21.9; 35.10; 40.2 etc.).37 Tal 

epíteto divino raro é encontrado em textos poéticos com-

postos em hebraico arcaico (cf. Dt 32.15, 17 e Sl 18.32) e ra-

ramente (apenas oito vezes) em textos narrativos (cf. Dn 

11.38; Ne 9.17; 2Cr 32.15 etc.). Em algumas línguas semíticas, 

os cognatos são  (aram. ʾĕlāh, Deus, deus; pl. , 

ʾĕlāhîn, deuses) e ʾilāh (árab. Deus, deus; com artigo defi-

nido: ʾalIāh, o Deus, o deus).   

Segundo os hebraístas, possivelmente o teônimo 

 (hebr. ʾĕlôah, Deus, deus, deusa) era uma palavra an-

tiga que acabou caindo em desuso ao longo do tempo, per-

manecendo em uso até a época do exílio do povo judaíta 

na Babilônia (6º séc. AEC). Provavelmente, tal epíteto di-

vino teria afinidade com o teônimo  (hebr. ʾēl, El), es-

tando em uso desde tempos antigos. Após um determi-

nado período, tal epíteto divino teria caído em desuso. 

Posteriormente, o mesmo teônimo teria entrado em uso 

novamente, porém, de maneira apenas limitada, talvez 

pelo fato de ter entrado em contato com o vocábulo cor-

respondente  (aram. ʾĕlāh, Deus, deus) que era de uti-

lização permanente entre os judeus na época pós-exílica 

(5º séc. AEC) em diante.   

Em Deuteronômio 32.15, o epíteto divino  

(hebr. ʾĕlôah, Deus, deus, deusa), que é atestado pelo Texto 

Massorético, é vertido pela Septuaginta como  (gr. 

                                                 

37  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 74-75. 
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theós, Deus), pela Vulgata como Deus (lat. Deus) e pelos tar-

guns de Ônquelos e Hierosolimitano I como  (aram. 

ʾĕlāhāʾ, o Deus). Na mesma passagem bíblica, é constatado 

quase o mesmo modelo de tradução para o teônimo em 

destaque em diversas edições da Bíblia em língua portu-

guesa: “Deus” (RA, RC, BJ e ATI) e “SENHOR” (TEB).     

  

 
10. Códice de Leningrado (São Petersburgo): Manuscrito EBP. II B115 

(ML6) (c. 994). Texto: Salmo 18.31-33. O teônimo  (hebr. ʾĕlôah, 

Deus, deus, deusa) aparece no início da segunda linha. 
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II. Outras Designações Divinas 
 

1.
 (hebr. ʾăḇîr yaʿăqōḇ, o poderoso de Jacó).1  

A designação divina  (hebr. ʾăḇîr yaʿă-

qōḇ, o poderoso de Jacó) é encontrada cinco vezes na Bí-

blia Hebraica (cf. Gn 49.24; Is 49.26; 60.16; Sl 132.2, 5), 

sendo que a primeira ocorrência é encontrada em Gêne-

sis, na bênção de Jacó a seus doze filhos (cf. Gn 49.24). 

Além de tal alcunha divina, há outra designação muito se-

melhante:  (hebr. ʾăḇîr yiśrāʾēl, o poderoso de 

Israel) (cf. Is 1.24).2   

O item lexical  (hebr. ʾāḇîr) pode ser tradu-

zido como poderoso, forte, nobre, paladino, herói, cam-

peão, aparecendo apenas em passagens poéticas, sempre 

revelando relação de YHWH com Jacó/Israel. Além disso, 

tal palavra indica uma associação pessoal entre o ente di-

vino e o chefe tribal, o que pode ser interpretado como 

uma divindade que protege o grupo de seus adoradores. A 

palavra  (hebr. ʾāḇîr, poderoso) possui relação com o 

vocábulo de procedência acádica abārû (forte). 3   

                                                 

1  Cf. Alden, 1998, p. 10-11; Mettinger, 2008, p. 93; Rose, 1992, p. 1005; Seow, 

2007, p. 594; Vogels, 2013, p. 1080-1081; Youngblood, 2004, p. 398. 
2  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 7. 
3  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 23; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 7; 

Clines, 2009, p. 2; Davidson, 2018, p. 136; Holladay, 2010, p. 2; Kirst 

et alii, 2014, p. 2; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 6.  
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Além da palavra  (hebr. ʾāḇîr, poderoso), no 

texto bíblico hebraico é encontrada ainda a lexia quase si-

nônima  (hebr. ʾabbîr), que pode ser traduzida como 

poderoso, forte, nobre, líder, valente, corajoso, eminente; 

corcel, touro. Tal unidade lexical é usada para indicar vá-

rias situações: o touro (cf. Is 34.7), o corcel (cf. Jz 5.22), os 

homens (cf. Jó 24.22), os poderes celestiais (cf. Sl 78.25) 

etc.4 De acordo com Vogels, os massoretas teriam feito dis-

tinção na vocalização dos dois itens lexicais similares  

(hebr. ʾāḇîr) e  (hebr. ʾabbîr): a primeira palavra como 

uma designação para YHWH e o segundo vocábulo para 

designar outras situações. Com isso, os massoretas quise-

ram evitar que a entidade divina de Israel fosse confun-

dida com o touro, que simbolizava força e fecundidade (cf. 

bezerro do reino de Israel, cf. 1Rs 12.28-33) no antigo Ori-

ente Médio. Inclusive, segundo os eruditos, o vocábulo 

 (hebr. ʾabbîr) possui relação com a palavra de prove-

niência ugarítica ebbīrû (touro).5   

A designação divina em Gênesis 49.24 é traduzida 

de maneira semelhante pela Septuaginta como 

 (gr. dünástû iakōb, poderoso de Jacó), pela 

Vulgata como potentis Iacob (lat. o potente de Jacó), pelo 

Targum de Ônquelos como  (aram. taqqîp̄āʾ 

ḏǝyaʿăqōḇ, o forte de Jacó) e pelo Targum Hierosolimitano 

I como  (aram. tǝqêp̄ ḏǝqibbêl min 

                                                 

4  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 23; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 7; 

Clines, 2009, p. 2; Davidson, 2018, p. 136; Holladay, 2010, p. 2; Jastrow, 

2005, p. 6; Kirst et alii, 2014, p. 2; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 6. 
5  Cf. Vogels, 2013, p. 1080-1081.  
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yaʿăqōḇ, se tornou forte o que se compadeceu por causa de 

Jacó [?]). Nas versões bíblicas em língua portuguesa, pa-

drões semelhantes de tradução são constatados: “o Pode-

roso de Jacó” (RA e BJ), “o Valente de Jacó” (RC), “o Indomá-

vel de Jacó” (TEB) e “o poderoso de Jacó” (ATI). 

 

 
1. M. H. Goshen-Gottstein (ed.), The Hebrew University Bible: The Book 

of Isaiah (1995). Texto: Isaías 49.26-50.1. No texto consta a designação 

divina  (hebr. ʾăḇîr yaʿăqōḇ, o poderoso de Jacó) no meio da 

segunda linha. 

 

2.  
 (hebr. māḡēn, escudo).6  

Em várias passagens do texto bíblico hebraico, o 

item lexical  (hebr. māḡēn, escudo) serve como designa-

ção para indicar a entidade divina israelita, por ser um pro-

tetor ou um escudo para o povo de Israel (cf. Gn 15.1; Dt 

33.29; 2Sm 22.3, 31; Sl 3.4; 7.11; 18.3, 31; 59.12; 115.10; 119.114; 

144.2; Pv 2.7; 30.5 etc.). A primeira ocorrência de tal uso pe-

culiar está em Gênesis, quando YHWH encontra com 

Abraão e lhe faz promessa de proteção e lhe promete dar 

grande recompensa (cf. Gn 15.1). O significado básico da pa-

lavra  (hebr. māḡēn) é escudo, broquel, porém, de ma-

neira figurativa, pode significar proteção, defesa, refúgio; 

                                                 

6  Cf. Lemaire, 2013, p. 464; Smith, 1998, p. 279; Seow, 2007, p. 594. 
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escama (de crocodilo). A lexia em destaque possui relação 

com o vocábulo de origem ugarítica mgn (escudo).7 

O trecho   (hebr. ʾānōḵî māḡēn lāḵ, eu 

[sou] escudo para ti), em Gênesis 15.1, é interpretada pela 

Septuaginta como  (gr. egṑ hüperas-

pídzō sû, eu te protejo), pela Vulgata como ego protector 

tuus (lat. eu sou o teu protetor) e pelo Targum de Ônquelos 

como  (aram. mêmrî ṯǝqôp̄ lāḵ, a minha pala-

vra é força para ti). Detalhe importante sobre a maneira de 

se traduzir a lexia  (hebr. māḡēn, escudo) em Gênesis 15.1 

pelas três versões bíblicas clássicas é a evitação do antropo-

morfismo que é típico do texto bíblico hebraico, ao se es-

quivarem de denominar o entre divino de Israel por meio 

de um simples objeto concreto. Em tal passagem bíblica, os 

textos bíblicos grego, latino e aramaico substituem o subs-

tantivo por um item verbal (no caso do texto bíblico grego) 

ou substituem por outro substantivo (no caso dos textos bí-

blicos latino e aramaico). Em Gênesis 15.1, entre algumas 

versões da Bíblia em português, a designação  (hebr. 

māḡēn, escudo) é sempre vertida pelo mesmo modelo de 

tradução: “escudo” (RA, RC, BJ, TEB e ATI).   

 

 

                                                 

7  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 354; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 171; 

Clines, 2009, p. 203; Davidson, 2018, p. 714; Holladay, 2010, p. 258; 

Jastrow, 2005, p. 729; Kirst et alii, 2014, p. 115; Koehler e Baumgart-

ner, 2001, p. 545.  
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2. N. H. Snaith (ed.), Hebrew Old Testament (1958). Texto: 2Samuel 

22.31-33. No texto consta a designação divina  (hebr. māḡēn, es-

cudo) no final da primeira linha. 

 

3.  
 (aram. ʿattîq yômîn, antigo de dias).8 

Em Daniel é registrada a designação divina 

 (aram. ʿattîq yômîn, antigo de dias) ou 

 (aram. ʿattîq yômaîîāʾ, antigo dos dias) em três 

passagens das seções compostas em aramaico da Bíblia 

Hebraica, em Daniel, na narrativa do sonho sobre os qua-

tro animais grandes (cf. Dn 7.9, 13 e 22).9 Essa nominação 

sacra é alternada com o epíteto divino  (aram. ʿelyô-

nîn, Elion) em quatro trechos (cf. Dn 7.18, 22, 25 e 27).10 A 

denominação é composta por dois componentes: os vocá-

bulos  (aram. ʿattîq, antigo de) e  (aram. yômîn, 

dias) ou  (aram. yômaîîāʾ, os dias)11 e poderia indicar, 

de acordo com a opinião de alguns estudiosos, o ente di-

vino El, o chefe do panteão cananeu, que mais tarde foi 

relacionado com a entidade divina de Israel. Tal ente di-

vino se revela infinito, sendo mais velho que os próprios 

                                                 

8  Cf. Kaschel e Zimmer, 2005, p. 54; Killen, 2009, p. 544; Manley, 

2006, p. 338. 
9  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 934.   
10  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 880. 
11  Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1095 e 1108; Davidson, 2018, p. 

510 e 906; Holladay, 2010, p. 587 e 602; Jastrow, 2005, p. 569 e 1129; 

Kirst et alii, 2014, p. 287 e 297; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1890 

e 1955; Sokoloff, 2002a, p. 237 e 422; idem, 2002b, p. 529 e 885; idem, 

2003, p. 54 e 72; Vogt, 2011, p. 155 e 271. 
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dias, por isso a denominação  (aram. ʿattîq yô-

mîn, antigo de dias).12  

Duas versões clássicas da Bíblia mantêm o mesmo 

padrão de tradução do epíteto divino em Daniel 7.9: a Sep-

tuaginta traduz como  (gr. palaiòs hēme-

rō̄ n, antigo de dias) e a Vulgata verte como antiquus die-

rum (lat. o antigo dos dias). Nas edições do texto bíblico 

em língua portuguesa, padrões semelhantes de tradução 

são verificados: “Ancião de Dias” (RA), “ancião de dias” 

(RC), “Ancião” (BJ e TEB) e “antigo de dias” (ATI).  

 

 
3. C. D. Ginsburg (ed.), Hebrew Old Testament (1894/1998). Texto: Da-

niel 7.9-10. No texto consta a designação divina  (aram. ʿattîq 

yômîn, antigo de dias) no final da primeira linha. 
 

4.  
 (hebr. páḥaḏ yiṣḥāq, o tremor de Isaque).13  

A designação divina  (hebr. páḥaḏ 

yiṣḥāq, o tremor de Isaque) é encontrada uma única vez 

na Bíblia Hebraica, em Gênesis, na narrativa sobre a per-

seguição de Labão a Jacó e no diálogo entre os dois perso-

nagens bíblicos consta o referido título divino (cf. Gn 

                                                 

12  Cf. Fohrer, 1993, p. 463 e 466; House, 2005, p. 645; Sellin e Fohrer, 

1978, p. 720.   
13  Cf. Bowling, 1998, p. 1209-1210; Mettinger, 2008, p. 93; Rose, 1992, p. 

1005; Seow, 2007, p. 594. 
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31.42). Além de tal passagem, a mesma alcunha divina é 

aludida em outro trecho de Gênesis (cf. Gn 31.53).14 A pala-

vra  (hebr. páḥaḏ) pode ser traduzida como tremor, 

terror, temor, pavor, susto, medo, espanto, sobressalto e 

pânico.15 Tal nomeação peculiar indica que o tremor não é 

sentido pelo próprio Isaque, mas revela que YHWH é o tre-

mor contra todos os inimigos do patriarca bíblico. Alguns 

hebraístas conjecturam que o vocábulo poderia ser inter-

pretado, de maneira figurativa, também como parente. 

Assim, a designação divina em Gênesis 31.42 poderia ser 

interpretada como “o parente de Isaque”, à semelhança de 

“o poderoso de Jacó” em Gênesis 49.24. 

As antigas versões da Bíblia mantêm o mesmo mo-

delo de tradução da nominação divina em Gênesis 31.42: a 

Septuaginta verte como  (gr. ho phóbos 

isaak, o medo de Isaque), a Vulgata traduz como Timor 

Isaac (lat. o temor de Isaque) e os targuns de Ônquelos e 

Hierosolimitano I vertem como  (aram. 

dǝḏāḥêl lêh yiṣḥāq, o que é o terrível de Isaque). Nas ver-

sões bíblicas em língua portuguesa, são percebidos pa-

drões análogos de tradução: “o Temor de Isaque” (RA), “o 

temor de Isaque” (RC), “o Parente de Isaac” (BJ), “o Terror 

de Isaac” (TEB) e “o tremor de Isaque” (ATI).    

 

                                                 

14  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 942. 
15  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 533; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 

808; Clines, 2009, p. 356; Davidson, 2018, p. 910; Holladay, 2010, p. 

412; Jastrow, 2005, p. 1151; Kirst et alii, 2014, p. 193; Koehler e Baum-

gartner, 2001, p. 922-923.  
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4. Códice Sassoon 507 ou Ms. Heb. 24o 5702 (MS5) (c. séc. 10). Texto: 

Gênesis 31.42. Na imagem aparece a designação divina  

(hebr. páḥaḏ yiṣḥāq, o tremor de Isaque) no final da primeira linha. 
 

5.  
 (hebr. ṣûr, rocha).16  

Em muitas passagens do texto bíblico hebraico, a 

divindade de Israel é denominada como  (hebr. ṣûr, ro-

cha) (cf. 1Sm 2.2; 2Sm 22.3; Sl 71.3; 95.1; Jó 14.18 etc.).17 A 

mesma unidade lexical pode ser traduzida basicamente 

como rocha, rochedo, penha, seixo, montanha rochosa e 

bloco de pedra.18 YHWH é denominado como  (hebr. 

ṣûr, rocha) muitas vezes na Bíblia Hebraica, uma nomina-

ção que evoca confiança, refúgio, salvação, redenção, se-

gurança etc.: rocha da salvação (cf. Dt 32.1; Sl 62.3, 7; 89.26; 

95.1), rocha verdadeira (cf. 2Sm 22.32; Is 44.8), abrigo (cf. Sl 

94.22), segurança sólida (cf. Sl 27.5; 28.1; 62.3; 78.35), rocha 

de Israel (cf. 2Sm 23.3; Is 30.29), rocha eterna (cf. Is 26.4), 

rocha (cf. Hc 1.12), rocha e redentor (cf. Sl 19.14) etc. 

                                                 

16  Cf. Escaffre, 2013, p. 1171; Hartley, 1998, p. 1278-1279; Kaschel e Zim-

mer, 2005, p. 54; Killen, 2009, p. 545; Mackenzie, 1984, p. 800; Seow, 

2007, p. 594-595. 
17  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 982-983.  
18  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 559; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 849; 

Clines, 2009, p. 378; Davidson, 2018, p. 935; Holladay, 2010, p. 433; 

Kirst et alii, 2014, p. 204; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1016-1017. 
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Às vezes, a designação divina  (hebr. ṣûr, ro-

cha) é trocada pelo epíteto divino  (gr. theós, Deus) na 

Septuaginta (cf. Dt 32.4, 31; Is 30.29 etc.). Por exemplo, em 

Isaías 30.29, é encontrada no Texto Massorético a leitura 

 (hebr. ʾel-ṣûr yiśrāʾēl, para a rocha de Israel) 

enquanto na Septuaginta é encontrada a leitura 

 (gr. pròs tòn theòn tû israēl, para 

o Deus de Israel). Aparentemente, o mencionado título 

pareceu sem significado e não reverente de maneira sufi-

ciente para os tradutores da Septuaginta, que o substituí-

ram por outra titulação divina. No Psalterium Gallicanum 

da Vulgata, a troca do título  (hebr. ṣûr, rocha) pelo teô-

nimo Deus (lat. Deus), de acordo com a Septuaginta, tam-

bém se verifica. Por exemplo, o Texto Massorético (cf. Sl 

95.1) possui a leitura  (hebr. lǝṣûr yišʿēnû, para a 

rocha da nossa salvação) enquanto a Vulgata (cf. Sl 94.1) 

traz a leitura Deo salutari nostro (lat. para Deus, a nossa 

salvação). Na mesma passagem, a Septuaginta (cf. Sl 94.1) 

apresenta a leitura  (gr. tō̄  theō̄  tō̄  

sōtē  ri hēmō̄ n, para Deus, a nossa salvação). Nas edições da 

Bíblia em português, a locução no Salmo 95.1 é traduzida 

da seguinte maneira, praticamente seguindo a leitura do 

texto bíblico hebraico de tradição massorética: “o Ro-

chedo da nossa salvação” (RA), “a rocha da nossa salvação” 

(RC), “o Rochedo que nos salva” (BJ), “o rochedo que nos 

salva” (TEB) e “a rocha da nossa salvação” (ATI).  

O vocábulo  (hebr. ṣûr, rocha) serve também 

como elemento teofórico em nomes de gênero masculino, 

que são registrados em uma lista de nomes em Números:  
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 (hebr. ʾ ĕlîṣûr, o meu Deus é rocha [Elizur, cf. Nm 

2.10]),  (hebr. pǝḏāhṣûr, a rocha redime [Peda-

zur, cf. Nm 1.10]),  (hebr. ṣûrîʾēl, a minha rocha é 

El [Zuriel, cf. Nm 3.35]),  (hebr. ṣûrîšadday, a mi-

nha rocha é Shaddai [Zurisadai, cf. Nm 1.6]).  

 

 
5. E. Ulrich (ed.), The Biblical Qumran Scrolls: Transcriptions and Tex-

tual Variants (2010). Transcrição da coluna II, fragmentos a-d, do pri-

meiro manuscrito de Samuel da caverna 4 de Qumran (4QSma) (c. 3º 

séc. AEC). Texto: 1Sm 1.28-2.3. Na imagem aparece a designação divina 

 (hebr. ṣûr, rocha) próxima do final da quarta linha. 

 

6.  
 (hebr. qāḏôš, sagrado).19  

Em inúmeras passagens da Bíblia Hebraica, o ente 

divino de Israel é chamado de  (hebr. qāḏôš, sagrado) 

(cf. Os 12.1; Hc 3.12; Sl 78.41; Pv 9.10; 30.3 etc.). Somente em 

Isaías, tal designação divina ocorre 29 vezes (cf. Is 1.4; 5.19; 

6.3; 40.25; 57.15; Is 60.14 etc.). O item lexical  (hebr. 

qāḏôš) é um adjetivo masculino singular, podendo ser tra-

                                                 

19  Cf. Boudart, 2013, p. 1197-1198; Boyer, 2006, p. 207; Kaschel e Zim-

mer, 2005, p. 54; Manley, 2006, p. 338; McComiskey, 1998, p. 1323; 

Mettinger, 2008, p. 219-222; Seow, 2007, p. 594. 
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duzido como santo, sagrado, separado. Em termos etimo-

lógicos, tal unidade lexicográfica é um adjetivo derivado 

da raiz verbal  (hebr. qdš, ser consagrado, ser santo, 

consagrar-se, consagrar, mostrar-se santo etc.).20 Algumas 

combinações do adjetivo com elementos gramaticais, no-

mes e topônimos são encontrados ao longo do texto bí-

blico hebraico, como  (hebr. haq-qāḏôš, o santo) (cf. 

1Sm 6.20),   (hebr. qǝḏôš yiśrāʾēl, o santo de Is-

rael) (cf. Is 1,4; 5.19; 30.11; Jr 51.5; Sl 78.41; 89.19 etc.), 

 (hebr. qǝḏôš yaʿăqōḇ, o santo de Jacó) (cf. Is 

29.23), entre outras locuções. 

A designação divina  (hebr. qāḏôš, sagrado) 

indica várias características pertinentes ao ser divino de 

Israel: a sua majestade inalcançável (cf. Is 6.3; Sl 89.19; 

99.3), o seu poder sobrenatural e terrível (cf. Êx 3.3-4; 

20.18-21), a sua justiça (cf. Is 5.16), o seu repúdio à deprava-

ção moral (cf. Nm 20.13; Ez 28.22; 38.16), a sua vontade mo-

ral (cf. Is 29.23; 41.14; 43.3; Ez 20.41; 36.23; 39.27), entre ou-

tros atributos. Além disso, o ente divino de Israel demons-

tra isenção de imperfeição e de fraqueza morais que são 

comuns aos seres humanos (cf. Os 11.9).   

Na Septuaginta, a designação divina  (hebr. 

qāḏôš, sagrado) é traduzida normalmente como  (gr. 

                                                 

20  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 569-570; Brown, Driver e Briggs, 1996, 

p. 872; Clines, 2009, p. 387; Davidson, 2018, p. 950; Holladay, 2010, 

p. 444; Kirst et alii, 2014, p. 210; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 

1066-1067. 
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hágios, santo, sagrado).21 O mesmo vocábulo grego é tam-

bém encontrado no Novo Testamento grego, sendo atri-

buído tanto a YHWH (cf. 1Pd 1.5) quanto a Jesus Cristo (cf. 

Mc 1.24).22 Na passagem de Isaías 6.3 é assim vertido pelas 

antigas versões bíblicas:  (gr. hágios, há-

gios, hágios, santo, santo, santo) na Septuaginta, sanctus 

sanctus sanctus (lat. santo, santo, santo) na Vulgata e (...) 

 (...)  (...)  (aram. qaddîš [...], qaddîš [...], 

qaddîš [...], santo [...], santo [...], santo [...]) no Targum de 

Jônatas ben Uziel. Em várias edições da Bíblia em língua 

portuguesa, é verificado o mesmo padrão de tradução: 

“santo, santo, santo” (RA, RC, BJ e TEB) e “sagrado, sagrado, 

sagrado” (ATI).  

Por fim, como exemplo da utilização do título 

divino  (hebr. qāḏôš, sagrado) no relato bíblico, Isaías 

6.3 representa uma das mais famosas narrativas da Bíblia 

Hebraica. O trecho abaixo é uma tradução literal baseada 

no ATI:  

 
3 E clamava este para aquele, e dizia: Sagrado, sagrado, 

sagrado YHWH Tsevaote; o enchimento de toda a terra 

a glória dele.   

 

                                                 

21  Cf. Muraoka, 2009, p. 5; idem, 2010, p. 3, 329 e 330. 
22  Cf. Gringrich e Danker, 1984, p. 10; Louw e Nida, 2013, p. 480 e 663; 

Mounce, 2013, p. 54-55; Rusconi, 2003, p. 18; Scholz, 2018, p. 8; Tay-

lor, 2000, p. 9. 
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6. R. Kittel e P. E. Kahle (eds.), Biblia Hebraica (16. ed., 1973). Texto: 

Isaías 6.2-3. No texto a designação divina  (hebr. qāḏôš, sagrado) 

aparece três vezes no início da terceira linha. 
 

7.  
 (hebr. qannāʾ, ciumento).23 

O título divino  (hebr. ʾēl qannāʾ, El ciu-

mento) é achado cinco vezes (cf. Êx 20.5; 34.14; Dt 4.24; 5.9 

e 6.15) e a designação divina  (hebr. ʾēl qannôʾ, El 

ciumento) é encontrada duas vezes na Bíblia Hebraica (cf. 

Js 24.19 e Na 1.2).24 Os vocábulos  (hebr. qannāʾ) e  

(hebr. qannôʾ) possuem cognatos em outras línguas semí-

ticas: no acádico é qannāʾu, no canaanita é qannāʾ e no etí-

ope é qannāʾī. Em tais idiomas semíticos o significado bá-

sico é ciumento, zeloso. Nas obras dicionarísticas dedica-

das ao hebraico bíblico, tanto a unidade lexical  (hebr. 

qannāʾ) quanto o item lexicográfico  (hebr. qannôʾ) 

podem significar ciumento, zeloso, sendo adjetivos deri-

vados da raiz verbal  (hebr. qnʾ, enciumar-se, despertar 

ou provocar ciúme).25 

                                                 

23  Cf. Boyer, 2006, p. 207; Coppes, 1998, p. 1350-1351; Mackenzie, 1984, 

p. 174; Mettinger, 2008, p. 115; Seow, 2007, p. 594. 
24  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 1020 e 1022. 
25  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 55; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 42 e 

888; Clines, 2009, p. 397; Davidson, 2018, p. 959; Holladay, 2010, p. 

454; Kirst et alii, 2014, p. 215; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1110.  
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As duas formas da designação divina são encon-

tradas exclusivamente em textos da Bíblia Hebraica que 

são relacionados com a idolatria. Em tais contextos, é 

constatada a proibição divina em permitir ao povo de Is-

rael qualquer relação com o culto de outras entidades di-

vinas, isto é, YHWH expressa violento ciúme, exigindo fi-

delidade à sua exclusiva adoração. Tal característica do 

ente divino de Israel não possui paralelo na literatura reli-

giosa do antigo Oriente Médio. 

Em Êxodo 20.5, as antigas versões da Bíblia apre-

sentam o mesmo padrão de tradução da designação divina 

 (hebr. ʾēl qannāʾ, El ciumento): na Septuaginta é 

traduzida como  (gr. theós dzēlōtḗs, Deus ze-

loso), na Vulgata é vertida como Deus fortis zelotes (lat. 

Deus forte, zeloso), no Targum de Ônquelos é traduzida 

como  (aram. ʾēl qanāʾ, El ciumento) e no Targum 

Hierosolimitano I é vertida como  (aram. ʾĕlāh 

qanāʾan, El ciumento). Praticamente, todas as versões do 

texto bíblico em português seguem padrão semelhante de 

tradução: “Deus zeloso” (RA e RC), “Deus ciumento” (BJ e 

TEB) e “El ciumento” (ATI).  

 

 
7. A. Schenker et alii (eds.), Biblia Hebraica Quinta, Fascicle 5: Deutero-

nomy (2007). Texto: Deuteronômio 4.24-26. No texto consta a desig-

nação divina  (hebr. ʾēl qannāʾ, El ciumento) no início da 

primeira linha. 
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1.  

 (hebr. yāh, YH).1  

O nome  (hebr. yāh, YH) é a forma primitiva e 

curta do tetragrama,2 aparecendo unicamente em textos 

poéticos da Bíblia Hebraica (24 vezes) (cf. Êx 15.2; 17.16; Is 

38.11; Sl 68.19; 89.9 etc.), compostos principalmente na fase 

de desenvolvimento do hebraico arcaico. A primeira ocor-

rência é achada em Êxodo, no Cântico do Mar (cf. Êx 15.2).3 

Tal forma encurtada do tetragrama é componente da ex-

pressão litúrgica  (hebr. hallû-yāh, louvai a YH), 

muito frequente nos Salmos (cf. Sl 104.35; 113.1; 115.18; 

146.10; 150.1 etc.).4 A combinação excepcional  
(hebr. yāh ʾĕlōhîm, YH Deus) é encontrada nos Salmos (cf. 

Sl 68.19), sendo um hapax legomenon. 

No final de determinados nomes próprios de gê-

nero masculino, a forma curta do tetragrama  (hebr. yâ) 

                                                 

1  Cf. Bíblia – Associação Laical de Cultura Bíblica, 2000, p. 278; 

Boyer, 2006, p. 207; Fohrer, 1993, p. 85; Gottwald, 1988, p. 207; Ja-

cob, 2001, p. 122; Lipiński, 2013, p. 710; Payne, 1998, p. 345-347; 

Römer, 2016, p. 36; Seow, 2007, p. 590; Thompson, 1992, p. 1011.   
2  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 271; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 219; 

Clines, 2009, p. 148; Davidson, 2018, p. 506; Holladay, 2010, p. 184; 

Jastrow, 2005, p. 565; Kirst et alii, 2014, p. 86; Koehler e Baumgart-

ner, 2001, p. 393. 
3  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 436. 
4  Ibidem, p. 303. 

III. Tetragrama 
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é usada como elemento teofórico, como nos seguintes 

exemplos: 

 

 (hebr. ʾēlîyâ, o meu El é YH [Elias, cf. 2Rs 

1.3]), (hebr. yirmǝyâ, YH é elevado [Jeremias, cf. Jr 

27.1]),  (hebr. yǝšaʿyâ, YH é salvação [Jesaías, cf. Ne 

11.7]) etc. 

 

  Na Septuaginta, tais nomes próprios masculinos, 

que terminam com o componente teofórico  (hebr. yâ, 

YH), foram grecizados como  (gr. ēlías, Elias), 

 (gr. ieremías, Jeremias) e  (gr. ēsaías, Isa-

ías). Em tais formas gregas, o componente  (gr. ía, ia) re-

flete o elemento teofórico  (hebr. yâ, YH), mas pos-

suindo o caractere final  para tornar o nome declinável 

em grego. Na Vulgata, os mesmos nomes masculinos fo-

ram transcritos, tendo base o padrão que fora estabelecido 

pela Septuaginta, como Helias (lat. Elias), Hieremias (lat. 

Jeremias) e Isaias (lat. Isaías). 

A forma curta do tetragrama é encontrada, da 

mesma maneira, fora do corpus bíblico, em uma inscrição 

encontrada em Ḥirbet Beit Lei, datada do final do 8º sé-

culo AEC. Em tal inscrição, são encontradas combinadas as 

duas grafias do tetragrama:   (hebr. yh yhwh, YH 

YHWH). Tal artefato arqueológico pode indicar que am-

bas as formas do nome do ente divino de Israel eram de 

uso corrente durante a época bíblica.  

Em Êxodo 17.16, a forma abreviada do tetragrama é 

traduzida como  (gr. kǘrios, Senhor) na Septuaginta, 

como Dominus (lat. Senhor) na Vulgata, é substituída pela 
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palavra  (aram. šǝḵîntāʾ, lit. residência, mas especifi-

camente presença divina; shekhiná) no Targum de Ônque-

los e é abreviada como  (aram. yy, YY) no Targum Hiero-

solimitano I. Pelo visto, as antigas versões da Bíblia, princi-

palmente os textos bíblicos grego e latino, verteram da 

mesma maneira as duas formas do tetragrama, com o signi-

ficado de “Senhor”. As versões da Bíblia em português tra-

duzem da seguinte maneira a forma curta do tetragrama: 

“SENHOR” (RA e TEB), “Senhor” (RC) e “Iah” (BJ). Percebe-se 

que as edições RA, RC e TEB vertem ambas as formas do 

nome da deidade de Israel apenas como “Senhor/SENHOR”, 

seguindo a tradição da Septuaginta e da Vulgata. Todavia, a 

BJ, se afastando de tal tradição, mantém uma transliteração 

aportuguesada: “Iah”. No ATI a forma curta do tetragrama é 

transliterada sempre como “YH”. 

  

 
1. E. Koren (ed.), Tôrâ Nǝḇîʾîm Kǝṯûḇîm (2008). Texto: Êxodo 15.1-3. No 

texto consta a forma curta do tetragrama  (hebr. yāh, YH) próximo 

do final da terceira linha. 

 

2.  
 (hebr. yhwh, YHWH).5  

                                                 

5  Cf. Alves, 2007, p. 75; Archer Jr., 2012, p. 71-72; Auvray, 1997, p. 125 e 

179; Bach, 2013, p. 377; Beaumont, 2014, p. 208; Bíblia – Associação 
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O nome próprio  (hebr. yhwh, YHWH) é o 

“único” da deidade de Israel na Bíblia Hebraica, apare-

cendo inúmeras vezes (c. 6.639 vezes/c. 6.628 vezes), 

sendo impronunciável.6 A primeira ocorrência da nomi-

nação sacra é encontrada em Gênesis, no relato dedicado 

à criação do homem e da mulher (cf. Gn 2.4).7 Apesar da 

enorme quantidade de ocorrências ao longo da Bíblia He-

braica, o tetragrama não aparece em três livros bíblicos: 

Cântico dos Cânticos, Eclesiastes e Ester. 

                                                 

Laical de Cultura Bíblica, 2000, p. 277-278; Boyer, 2006, p. 207; Brigth, 

2003, p. 197, 198, 199 e 533; Chisholm Jr., 2016, p. 143, n. 31; Cothenet, 

2013, p. 964; Fohrer, 1993, p. 84-87, 464-466; Futato, 2010, p. 27, n. 1; 

Gabel e Wheeler, 1993, p. 242-243; Gesenius, Kautzsch e Cowley, 1910, 

§ 17 e § 102, p. 66 e 300; Gottwald, 1988, p. 206-207; Hollenberg e 

Budde, 1991, p. 43-44; Jacob, 2001, p. 121; Joüon e Muraoka, 2009, § 16, 

p. 65-66; Kaschel e Zimmer, 2005, p. 144; Kelley, 2011, p. 57-58; Killen, 

2009, p. 544; Lambdin, 2003, p. 84-85; Lawrence, 2008, p. 33; Lipiński, 

2013, p. 151, 710, 711 e 712; Mackenzie, 1984, p. 231; Manley, 2006, p. 335-

336; Mendes, 2011, p. 185; Mettinger, 2008, p. 39-49 e 59-61; Motyer, 

2008, p. 162; Payne, 1998, p. 345-349; Rad, 2006, p. 177-184; Römer, 

2016, p. 34-42, 45-56, 71-72, 233-234; Ross, 2008, p. 64-65; Schlesinger, 

1987, p. 12, 63, 64, 103, 280; Seow, 1995, p. 61; idem, 2007, p. 590-591; 

Weingreen, 1959, p. 23 e 294. 
6  Não há unanimidade entre os hebraístas em relação ao total das 

ocorrências do tetragrama  (hebr. yhwh, YHWH) na Bíblia He-

braica. Matlock, Mettinger e Seow fornecem a soma de 6.828 vezes, 

cf. Matlock, 2009, p. 528; Mettinger, 2008, p. 37; Seow, 2007, p. 590. 

Even-Shoshan, por sua vez, fornece o total de 6.639 vezes, aparen-

temente não considerando as ocorrências do tetragrama, sendo vo-

calizado com os sinais vocálicos do teônimo  (hebr. ʾĕlōhîm, 

Deus), cf. Even-Shoshan, 1997, p. 447.        
7  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 440-448. 
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Geralmente são encontradas as seguintes infor-

mações sobre o nome próprio da entidade divina de Is-

rael nos dicionários dedicados especificamente ao he-

braico bíblico: “o nome de Deus, cuja pronúncia quase 

certamente é  (hebr. yahweh); baseada em diversas 

transcrições, porém a pronúncia primitiva, a origem, a 

etimologia e o significado sejam ainda discutidos; o qerê 

é o teônimo  (hebr. ʾăḏōnāy, Senhor)” (cf. abaixo os 

tópicos dedicados a cada problemática).8 Normalmente, 

tais dados são baseados em estudos feitos ao longo de dé-

cadas (ou até mesmo no decorrer de séculos), sendo re-

sultado de intensas pesquisas feitas por hebraístas de vá-

rias gerações. 

Na literatura acadêmica, são utilizados os termos 

técnicos  (gr. tetragrámma, tendo quatro le-

tras) e  (gr. tetragrámmatos, tendo quatro 

letras; tetragrammatos, lat. composto de quatro letras) 

como referência às quatro letras consonantais hebraicas 

do nome  (hebr. yhwh, YHWH).9 Além de tais itens ter-

                                                 

8  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 271; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 217-

219; Clines, 2009, p. 148; Davidson, 2018, p. 507; Holladay, 2010, p. 184; 

Kirst et alii, 2014, p. 86; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 394-395.    
9  Bailly registra a forma  (gr. tetragrámmatos), a defi-

nindo como “formado por quatro letras, em particular, do nome de 

Jeová em caracteres hebraicos”. Ele informa que tal termo técnico 

grego é registrado na obra Sankhuniáthon de Fílon de Biblos (64-

141) e nos Oráculos Sibilinos (c. 6º/7º séc.), cf. Bailly, 2000, p. 1918. A 

grafia alternativa  (gr. tetrágrammos) é encontrada na 

obra Stromata de Clemente de Alexandria (c. 150-c. 215), cf. Bailly, 
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minológicos, em textos judaicos são encontradas as ex-

pressões  (hebr. šēm ham-mǝp̄ōrāš, nome inefá-

vel, cf. b Sotá 38a, b Yomá 4a),  (hebr. šēm hăwāyâ, 

nome de existência) e nomen ineffabile (lat. nome inefável, 

cf. Fílon de Alexandria [c. 25 AEC-c. 50 EC], De Vita Mosis 

[III.519]) que também indicam os quatro caracteres he-

braicos do nome próprio da deidade de Israel.   

Na Bíblia Hebraica (dependendo dos manuscritos e 

das edições impressas), o tetragrama é vocalizado como 

 (hebr. yhwh, YHWH) ou como  (hebr. yhwh, 

YHWH) (ambos os nomes devem ser lidos como ʾădōnāy, 

hebr. Senhor). Esta vocalização (com os sinais vocálicos 

scheva mobile, holem e qamets ou com os sinais scheva mo-

bile e qamets) tem por base o epíteto divino  (hebr. 

ʾădōnāy, Senhor). Alguns hebraístas cogitam que a vocali-

zação  (hebr. yhwh, YHWH) (com os sinais vocálicos 

scheva mobile e qamets) seria baseada na palavra  

(aram. šǝmāʾ, lit. o Nome [isto é, o nome divino]) e não no 

título divino  (hebr. ʾădōnāy, Senhor). Às vezes, o tetra-

grama possui a vocalização  (hebr. yhwh, YHWH) (com 

os sinais vocálicos hatef-segol e hiriq) (cf. Gn 15.2),  
(hebr. yhwh, YHWH) (com os sinais vocálicos scheva mobile 

                                                 

2000, p. 1918. Gaffiot registra a forma tetragrammatos (lat.), sendo 

uma transcrição do termo  (gr. tetragrámmatos), a 

determinando como “composto de quatro letras”. Ele informa que 

tal unidade terminológica latina é encontrada na obra Etymologiae 

(ou Origines) de Isidoro de Sevilha (570-636), cf. Gaffiot, 2000, p. 

1590. A grafia alternativa tetragrammus (lat.) é achada na obra 

Quaestiones Hebraicae in Genesin de Jerônimo de Estridônia (c. 

347-419/420), cf. Gaffiot, 2000, p. 1590.    
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e hiriq) (cf. Ez 5.11) e  (hebr. yhwh, YHWH) (com os si-

nais vocálicos scheva mobile, holem e hiriq) (cf. 1Rs 2.26), 

tendo por base o título divino  (hebr. ʾĕlōhîm, Deus). 

Uma combinação do tetragrama  (hebr. yhwh, YHWH) 

com o epíteto  (hebr. ʾĕlōhîm, Deus) e com o topô-

nimo (hebr. yiśrāʾēl, Israel) ocorre em algumas pou-

cas passagens (cf. Jz 5.3; Is 17.6).  

 

 
2. Códice do Cairo dos Profetas: Gottheil 34 (MC) (c. 990-1170). Texto: 

Juízes 5.23-24. O tetragrama  (hebr. yhwh, YHWH) é encontrado 

no início da primeira linha. 

 

As primeiras cópias da Septuaginta, produzidas 

por escribas judeus, continham o tetragrama composto 

com caracteres paleohebraicos HWHY (hebr. yhwh, YHWH 

[]) ao longo do texto bíblico grego. A prática de se em-

pregar letras paleohebraicas para o tetragrama na Septua-

ginta foi, posteriormente, abandonada para ser adotado o 

epíteto  (gr. kǘrios, Senhor) como tradução padrão 

para o tetragrama. Tal costume é constatado nos manus-

critos mais conhecidos de tal versão bíblica clássica, como 

os códices Sinaítico (4º séc. EC), Vaticano (4º séc. EC), Ale-

xandrino (5º séc. EC), entre outros. Segundo Soares, o novo 

padrão de tradução do tetragrama na Septuaginta teria 

sido adotado por escribas cristãos entre os anos 70 e 135.10 

                                                 

10  Cf. Soares, 2009, p. 42-43. 



   

 
72 

O costume de se escrever o tetragrama com letras 

paleohebraicas no texto bíblico composto em grego é ve-

rificado, igualmente, no manuscrito fragmentário 

8ḤevXIIgr, que contém uma versão em grego dos Doze 

Profetas, que foi encontrado em agosto de 1952, em Naḥal 

Ḥever, na região do deserto da Judeia, Israel. O manuscrito 

8ḤevXIIgr é datado por volta do 1º século EC, sendo produ-

zido por judeus e utilizado exclusivamente por eles.11 O 

mesmo procedimento é atestado também pelo Papiro 

Fouad 266, composto no 1º século EC, sendo uma cópia ju-

daica da Septuaginta. Nos fragmentos da versão grega de 

Áquila, produzida entre 125 e 130, que foram descobertos 

na Guenizá do Cairo, no Egito, durante os anos 1890, o te-

tragrama é escrito com caracteres paleohebraicos em 

meio ao texto bíblico grego, conforme a antiga prática ju-

daica nas primeiras cópias da Septuaginta.12 

Em determinados manuscritos achados nas onze 

cavernas de Qumran, na região do deserto da Judeia, Is-

rael, o tetragrama é composto com letras paleohebraicas, 

como HWHY (hebr. yhwh, YHWH []) em meio a textos 

escritos com caracteres hebraicos quadráticos, como nos 

seguintes manuscritos: 2QÊxb (cf. Êx 12.27; 19.9; 31.16), 

11QLvb (cf. Lv 9.24; 10.2; 14.16), 4QIsb (cf. Is 51.15), 4QIsc (cf. 

Is 9.12; 11.9; 14.1; 22.12; 24.21 etc.), 1QSlb (cf. Sl 127.1,3), 11QSla 

(cf. Sl 101.1; 109.21; 118.25 etc.) e 3QLm (cf. Lm 3.55, 59, 61).13 

                                                 

11  Cf. Francisco, 2008, p. 391. 
12  Ibidem, p. 459. 
13  Cf. Ulrich, 2010, p. 57, 78, 99, 114, 117, 475, 477, 482, 490, 497, 531, 

687, 694, 695, 696 e 752.  
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Possivelmente, a adoção de tal prática escribal era para in-

dicar tanto a reverência quanto a proibição de se pronun-

ciar o nome do ente divino de Israel.14 Seow informa que 

um dos principais motivos da adoção de se escrever o te-

tragrama com letras paleohebraicas em um texto bíblico 

composto em caracteres quadráticos, era para indicar que 

o nome sacro do ser divino de Israel não deveria ser pro-

nunciado como estava redigido, além de indicar a antigui-

dade da referida nominação sagrada.15  

Além disso, uma prática escribal peculiar é cons-

tatada em alguns manuscritos bíblicos e não bíblicos en-

contrados nas onze cavernas de Qumran. Tal recurso dos 

escribas era a adoção dos tetrapuncta (lat. quatro pontos) 

que serviam para representar o tetragrama em textos 

compostos com letras hebraicas quadráticas, da seguinte 

maneira: • • • •. Tal procedimento escribal é atestado, por 

exemplo, pelos manuscritos 1QIsa (cf. Is 40.7; 42.6) e 

4QSmc (cf. 1Sm 25.30-31).16 Tov explana que os tetrapuncta 

eram utilizados pelos escribas para indicar alguma corre-

ção necessária relacionada com a redação do tetragrama.17       

 

                                                 

14  Cf. Tov, 2012, p. 205; idem, 2017, p. 209.  
15  Cf. Seow, 2007, p. 590. 
16  Cf. Ulrich, 2010, p. 286, 407 e 412.   
17  Cf. Tov, 2012, p. 205; idem, 2017, p. 209.  
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3. E. Ulrich (ed.), The Biblical Qumran Scrolls: Transcriptions and Tex-

tual Variants (2010). Transcrição da coluna IV do primeiro manuscrito 

dos Salmos da caverna 11 de Qumran (11QSla) (c. 30-50). Texto: Salmos 

124.7-8; 125.1-5; 126.1-6; 127.1. O tetragrama aparece redigido em escrita 

paleohebraica como HWHY (hebr. yhwh, YHWH) na primeira, terceira, 

quarta, sétima, oitava, nona, décima primeira, décima segunda, dé-

cima terceira e décima sexta linha.18 
 

A proibição de se pronunciar o nome do ente di-

vino de Israel é encontrada no Decálogo (também conhe-

cido como as Dez Palavras ou como os Dez Mandamen-

tos), em Êxodo 20.7 e em Deuteronômio 5.11, sendo o ter-

ceiro mandamento (de acordo com a contagem dos ju-

deus, ortodoxos e protestantes) ou sendo o segundo man-

                                                 

18  Cf. Ulrich, 2010, p. 702.  
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damento (de acordo com a contagem dos católicos e lute-

ranos). O texto bíblico hebraico, em uma tradução literal, 

reza assim: “Não pronunciarás o nome de YHWH, o teu 

Deus, para a nulidade; porque não inocentará YHWH o 

que pronunciar o nome dele para a nulidade”. A proibição 

está relacionada com a utilização ou invocação do nome 

do ser divino de Israel para todo tipo de uso leviano: para 

perjúrio, para enganar, para defraudar, para proferir mal-

dições, para afirmar falso testemunho, para proferir fór-

mulas mágicas, para manipulação da entidade divina, en-

tre outras práticas obscuras, negativas e perversas.     

No período pós-exílico (c. 5º séc. AEC em diante) a 

singularidade, a unicidade, a transcendência, a universali-

dade, a onipotência, a onisciência e a onipresença da dei-

dade de Israel foram acentuadas ainda mais no judaísmo 

primitivo. Os epítetos gregos  (gr. pan-

tōkrátōr, Onipotente) e  (gr. hǘpsistos, Altíssimo), 

presentes na Septuaginta (c. 3º séc.-1º séc. AEC/1º séc. EC), 

demonstram a compreensão que o judaísmo primitivo 

passou a ter a respeito do seu ente divino. Em tal período, 

houve crescente relutância em se utilizar o nome  
(hebr. yhwh, YHWH) em virtude da máxima reverência e 

pelo grande temor em profaná-lo. Consequentemente, o 

judaísmo primitivo estabeleceu normas rigorosas para se 

evitar a pronúncia do nome do seu ser divino em quais-

quer circunstâncias. De acordo com o Talmude Babilônico 

(cf. b Yomá 6b), exclusivamente o sumo-sacerdote poderia 

pronunciar uma vez por ano o nome  (hebr. yhwh, 

YHWH) no dia do Yôm Kippûr, no Santo dos Santos, no 

templo de Jerusalém. É de tal época que o teônimo  
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(hebr. ʾ ăḏōnāy, Senhor) passou a ser utilizado para se refe-

rir à divindade de Israel, como substituto principal do 

nome  (hebr. yhwh, YHWH). Além do epíteto  

(hebr. ʾăḏōnāy, Senhor), a palavra  (hebr. haš-šēm, lit. 

o Nome) também era usada em substituição ao nome pró-

prio do ser divino do judaísmo.19    

Em várias passagens de 1Macabeus, cuja redação te-

ria sido concluída por volta de 100 AEC, e segmentos de 2Ma-

cabeus, cuja composição teria sido completada em torno de 

124 AEC, consta outra maneira de se referir ao nome da di-

vindade de Israel, que é a locução  (gr. ho uranós, 

o céu) (cf. 1Mc 3.18, 19, 50, 60; 4.10, 40, 55; 9.46; 12.15; 2Mc 

3.34; 7.11; 8.20; 9.4; 15.8).20 Tal item lexicográfico grego reflete 

                                                 

19  Cf. Bach, 2013, p. 377; Boyer, 2006, p. 360; Bright, 2003, p. 533; Co-

thenet, 2013, p. 964; Fohrer, 1993, p. 464-466; Gabel e Wheeler, 1993, 

p. 242; Harris, Archer Jr e Waltke, 1998, p. 347; Lipiński, 2013, p. 710; 

Mettinger, 2008, p. 39-41; Payne, 1998, p. 348; Römer, 2016, p. 35, 233 

e 234; Sirat, 2002, p. 29-30.   
20  Há observação importante nas notas de rodapé da Bíblia de Jerusa-

lém e da Bíblia – Tradução Ecumênica concernente ao motivo da uti-

lização da expressão  (gr. ho uranós, o céu) como substituta 

do tetragrama pelo autor de 1Macabeus: por respeito, o autor deste 

livro deuterocanônico evita sistematicamente nomear a divindade 

de Israel, cf. BJ, p. 726, n. a e TEB, p. 1617, n. l. O uso do referido item 

lexical grego para se referir ao ente divino de Israel também se veri-

fica em 2Macabeus, além de constarem neste livro deuterocanônico 

determinados epítetos divinos como  (gr. kǘrios, Senhor) (cf. 

2Mc 3.33),  (gr. theós, Deus) (cf. 2Mc 3.34) e  (gr. pan-

tokrátōr, Onipotente) (cf. 2Mc 15.8). A mesma situação é constatada, 

do mesmo modo, em Judite, em 3Macabeus e em 4Macabeus, em 

que são encontrados alguns dos teônimos que são achados em 2Ma-

cabeus:  (gr. theós, Deus) (cf. Jt 4.2; 5.21; 3Mc 2.21; 7.22; 4Mc 7.19; 
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a unidade lexical hebraica  (hebr. haš-šāmáîm, os 

céus) como subjacente, servindo também como outro re-

curso usado pelo antigo judaísmo para substituir o nome 

 (hebr. yhwh, YHWH). Portanto, no 2º século AEC, 

quando ocorreu a revolta dos Macabeus contra o domínio 

selêucida sobre a Judeia, é constatado o uso de outros vocá-

bulos substitutos para o nome da deidade de Israel. A 

mesma situação ocorre também no Novo Testamento 

grego, em que a expressão  (gr. ho uranós, o céu) 

é utilizada para se referir ao ente divino de Israel (cf. Lc 

15.21) em lugar do seu nome próprio. 

Em alguns segmentos de Tobias, cuja redação é 

datada por volta de 200 AEC, são encontrados mais dois tí-

tulos que são relacionados com o nome da entidade divina 

de Israel, que são as expressões  (gr. ho 

theòs tû uranû, o deus do céu) (cf. Tb 10.11) e 

 (gr. ho basileús tō̄ n aiṓnōn, o rei 

dos séculos) (cf. Tb 13.7). Assim como a locução  

(gr. ho uranós, o céu), tais expressões eram também usa-

das no judaísmo em substituição ao nome próprio do ser 

divino de Israel, em um período anterior a dos Macabeus.   

No Talmude, que foi redigido entre o 3º e o 6º sé-

culo, são registradas mais duas maneiras substitutas de se 

referir ao nome da divindade de Israel entre os rabinos: 

 (hebr. šǝḵînâ, lit. residência, mas especificamente 

presença divina; shekhiná) (cf. b Yomá 9b; b Shabb 12b; b 

                                                 

18.23),  (gr. kǘrios, Senhor) (cf. Jt 4.13; 5.21; 3Mc 2.2) e 

 (gr. pantōkrátōr, Onipotente) (cf. Jt 16.5, 17; 3Mc 5.7).   
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Pesah 117a; b Meg 29a) e  (aram. šǝḵîntāʾ, lit. resi-

dência, mas especificamente presença divina; shekhiná) 

(cf. h Peá 16a). Portanto, na época de compilação do Tal-

mude, no judaísmo havia mais algumas maneiras que ser-

viam como substitutas à nominação própria do ente di-

vino de Israel.                         

Normalmente, como o tetragrama é impronunciá-

vel, são adotados epítetos substitutos, tais como  

(hebr. ʾăḏōnāy, Senhor),  (hebr. haš-šēm, lit. o Nome), 

além da forma híbrida  (hebr. ʾăḏôšēm) (esta forma 

é aglutinação do título  [hebr. ʾăḏōnāy, Senhor] com a 

palavra  [hebr. haš-šēm, lit. o Nome]). Os samaritanos 

utilizam o epíteto substituto  (hebr. sam. šymʾ, lit. o 

Nome). Geralmente, entre os judeus mais religiosos, o epí-

teto divino  (hebr. ʾăḏōnāy, Senhor) é utilizado unica-

mente no ambiente litúrgico, enquanto a palavra  

(hebr. haš-šēm, lit. o Nome) é usada em situações secula-

res fora da sinagoga. De maneira geral, na leitura do texto 

da Bíblia Hebraica, o teônimo  (hebr. ʾ ăḏōnāy, Senhor) 

é usado como substituto-padrão para o tetragrama  
(hebr. yhwh, YHWH). Tal nominação sagrada é uma das 

quatro situações de qere perpetuum (lat. qerê perpétuo, 

qerê permanente) do texto bíblico hebraico, como estabe-

lecido pelos rabinos na época talmúdica e pelos massore-

tas no período medieval.   

Além de itens lexicográficos hebraicos que eram 

utilizados como substitutos para o tetragrama, em muitos 

textos judaicos medievais, como comentários rabínicos, 

tratados massoréticos, targuns, entre outros, são encon-

trados vários modelos de abreviação para representarem 

o tetragrama. Lauterbach elenca 83 formas distintas de 
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abreviaturas que são achadas em tal material literário me-

dieval de origem judaica, tais como , ,, ,, , , 
, , , , , §, §̇, entre outras formas. O mesmo es-

tudioso afirma que o motivo de tal procedimento era para 

se evitar tanto a pronúncia quanto a escrita completa do 

nome sacro do entre divino de Israel.21  

O costume de se abreviar o tetragrama também é 

verificado em manuscritos da Bíblia Hebraica datados da 

Idade Média, que foram encontrados na Guenizá do Cairo, 

no Egito, a partir dos anos 1890. Em tais manuscritos do 

texto bíblico hebraico, as quatro letras do nome próprio 

do ente divino de Israel possuem variados padrões de 

abreviatura, sendo encontrados no próprio corpo do texto 

e sempre sem vocalização. As abreviaturas encontradas 

são as seguintes: , , , , , , § e §. A razão de tal 

costume está na tradição judaica de não se pronunciar ou 

de se escrever por completo a nominação sagrada da di-

vindade de Israel (cf. Apêndice II: O Tetragrama em Ano-

tações Massoréticas).22  

 

 

                                                 

21  Cf. Lauterbach, 1930-1931, p. 39, 49-57.  
22  Cf. Dukan, 2008, p. 28, 30, 33, 40, 41, 46, 52, 55, 62, 63, 70, 98, 103, 

145, 186, 188, 189, 190, 191, 194, 200, 211, 245 e 339. 



   

 
80 

4. Fragmento de um manuscrito do texto bíblico hebraico da Guenizá 

do Cairo (c. séc. 10-12). Texto: Deuteronômio 8.20-9.1. O tetragrama 

abreviado como  (hebr. yyy, YYY) aparece no meio da segunda linha.  

 

Em Êxodo 3.14-15, o tetragrama é explicado a Moi-

sés, de maneira enigmática, por meio do seguinte sin-

tagma:  (hebr. ʾehyeh ʾăšer ʾehyeh, lit. serei 

o que serei). O item verbal  (hebr. ʾehyeh, lit. serei) é 

uma forma da raiz verbal  (hebr. hyh), na conjugação 

qal, no tempo imperfeito, terceira pessoa masculina sin-

gular. O referido trecho bíblico numa tradução literal, 

baseada no ATI, diz assim: 

 
14 E disse Deus a Moisés: Serei o que serei. E disse: Assim 

dirás aos filhos de Israel: Serei me enviou a vós. 15 E disse 

ainda Deus a Moisés: Assim dirás aos filhos de Israel: 

YHWH, o Deus de os vossos pais, o Deus de Abraão, o 

Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me enviou a vós; este 

o meu nome para tempo longo, e esta a minha recorda-

ção de geração geração.     

 

 Além da tradução literal registrada no ATI, o sin-

tagma  (hebr. ʾehyeh ʾăšer ʾehyeh) poderia 

ser traduzido e/ou interpretado de mais de uma maneira 

possível, como: 1. Sou aquele que é; 2. Sou o que sou e 3. 

(Eu) sou. Estudiosos propõem tais alternativas de tradu-

ção e/ou interpretação para a frase que, de maneira enig-

mática, explica, ou pelo menos indica, o possível signifi-

cado do nome próprio da entidade divina de Israel. Algu-

mas dessas possibilidades de tradução e/ou interpretação 



   

 
81 

aparecem nas antigas versões da Bíblia, como a Septua-

ginta, a Vulgata, o Targum de Ônquelos e o Targum Hiero-

solimitano I. A Septuaginta traduz como  (gr. 

egṓ eimi ho ṓn, eu sou o que existe, eu sou aquele que é), 

que reflete a primeira opção; a Vulgata verte como ego 

sum qui sum (lat. eu sou o que sou), que reflete a segunda 

alternativa; o Targum de Ônquelos traduz literalmente 

como  (aram. ʾehyeh ʾăšer ʾehyeh, serei o 

que serei), que é a reprodução literal do texto bíblico he-

braico e o Targum Hierosolimitano I interpreta como 

 (aram. ʾănāʾ hûʾ ḏǝhawênāʾ, eu sou aquele 

que existe), que reflete, mesmo que parcialmente, a pri-

meira escolha. Portanto, os tradutores dos textos bíblicos 

grego, latino e aramaico, em face da dificuldade em tradu-

zirem e/ou interpretarem o sintagma registrado em Êxodo 

3.14, tiveram que solucionar de uma maneira ou outra a 

mencionada frase.  

 As três formas poderiam também indicar o tipo de 

resposta intencionalmente críptica e vaga que o ente di-

vino de Israel dá à pergunta de Moisés: 1. Sou aquele que é 

(indicando uma resposta evasiva); 2. Sou o que sou (indi-

cando uma resposta que significa “não interessa”) e 3. (Eu) 

sou (indicando uma resposta que até certo ponto é afirma-

tiva). Talvez tais respostas demonstrem o enigma do 

nome da deidade de Israel.   

De acordo com o relato bíblico (cf. Êx 6.2-3), o 

nome  (hebr. yhwh, YHWH) teria sido revelado so-

mente na época de Moisés, sendo usado daí por diante. 

Antes de tal período, a entidade divina de Israel teria se 

revelado aos patriarcas Abraão, Isaque e Jacó, como 

 (hebr. ʾēl šadday, El Shaddai), como sugerem 
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vários trechos de Gênesis (cf. Gn 17.1; 28.3; 35.11; 43.14 e 

48.3). Sobre tal tradição, a narrativa bíblica, em Êxodo 6.2-

3, numa tradução literal, tendo como base o ATI, diz assim: 

 
2 E falou Deus a Moisés; e disse a ele: Eu YHWH. 3 E 

apareci a Abraão, a Isaque e a Jacó, como El Shaddai; 

mas o meu nome, YHWH, não fui conhecido por eles.     

 

Tanto Êxodo 3.14-15 quanto Êxodo 6.2-3 são unâni-

mes em testemunhar que o nome revelado a Moisés era 

novo para as tribos israelitas, uma vez que os três patriar-

cas, Abraão, Isaque e Jacó, não o tinham adorado por meio 

de tal nome sacro. A partir de Moisés, esse nome revelado 

seria usado para sempre entre as mesmas tribos israelitas.  

Alguns estudiosos argumentam que o nome sa-

grado do ente divino de Israel, composto por quatro con-

soantes, já teria sido conhecido entre tribos quenitas-mi-

dianitas da região oriental do Sinai, antes da época de Moi-

sés e da existência de Israel. Entretanto, outros eruditos 

tentem a rejeitar ou a acatar, mas apenas parcialmente, tal 

hipótese. Alguns textos bíblicos, hipoteticamente, suge-

rem a proveniência sulista para o nome sagrado do ser di-

vino dos israelitas, como Sinai, Parã, Cades, Edom, Seir e 

Temã (cf. Dt 33.2; Jz 5.4-5; Sl 68.8 e 17; Hc 3.3). Todas essas 

referências geográficas indicam alguma região meridio-

nal, mas fora dos limites da fronteira sulista de Israel. O 

nome  (hebr. yhwh hat-tēmān, YHWH de Temã) 

está documentado em inscrições achadas em Kuntillet 

Ajrud, que são datadas entre o 9º e o 8º século AEC (cf. 

abaixo). Seja como for, os textos bíblicos indicam alguma 

região entre o mar Morto, no sul de Israel, e o golfo de 
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Áqaba (Eilat), no noroeste da Arábia, para a possível pro-

veniência do nome próprio da entidade divina de Israel.   

Sobre a grafia extensa do tetragrama (grafia com-

posta por quatro consoantes), os nomes  (hebr. 

yhwh šōmrōn, YHWH de Samaria),  (hebr. yhwh 

hat-tēmān, YHWH de Temã) e  (hebr. yhwh 

waʾăšērāṯōh, YHWH e a Aserá dele) estão documentados 

em inscrições encontradas em Kuntillet Ajrud (hebr. Ḥor-

vat Teiman), no sul de Cades, na região noroeste do Sinai, 

e são datadas entre o 9º e o 8º século AEC. A lápide funerá-

ria encontrada em Ḥirbet el-Qom, no sul de Judá, que é 

datada do 8º século AEC, atesta, do mesmo modo, a grafia 

longa  (hebr. yhwh). Tais inscrições antigas confir-

mam a composição alongada do nome da divindade de Is-

rael. A partir do 7º século AEC a mesma forma extensa é 

amplamente atestada em antigas inscrições fora do corpus 

literário da Bíblia Hebraica. 

Além da temática concernente às variadas grafias 

do nome sacro do ente divino de Israel e da sua possível 

procedência geográfica, o mesmo, segundo estudiosos, 

apresentava as seguintes características: impetuoso, colé-

rico, violento, sendo uma divindade relacionada com a 

guerra (cf. Êx 15.3), com o relâmpago (cf. Ez 1.13; Sl 144.6), 

com o tremor de terras (cf. Jz 5.4; Sl 68.8), com o abalo de 

montanhas (cf. Sl 68.8) e com a tempestade (cf. Jz 5.4; Hc 

3.10). Tal ser divino também possuía traços humanos 

como amor e ódio (cf. Is 61.8; Jr 31.3), alegria e tristeza (cf. 

Os 11.8; Ne 8.10), perdão e vingança (cf. Sl 18.47; 130.4), mas 

não possuía fraqueza ou defeito que são inerentes a todos 

os seres humanos (cf. Nm 23.19). Além de tais aspectos, 
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YHWH existia sozinho, não chefiava e nem pertencia a ne-

nhum panteão de deuses, não tinha consorte e nem filho 

ou filha. Tais características faziam de YHWH uma enti-

dade divina distinta e peculiar dentro do ambiente religi-

oso do antigo Oriente Médio.23  

Em relação à tradução do tetragrama entre as vá-

rias versões bíblicas, normalmente, o mesmo é vertido 

como  (gr. kǘrios, Senhor) na Septuaginta e como 

Dominus (lat. Senhor) na Vulgata. Geralmente, nos tar-

guns, como o de Ônquelos e Hierosolimitano I, é adotada 

a abreviatura  (aram. yy, YY). Nas edições da Bíblia em 

português, o tetragrama é traduzido como SENHOR, sendo 

composto em versal e em versalete, como Eterno, sendo 

redigido em redondo ou simplesmente é transcrito com as 

quatro letras consonantais YHWH, deixando ao leitor a li-

berdade de pronunciar o nome de acordo com a sua pró-

pria tradição confessional. No ATI o tetragrama é transli-

terado sempre como “YHWH”, independentemente da vo-

calização que tiver. Em versões da Bíblia em alguns idio-

mas ocidentais, além do português, o tetragrama é vertido 

como Lord (ing. Senhor), Herr (al. Senhor), Seigneur (fr. 

Senhor), Signore (it. Senhor), Senõr (esp. Senhor) etc.   

Nas anotações da massorá, os massoretas aludiam 

ao tetragrama por meio dos seguintes itens terminológi-

cos:  (aram. ʾaḏkārâ, menção [do nome divino]), 

 (aram. ʾaḏkartāʾ, menção [do nome divino]) e 

 (hebr. ʾazkārâ, recordação [do nome divino]). Tais 

termos massoréticos apenas confirmam e perpetuam o 

                                                 

23  Cf. Fohrer, 1993, p. 85, 87 e 88; Römer, 2016, p. 54-56. 
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costume judaico de não se pronunciar ou de se escrever o 

nome sacro do ente divino de Israel. 

   

 
5. Códice da Biblioteca Britânica: Oriental 4445 (MB) (c. 925). Texto: 

Êxodo 15.11. O tetragrama  (hebr. yhwh, YHWH) aparece no final 

da linha.  

 

3.  
 (hebr. yhwh yirʾeh, YHWH Iré).24  

O título sacro  (hebr. yhwh yirʾeh, YHWH 

Iré) é um dos nomes da entidade divina de Israel, sendo 

registrado uma única vez na Bíblia Hebraica, em Gênesis, 

no relato em que Abraão quase ofertou Isaque em holo-

causto a YHWH (cf. Gn 22.14).25 Tal nominação divina é 

composta pelo tetragrama  (hebr. yhwh, YHWH) e por 

uma forma da raiz verbal  (hebr. rʾh, ver, olhar, apare-

cer, perceber, observar, prover), na conjugação qal, no 

tempo imperfeito, terceira pessoa singular masculina, for-

mando a forma verbal  (hebr. yirʾeh, verá, olhará, ob-

servará, proverá).26 O nome é aquele que Abraão deu ao 

local em que o ser divino de Israel providenciou o carneiro 

                                                 

24  Cf. Boyer, 2006, p. 360; Kaschel e Zimmer, 2005, p. 54; Killen, 2009, 

p. 545; Manley, 2006, p. 337; Youngblood, 2004, p. 398.    
25  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 447. 
26  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 596; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 

906; Clines, 2009, p. 407; Davidson, 2018, p. 970; Holladay, 2010, p. 

467; Jastrow, 2005, p. 1435; Kirst et alii, 2014, p. 220; Koehler e Baum-

gartner, 2001, p. 1157.  
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para Abraão para preparar o holocausto em lugar de Isa-

que (cf. Gn 22.14).  

Na Septuaginta o nome sagrado é vertido como 

 (gr. kǘrios eîden, Senhor viu), na Vulgata 

como Dominus videbit (lat. o Senhor viu) e no Targum de 

Ônquelos como  (aram. yy hāḵāʾ yǝhôn, YY aqui 

estará). Em algumas versões da Bíblia em português são 

encontradas as seguintes opções de tradução: “O SENHOR 

Proverá” (RA), “o Senhor proverá” (RC), “Iahweh proverá” 

(BJ) e “o SENHOR vê” (TEB). No ATI esta denominação di-

vina é transliterada como “YHWH Iré”. 

 

 
6. J. ben Ḥayyim (ed.), Biblia Rabbinica (Segunda Bíblia Rabínica) 

(1524-1525). Texto: Gênesis 22.14-16. O nome sacro  (hebr. 

yhwh yirʾeh, YHWH Iré) é achado no início da segunda linha. 
 

4.  
 (hebr. yhwh nissî, YHWH Nissi).27  

No texto bíblico hebraico, o nome sacro  
(hebr. yhwh nissî, YHWH Nissi) é mais um título relacio-

nado com a deidade de Israel, sendo mencionado em 

                                                 

27  Cf. Boyer, 2006, p. 360; Defossez, 2013, p. 713; Killen, 2009, p. 545; 

Manley, 2006, p. 337; Youngblood, 2004, p. 398. 



   

 
87 

Êxodo, ocorrendo uma única vez (cf. Êx 17.15). Tal nomi-

nação sagrada foi dada por Moisés ao altar que edificou, 

após Josué derrotar os amalequitas (cf. Êx 17.15-16).28 Tal 

nominação divina é composta pelo tetragrama  (hebr. 

yhwh, YHWH) e pela lexia  (hebr. nēs, bandeira, estan-

darte, flâmula, pendão, insígnia, emblema, sinal), pos-

suindo sufixo possessivo de primeira pessoa singular 

(meu, minha), formando o vocábulo  (hebr. nissî, a mi-

nha bandeira, o meu estandarte, a minha flâmula).29 Tal 

denominação exprime a ideia de Israel convergir e congre-

gar junto a YHWH, como um exército se ajuntava ao redor 

de sua bandeira, estandarte para a guerra.  

Na Septuaginta a denominação sacra em destaque 

é vertida como como  (gr. kǘrios mu 

kataphügḗ, Senhor, o meu refúgio), na Vulgata como Domi-

nus exaltatio mea (lat. o Senhor, a minha exaltação) e no 

Targum de Ônquelos como   (aram. yy 

ḏaʿăḇaḏ lêh nissîn, YY que fez para ele bandeiras). Em diver-

sas edições bíblicas em língua portuguesa, são achadas as 

seguintes alternativas de tradução: “O SENHOR É Minha Ban-

deira” (RA), “o Senhor é minha bandeira” (RC), “Iahweh-

Nissi” (BJ) e “o SENHOR, meu estandarte” (TEB). No ATI a 

mesma denominação é transcrita como “YHWH Nissi”. 

 

                                                 

28  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 447. 
29  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 437; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 651; 

Clines, 2009, p. 275; Davidson, 2018, p. 824; Holladay, 2010, p. 339; 

Jastrow, 2015, p. 914; Kirst et alii, 2014, p. 157; Koehler e Baumgart-

ner, 2001, p. 701-702.   
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7. A. Dotan (ed.), Biblia Hebraica Leningradensia: Prepared according 

to the Vocalization, Accents, and Masora of Aaron ben Moses ben Asher 

in the Leningrad Codex (2001). Texto: Êxodo 17.14-16. No texto consta 

o nome sacro  (hebr. yhwh nissî, YHWH Nissi) próximo do 

início da segunda linha. 

 

5.  
 (hebr. yhwh ṣǝḇāʾôṯ, YHWH Tsevaote).30   

Um dos principais nomes sacros da deidade de Is-

rael na Bíblia Hebraica, sendo utilizado na época da mo-

narquia israelita em diante, ocorrendo em inúmeras pas-

sagens (c. 277/285 vezes)31, como em 1 e 2Samuel, 1 e 2Reis, 

                                                 

30  Cf. Bíblia – Associação Laical de Cultura Bíblica, 2000, p. 278; Bou-

dart, 2013, p. 1182-1183; Boyer, 2006, p. 605; Forher, 19993, p. 199-200; 

Gesenius, Kautzsch e Cowley, 1910, § 125, p. 403; Hartley, 1998, p. 

1257-1259; Jacob, 2001, p. 122-123; Joüon e Muraoka, 2009, § 131, p. 

451-452; Kaschel e Zimmer, 2005, p. 54; Killen, 2009, p. 544; Mac-

kenzie, 1984, p. 324-325; Manley, 2006, p. 337; Mettinger, 2008, p. 

183-226; Payne, 1998, p. 348; Römer, 2016, p. 130-132; Rose, 1992, p. 

1008; Schlesinger, 1987, p. 65; Seow, 2007, p. 591-592; Youngblood, 

2004, p. 398. 
31  Não há consenso entre os hebraístas em relação à soma das ocor-

rências da denominação sacra  (hebr. yhwh ṣǝḇāʾôṯ, 

YHWH Tsevaote) no texto bíblico hebraico, apesar das estimativas 

serem sempre similares entre si. Brown, Driver e Briggs informam 

o total de 278 vezes, cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 838. Hartley 

e Koehler e Baumgartner fornecem a soma de 285 vezes, cf. Hartley, 

1998, p. 1257; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 996. Boudart diz em 
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Malaquias, Ageu, Salmos, 1Crônicas, entre outros livros. 

Nos seguintes escritos bíblicos, tal nominação sacra é en-

contrada com mais frequência: Isaías (56 vezes), Jeremias 

(88 vezes), Zacarias (53 vezes) e Salmos (16 vezes). Porém, 

não consta no Pentateuco e em Ezequiel. A primeira ocor-

rência é encontrada em 1Samuel, no relato sobre a prática 

religiosa de Elcana, o pai de Samuel, e marido de Ana, em 

Siló (cf. 1Sm 1.3).32  

Literalmente, o vocábulo  (hebr. ṣǝḇāʾôṯ) é o 

plural da palavra  (hebr. ṣāḇāʾ, exército, serviço militar, 

campanha militar, hoste, tropa, esquadrão, regimento; ser-

viço cultual, serviço compulsório).33 Em referência à enti-

dade divina de Israel, este item lexical poderia ser tratado 

como alusão a todos os exércitos ou poderes possíveis tanto 

espirituais quanto materiais: hostes celestiais, cósmicas, 

terrestres, os poderes de todas as divindades do panteão ca-

naneu, os seres malignos subjugados, o exército de Israel 

(ou os exércitos combinados de Israel e Judá) etc. Seja como 

                                                 

279 vezes, cf. Boudart, 2013, p. 1182. Even-Shoshan, por sua vez, for-

nece o total de 277 vezes, cf. Even-Shoshan, 1997, p. 973. Talvez a 

diferença na soma seja explicada por se contar ou não as 

ocorrências do nome sacro similar  (hebr. yhwh 

ʾĕlōhê ṣǝḇāʾôṯ, YHWH, o Deus de Tsevaote), que ocorre 11 vezes na 

Bíblia Hebraica: Jr 5.14; 15.16; 35.17; 44.7; Am 4.13; 5.14, 15, 16, 17; 6.8 e 

Sl 89.9, cf. Even-Shoshan, 1997, p. 973.    
32  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 973.  
33  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 554; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 

838-839; Clines, 2009, p. 373; Davidson, 2018, p. 930; Holladay, 2010, 

p. 429; Jastrow, 2005, p. 1257; Kirst et alii, 2014, p. 202; Koehler e 

Baumgartner, 2001, p. 995.    
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for, o teônimo em destaque pode ser uma possível alusão à 

plenitude do poder do ente divino de Israel. 

O nome divino  (hebr. yhwh ṣǝḇāʾôṯ, 

YHWH Tsevaote) teria sido adorado pelos israelitas antes 

no santuário de Siló, no final da época dos juízes (cf. 1Sm 

1.3, 11; 4.4), onde talvez houvesse um templo com trono de 

querubins e onde a arca da aliança estava primeiramente 

abrigada, antes do seu deslocamento para o templo em Je-

rusalém. Tal nominação sacra é também associada tanto à 

arca da aliança quanto ao templo de Jerusalém (cf. 1Sm 

4.4; 2Sm 6.2; 1Rs 8.6; Is 6.3 etc.). 

Segundo Mettinger, o teônimo  (hebr. 

ṣǝḇāʾôṯ) teria sua origem no templo de Jerusalém, em que 

havia a representação da presença invisível do entre divino 

de Israel sentado no trono entre os querubins, no Santo dos 

Santos. De acordo com o mesmo erudito, o templo era con-

cebido pelos israelitas como um lugar sem limites entre a 

terra e o céu, transcendendo a dimensão de espaço físico, 

havendo vínculo entre os planos terreno e celestial. Ali a 

terra e o céu eram os mesmos, sendo que o templo era a 

parte terrena do céu. O mesmo conceito era também cons-

tatado na Mesopotâmia, no Egito, em Canaã, em que tem-

plos eram tidos como “o céu na terra”, “o vínculo entre o céu 

e a terra”, “as portas do céu” e “as colinas do céu”.34 

A nominação sagrada  (hebr. yhwh 

ṣǝḇāʾôṯ, YHWH Tsevaote) foi considerada tão importante 

pelo antigo judaísmo, que em alguns manuscritos bíblicos 

e não bíblicos encontrados nas onze cavernas de Qumran 

                                                 

34  Cf. Mettinger, 2008, p. 193-194. 
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é redigida com letras paleohebraicas em meio a textos 

compostos com caracteres hebraicos quadráticos, como é 

possível constatar no manuscrito 4QIsc: twabx HWHY 

(hebr. yhwh ṣǝḇāʾôṯ, YHWH Tsevaote []) (cf. Is 

44.6).35 Tov comenta que tal prática poderia indicar que os 

nomes divinos eram tão sagrados que não eram para se-

rem redigidos com caracteres normais, por causa do re-

ceio de que houvesse algum erro escribal ou em virtude do 

receio de que houvesse alguma rasura escribal por engano. 

Além disso, tal prática poderia ter sido um alerta contra a 

pronúncia do nome do ente divino de Israel.36   

Vários hebraístas argumentam que o epíteto sacro 

 (hebr. yhwh ṣǝḇāʾôṯ, YHWH Tsevaote) poderia 

indicar situação de elipse da denominação sagrada 

 (hebr. yhwh ʾĕlōhê ṣǝḇāʾôṯ) (cf. 2Sm 5.10), 

podendo ser traduzida como “YHWH, o Deus de Tseva-

ote”. Em várias traduções da Bíblia em português, esta úl-

tima é traduzida como “SENHOR Deus dos Exércitos”. Tal 

nome seria a forma completa do tetragrama junto com o 

mencionado epíteto divino, porém, é de difícil interpreta-

ção, visto que não há explicação sobre tal nominação sa-

cra no texto bíblico hebraico. Em 2Samuel 5.10, tal situa-

ção é traduzida/interpretada pelas antigas versões bíbli-

cas da seguinte maneira: na Septuaginta é traduzida como 

 (gr. kǘriōs pantōkrátōr, Senhor Oni-

potente), na Vulgata é vertida como Dominus Deus exerci-

                                                 

35  Cf. Ulrich, 2010, p. 516. 
36  Cf. Tov, 2012, p. 205; idem, 2017, p. 209. 
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tuum (lat. Senhor Deus dos exércitos) e no Targum de Jô-

natas ben Uziel é interpretada como  
(aram. yy ʾǝlāhê ḇǝsaʿḏêh, YY, o Deus das assistências). 

Alguns hebraístas comentam que a denominação 

sagrada  (hebr. yhwh ṣǝḇāʾôṯ, YHWH Tsevaote) 

é ainda obscura e explicam que o tetragrama  (hebr. 

yhwh, YHWH) é nome próprio, não podendo ser constru-

ído sobre o título  (hebr. ṣǝḇāʾôṯ). Gramaticalmente, 

o tetragrama não possui estado (absoluto ou construto), 

não podendo ser traduzido como estando em estado cons-

truto (ex.: YHWH de). Uma das possibilidades seria tratar 

ambas as nominações sacras como nomes próprios do 

ente divino de Israel, podendo ser, então, apenas transli-

terados como “YHWH Tsevaote”, como adotado no ATI.  

As antigas versões da Bíblia lidam da seguinte ma-

neira com a denominação sacra  (hebr. yhwh 

ṣǝḇāʾôṯ, YHWH Tsevaote) em 1Samuel 1.3: na Septuaginta é 

traduzida e transliterada como  (gr. kǘrios 

sabaōth, Senhor Sabaoth), na Vulgata é vertida como Domi-

nus exercituum (lat. Deus dos exércitos) e no Targum de Jô-

natas ben Uziel é interpretada como  (aram. yy 

ḏišḵînṯêh, YY da presença divina). No Novo Testamento 

grego, a denominação divina em realce aparece como 

 (gr. kǘriōs sabaōth, Senhor Sabaoth) (cf. Rm 

9.29 e Tg 5.4). Nessas duas passagens do texto grego neotes-

tamentário, a nominação sagrada é baseada na Septuaginta 

(cf. Is 1.9 e 5.9). Ainda no texto grego veterotestamentário, 

consta outra forma que é  (gr. kǘrios 

tō̄ n dünámeōn, Senhor das forças) (cf. Sl 23.10 e 47.9).  

Nas diversas edições bíblicas em língua portuguesa, 

na passagem de 1Samuel 1.3, o epíteto sagrado  
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(hebr. yhwh ṣǝḇāʾôṯ, YHWH Tsevaote) é traduzido como “SE-

NHOR dos Exércitos” (RA), “Senhor dos Exércitos” (RC), 

“Iahweh dos Exércitos” (BJ) e “SENHOR de todo poder” (TEB). 

A transliteração “YHWH Tsevaote” é achada no ATI. 

Por fim, em língua portuguesa, são registradas as 

formas aportuguesadas sabaoth e sabaó que por sua vez 

são calcadas na forma latina sabaoth (lat. sabaoth), que 

por sua vez ainda é a transliteração da forma grega  

(gr. sabaōth).37 Todavia, a transcrição Tsevaote, que é ado-

tada no ATI, é fundamentada na forma hebraica original 

 (hebr. ṣǝḇāʾôṯ). 

 

 
8. J. H. Michaelis (ed.), Biblia Hebraica ex aliquot manuscriptis et 

compluribus impressis codicibus, item Masora tam edita, quam 

manuscripta aliisque hebraeorum criticis diligenter recensita (...) Cura 

ac studio Io. Heinr. Michaelis (1720). Texto: 1Samuel 1.3-4. No texto é 

encontrada a nominação sacra  (hebr. yhwh ṣǝḇāʾôṯ, YHWH 

Tsevaote) próxima do início da segunda linha. 

   

                                                 

37  Houaiss e Villar fornecem a seguinte definição para o vocábulo em 

língua portuguesa: 1. tropas militares; hostes; 2. denominação de 

Deus (o Senhor ou Deus dos exércitos, indicativo de poder e sobe-

rania absoluta). Etimologia: latim eclesiástico sabaōth, vocábulo 

indeclinável, derivado do hebraico tsvaot ‘exércitos’ (singular tsa-

vah), pelo grego eclesiástico sabaṓth, cf. Houaiss e Villar, 2001, p. 

2488. Michaelis registra a seguinte acepção para a referida lexia em 

língua portuguesa: 1. Exércitos, hostes. 2. Senhor dos exércitos, cf. 

Michaellis, 1998, p. 1869.   
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6.  
 (hebr. yhwh ṣiḏqḗnû, YHWH Tsidqênu).38  

O nome sacro ́ (hebr. yhwh ṣiḏqḗnû, 

YHWH Tsidqênu) é uma das nominações da divindade de Is-

rael na Bíblia Hebraica, sendo encontrado apenas duas vezes 

(cf. Jr 23.6 e 33.16).39 O teônimo é composto pelo tetragrama 

 (hebr. YHWH) e pelo vocábulo  (hebr. ṣéḏeq, justiça, 

retidão, integridade, inocência) com sufixo possessivo de pri-

meira pessoa plural, formando a palavra  (hebr. 

ṣiḏqḗnû, a nossa justiça).40 O título sagrado é relacionado 

com o nome do rei, que pertencente à descendência de Davi, 

será designado por YHWH e reinará sobre Israel e Judá res-

taurados (cf. Jr 23.6). A mesma nomenclatura simbólica é 

também atribuída à nova Jerusalém (cf. Jr 33.16). 

Nas versões clássicas da Bíblia, a nominação di-

vina registrada em Jeremias 23.6 é vertida da seguinte ma-

neira:  (gr. kǘriōs iōsedek, Senhor Iosede-

que) na Septuaginta, como Dominun iustus noster (lat. Se-

nhor, o nosso justo) na Vulgata e como  
(aram. zoḵwān min-qŏḏām ywy, o correto de perante YWY) 

no Targum de Jônatas ben Uziel. Em algumas versões bí-

blicas em português, a mesma denominação sacra é tradu-

zida como “SENHOR, Justiça Nossa” (RA), “SENHOR JUSTIÇA 

                                                 

38  Cf. Boyer, 2006, p. 360; Killen, 2009, p. 545; Manley, 2006, p. 337. 
39  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 977.  
40  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 556; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 

841-842; Clines, 2009, p. 375; Davidson, 2018, p. 932; Holladay, 2010, 

p. 431; Jastrow, 2005, p. 1263; Kirst et alii, 2014, p. 203; Koehler e 

Baumgartner, 2001, p. 1004. 
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NOSSA” (RC), “Iahweh, nossa justiça” (BJ) e “Ele é nossa jus-

tiça, o SENHOR” (TEB). A transcrição “YHWH Tsidqênu” é 

encontrada no ATI. 

 

 
9. F. Pérez Castro et alii (eds.), El Códice de Profetas de El Cairo, vol. V: 

Jeremías (1987). Texto: Jeremias 23.6. No texto aparece a denominação 

sagrada  (hebr. yhwh ṣiḏqḗnû, YHWH Tsidqênu) entre o 

final da segunda linha e o início da terceira linha.   
    

7.  
 (hebr. yhwh šālôm, YHWH Shalom).41  

Em Juízes, no relato sobre o chamamento de Ge-

deão consta mais um título da entidade divina de Israel na 

Bíblia Hebraica, sendo registrado uma única vez (cf. Jz 

6.24).42 A nominação divina é composta pelo tetragrama 

 (hebr. yhwh, YHWH) e pelo vocábulo  (hebr. 

šālôm, paz, prosperidade, bem-estar, saúde, tranquilidade, 

inteireza, incolumidade).43 Tal nome sagrado foi dado por 

                                                 

41  Cf. Boyer, 2006, p. 360; Defossez, 2013, p. 713; Killen, 2009, p. 545; 

Manley, 2006, p. 337; Youngblood, 2004, p. 398. 
42  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 447. 
43  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 672; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 

1022-1023; Clines, 2009, p. 462; Davidson, 2018, p. 1031; Holladay, 

2010, p. 527; Jastrow, 2005, p. 1579; Kirst et alii, 2014, p. 252; Koehler 

e Baumgartner, 2001, p. 1506-1510. 
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Gideão ao altar que edificou em Ofra, referente à palavra 

que YHWH lhe proferira: “paz seja contigo” (cf. Jz 6.23). 

Nas três versões bíblicas clássicas o nome sagrado 

em realce é traduzido da seguinte maneira: na Septuaginta 

é vertido como  (gr. eirḗnē küríû, Paz de Se-

nhor), a Vulgata é traduzido como Domini pax (lat. a paz 

do Senhor) e no Targum de Jônatas ben Uziel é vertido 

como  (aram. yy daʿḇaḏ lêh šǝlāmāʾ, YY 

que fez para ele a paz). Em determinadas edições bíblicas 

em língua portuguesa, a mesma nominação sagrada é tra-

duzida como “O SENHOR É Paz” (RA), “Senhor é paz” (RC), 

“Iahweh é Paz” (BJ) e “O SENHOR é paz” (TEB). No ATI tal 

denominação sacra é transcrita como “YHWH Shalom”. 

 

 
10. A. Schenker et alii (eds.), Biblia Hebraica Quinta, Fascicle 7: Judges 

(2011). Texto: Juízes 6.23-24. No texto consta o nome sacro  
(hebr. yhwh šālôm, YHWH Shalom) no final da segunda linha. 

   

8.  
 (hebr. yhwh šámmâ, YHWH Shámma).44  

A nominação sacra  (hebr. yhwh šámmâ, 

YHWH Shámma), que é uma das indicações da deidade de 

Israel, é registrada uma única vez na Bíblia Hebraica, em 

                                                 

44  Cf. Boyer, 2006, p. 360; Killen, 2009, p. 545; Manley, 2006, p. 337; 

Payne, 1998, p. 348; Youngblood, 2004, p. 398. 
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Ezequiel, na perícope sobre a descrição do futuro templo 

de Jerusalém (cf. Ez 48.35).45 Nome que será dado à nova 

Jerusalém restaurada e glorificada, na visão de Ezequiel 

(cf. Ez 40.1-42.20). Ideia paralela aparece também em Apo-

calipse sobre a visão da nova Jerusalém (cf. Ap 21.3, 11 e 22). 

Tal nome divino é composto pelo tetragrama  (hebr. 

yhwh, YHWH) e pelo advérbio de lugar  (hebr. šām, lá, 

ali), possuindo o sufixo he locale, formando a palavra  

(hebr. šámmâ, para lá, para ali).46 

O nome sacro em revelo é vertido pela Septuaginta 

como  (gr. éstai tò ónoma autē  s, será 

o nome dela), pela Vulgata como Dominus ibidem (lat. o 

Senhor nela mesma) e pelo Targum de Jônatas ben Uziel 

como  (aram. ywy tammān, YWY ali). Em algumas 

edições da Bíblia em português, é traduzido como “O SE-

NHOR Está Ali” (RA e RC), “Iahweh está ali” (BJ) e “o SENHOR 

está ali”. No ATI a mesma denominação sagrada é transli-

terada como “YHWH Shámma”. 

 

                                                 

45  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 448. 
46  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 677; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 

1027; Clines, 2009, p. 466-467; Davidson, 2018, p. 1034; Holladay, 

2010, p. 532; Jastrow, 2005, p. 1590; Kirst et alii, 2014, p. 254; Koehler 

e Baumgartner, 2001, p. 1546.   
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11. M. H. Goshen-Gottstein e S. Talmon (eds.), The Hebrew University 

Bible: The Book of Ezekiel (2004). Texto: Ezequiel 48.33-35. No texto é 

achada a nominação divina  (hebr. yhwh šámmâ, YHWH Shá-

mma) no final da quarta linha e no início da quinta linha.  
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1. Jeová 
Iehovah, Yehovah, Jehovah ou Jeová.1  

O muito conhecido nome Jeová teria surgido (ou 

pelo menos sendo muito propagado) no período entre a 

Renascença (séc. 15) e a Reforma Protestante (séc. 16), 

quando os cristãos recomeçaram a estudar e a pesquisar 

com afinco o hebraico bíblico. Os hebraístas cristãos euro-

peus fizeram a leitura literal do tetragrama  (hebr. 

yhwh, YHWH; lê-se , hebr. ʾădōnāy, Senhor) (com os 

sinais vocálicos scheva mobile, ḥolem e qamets) como 

YǝHōWāH, resultando, assim, na leitura insólita e artificial 

Jeová. Tal pronúncia do tetragrama como Jeová é baseada 

em mera transliteração dos sinais vocálicos, sem levar em 

                                                 

1  Cf. Alves, 2007, p. 75; Archer Jr., 2012, p. 71-72; Auvray, 1997, p. 125; 

Beaumont, 2014, p. 208; Bíblia - Associação Laical de Cultura Bí-

blica, 2000, p. 277; Boyer, 2006, p. 360; Brown, Driver e Briggs, 1996, 

p. 218; Francisco, 2008, p. 196; Futato, 2010, p. 27, n. 1; Gabel e 

Wheeler, 1993, p. 242-243; Gesenius, Kautzsch e Cowley, 1910, § 17, 

p. 66 e § 135, p. 441; Hollenberg e Budde, 1991, p. 43; Jacob, 2001, p. 

121; Joüon e Muraoka, 2009, § 16, p. 65-66; Kaschel e Zimmer, 2005, 

p. 144; Kelley, 2011, p. 58; Kerr, 1980, p. 91; Killen, 2009, p. 544; Koeh-

ler e Baumgartner, 2001, p. 395; Lambdin, 2003, p. 85; Lawrence, 

2008, p. 33; Lipiński, 2013, p. 710; Mackenzie, 1984, p. 231; Manley, 

2006, p. 335; Matlock, 2009, p. 528; Mendes, 2011, p. 185; Mettinger, 

2008, p. 40; Payne, 1998, p. 347; Römer, 2016, p. 35; Ross, 2005, p. 64; 

Schlesinger, 1987, p. 64; Seow, 2007, p. 590; Thompson, 1992, p. 1011; 

Weingreen, 1959, p. 23; Youngblood, 2004, p. 398. 

IV. Pronúncias 
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consideração as normas da vocalização massorética (situ-

ação de qere perpetuum), que eram adotadas na leitura pú-

blica do texto bíblico hebraico na sinagoga. Tal procedi-

mento por parte de hebraístas europeus da época da Re-

nascença e da Reforma Protestante pode ter sido moti-

vado por puro desconhecimento da regulamentação mas-

sorética em relação à leitura correta do tetragrama. Toda-

via, no judaísmo a pronúncia Jeová nunca foi usada para o 

tetragrama tanto na leitura do texto bíblico hebraico 

quanto nas orações.         

Nos manuscritos massoréticos mais antigos, como 

os códices de Leningrado B19a (ML) (c. 1008-1009), Alepo 

(MA) (c. 925-930), Sassoon 507 (MS5) (c. séc. 10), Oriental 

4445 (MB), entre outros, a vocalização do tetragrama é  
(hebr. yhwh, YHWH; lê-se, hebr. ʾădōnāy, Senhor) 

(com os sinais vocálicos scheva mobile e qamets) (cf. ilustra-

ção abaixo). No entanto, no Códice ML existem raríssimas 

passagens em que o tetragrama possui a vocalização  
(hebr. yhwh, YHWH) (com os sinais vocálicos scheva mo-

bile, ḥolem e qamets) (cf. Êx 3.2). O tetragrama vocalizado 

como  (hebr. yhwh, YHWH) (com os sinais vocálicos 

scheva mobile, ḥolem e qamets) é achado tanto em manus-

critos medievais tardios, produzidos nos séculos 13, 14 e 15, 

quanto em antigas edições impressas da Bíblia Hebraica, 

publicadas nos séculos 15 e 16 (cf. ilustração abaixo).  
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1. J. ben Ḥayyim (ed.), Biblia Rabbinica (Segunda Bíblia Rabínica) (Ve-

neza, 1524-1525). Texto: Gênesis 2.4-5. O tetragrama com a vocalização 

 (hebr. yhwh, YHWH) (com os sinais vocálicos scheva mobile, ḥo-

lem e qamets) é encontrado no início da segunda e da quinta linhas. 

  

 
2. Códice da Biblioteca Britânica: Oriental 4445 (MB) (c. 925). Texto: 

Êxodo 20.2-3. O tetragrama com a vocalização  (hebr. yhwh, 

YHWH) (com os sinais vocálicos scheva mobile e qamets) é encon-

trado no início da segunda linha.  

   

A forma Jehovah é registrada por Pietro Colonna 

Galatino (Petrus Galatinus, 1460-1540), em sua obra De ar-

canis catholicae veritatis (Ortona, 1518). Porém, vários he-

braístas cristãos posteriores, como Johannes van den Dries-

che (Johannes Drusius, 1550-1616), Louis Cappel (Ludovicus 

Capellus, 1585-1658), entre outros, contestaram tal pronún-

cia, argumentando que não corresponderia à pronúncia 

original do nome da deidade de Israel na época bíblica. Al-

guns estudiosos afirmam que a mesma forma  já era encon-

trada em textos anteriores ao de Galatino, sendo datados da 

época medieval. Alguns doutos argumentam que a forma já 

era conhecida desde o início do século 12 ou do começo do 

século 13. O primeiro registro da forma Jehovah teria sido 

em obra datada de 1381. Outros defendem que o nome já 
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constava da obra Pugio Fidei, de Raimundo Marti (Raimun-

dus Martinus) (c. 1270; obra publicada em Paris, 1651 e em 

Leipzig, 1687). De fato, neste livro o nome é registrado como 

Jehova (cf. ilustração abaixo).  

 

 
3. R. Marti, Pugio Fidei (c. 1270; Paris, 1651; Leipzig, 1687). Nesta obra é 

encontrada a forma Jehova.   
 

A forma inesperada Jeová acabou se tornando de 

uso corrente, sendo largamente adotada em diversas tradu-

ções da Bíblia nas línguas modernas europeias, que foram 

produzidas desde o século 16 em diante. A referida forma se 

tornou tão largamente utilizada que se tornou parte de uma 

tradição que até hoje ainda é seguida por algumas confis-

sões cristãs. A popularização principal do nome Jeová se 

deu em versões da Bíblia para o inglês, como aquela de Wil-

liam Tyndale (1530 [Pentateuco]), a Geneva Bible (1560) e a 

King James Version (1611). Em tais publicações, o mesmo 

nome aparece grafado como IEHOUAH ou como 

JEHOVAH (ambas em versal) (cf. ilustração abaixo). Ainda 

entre as edições da Bíblia em língua inglesa, a prática de se 

adotar o nome Jeová foi contínua até a Holy Bible - Ameri-

can Standard Version (ASV) (1901). Em tal publicação, o 

nome é encontrado grafado como Jehovah (em redondo).  

 

 
4. The Holy Bible (King James Version) (Londres, 1611). Texto: Êxodo 6.3. 

Nesta edição a forma JEHOVAH é registrada em versal.   
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A edição produzida por João Ferreira de Almeida 

(Batávia, 1753) traz a forma JEHOVAH (em itálico e em le-

tras maiúsculas). A edição de 1819 desta mesma versão 

apresenta a mesma forma, mas em versal e versalete, 

como JEHOVAH (cf. ilustração abaixo). A edição A Bíblia Sa-

grada contendo o Velho e o Novo Testamento, traduzida se-

gundo os originais hebraico e grego. Traducção Brazileira 

(Rio de Janeiro, 1917; reimpr. 1954) também mantinha o te-

tragrama como Jehovah. Em recente reedição dessa 

mesma versão bíblica o nome foi atualizado para Jeová 

(Barueri, 2010). Por fim, a forma aportuguesada Jeová é 

ainda usada em algumas poucas publicações bíblicas em 

português, como a Tradução do Novo Mundo das Escritu-

ras Sagradas (Cesário Lange, 1961).2 

 

 
5. J. F. de D’Almeida, A Bíblia Sagrada, Contendo o Novo e o Velho Tes-

tamento (Londres: R.E.A. Taylor, 1819). Texto: Gênesis 2.5. Nesta edi-

ção a forma JEHOVAH é registrada em versal e versalete.  

 

Dois modernos dicionários de língua portuguesa 

apresentam acepções, mesmo que gerais, sobre o nome Je-

ová e que merecem ser citadas. 1. Michaelis: “Jeová (hebr 

Yehovah). Nome de Deus entre os hebreus”. 2. Houaiss e 

Villar: “(...) no Antigo Testamento, denominação de Deus; 

                                                 

2  Cf. Malzoni, 2016, p. 61. 
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Iavé, Javé. Etim(ologia) heb(raica) Jehovah, entendido 

como a transliteração de Yahweh (yhwh) ‘javé’, substitui-

ção errônea dos pontos que representam as vogais do 

heb(raico). adonai ‘meu Senhor’, eufemismo us(ado) por 

Yahweh”.3 Enquanto a obra de Michaelis se atém apenas a 

informações básicas sobre o assunto, a obra de Houaiss e 

Villar apresenta informação mais abrangente sobre o 

tema da pronúncia Jeová, corroborando que esta seria re-

sultado errôneo do tetragrama vocalizado com os sinais 

vocálicos de  (hebr. ʾădōnāy, Senhor). 

 

2. Iahweh 
Iahweh, Yahweh, Iavé ou Javé.4 

                                                 

3  Cf. Houaiss e Villar, 2009, p. 1130; Michaelis, 1998, p. 1201.  
4  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 271; Archer Jr., 2012, p. 71-72; Auvray, 

1997, p. 125 e 179; Beaumont, 2014, p. 208; Bíblia - Associação Laical 

de Cultura Bíblica, 2000, p. 277-278; Boyer, 2006, p. 360; Brown, 

Driver e Briggs, 1996, p. 217-218; Clines, 2009, p. 148; Fohrer, 1993, p. 

84-85; Francisco, 2008, p. 195-196; Gabel e Wheeler, 1993, p. 242-243; 

Gesenius, Kautzsch e Cowley, 1910, § 17, p. 66 e § 102, p. 300; Gott-

wald, 1988, p. 206-207; Holladay, 2010, p. 184; Hollenberg e Budde, 

1991, p. 43; Jacob, 2001, p. 121-122; Joüon e Muraoka, 2009, § 16, p. 65-

66; Kaschel e Zimmer, 2005, p. 144; Kelley, 2011, p. 58; Kerr, 1980, p. 

91; Killen, 2009, p. 544; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 395; 

Lambdin, 2003, p. 84, 85 e 374; Lawrence, 2008, p. 33; Lipiński, 2013, 

p. 711; Mackenzie, 1984, p. 231; Matlock, 2009, p. 528; Mettinger, 

2008, p. 54, 58 e 59; Motyer, 2008, p. 162; Payne, 1998, p. 346-347; 

Römer, 2016, p. 36-40; Ross, 2005, p. 64-65; Schlesinger, 1987, p. 64 

e 280; Seow, 2007, p. 590; Thompson, 1992, p. 1011; Weingreen, 1959, 

p. 23 e 294; Youngblood, 2004, p. 397.  
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O nome Iahweh é uma forma hipotética do tetra-

grama que se tornou amplamente aceita por inúmeros es-

tudiosos bíblicos modernos, principalmente desde o século 

20. A vocalização teórica é  (hebr. yahweh) ou  
(hebr. yahăweh). A forma Iahweh (ou a forma Javé) é en-

contrada principalmente tanto em inúmeras publicações 

acadêmicas dedicadas a assuntos bíblicos, como artigos ci-

entíficos, verbetes em enciclopédias e dicionários, tópicos 

gramaticais sobre o tema, comentários exegéticos, disserta-

ções de mestrado, teses de doutorado etc., quanto também 

em algumas edições modernas da Bíblia (cf. abaixo).    

A pronúncia hipotética  (hebr. yahweh) ou  
(hebr. yahăweh) pode ser atestada, de maneira conjectural, 

por alguns Pais da Igreja do Oriente, mas por meio de trans-

literações em letras gregas, mas feitas de diversas maneiras. 

As transcrições  (gr. iabe) e  (gr. iabai) são atesta-

das por Teodoreto de Ciro (c. 393-c. 466) em suas obras 

Quaestiones in Exodum (15) e Haereticorum fabularum com-

pendium (V.3), afirmando que os samaritanos pronuncia-

vam o tetragrama como  (gr. iabe) e os judeus pronun-

ciavam como  (gr. aia). As transcrições  (gr. ia) e  

(gr. iabe) são registradas por Epifânio de Salamina (c. 315-c. 

403) em sua obra Adversus haereses (34-64, 40, 5.8). Fócio I 

de Constantinopla (810/820-893) atesta a transcrição  

(gr. iabe) em sua obra Amphilochia (162). As transliterações 

 (gr. iauai) e  (gr. iauae) são atestadas por Cle-

mente de Alexandria (c. 150-c. 215) em sua obra Stromata 

(V.6). Portanto, as transcrições gregas  (gr. aia),  (gr. 

ia),  (gr. iabe),  (gr. iabai),  (gr. iauai) e 

 (gr. iauae) seriam testemunhas da possível pronún-
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cia  (hebr. yahweh) ou  (hebr. yahăweh) para o te-

tragrama durante os primeiros séculos do cristianismo. É 

importante informar que as variantes  e  indicam a 

mesma vogal e e a letra  era pronunciada como v no grego 

bizantino (4º séc.- séc. 15). Além de tais transcrições, o te-

tragrama transliterado em letras gregas como  (gr. iaō) 

é registrado por Orígenes de Alexandria (c. 184-c. 254) em 

sua obra Contra Celsum (VI.32), informando que os gnósti-

cos adotavam tal pronúncia para o tetragrama. Tais transli-

terações em caracteres gregos indicariam que alguns Pais 

da Igreja do Oriente, teoricamente, teriam conhecimento 

da pronúncia  (hebr. yahweh) ou  (hebr. yahăweh) 

entre os judeus, samaritanos e gnósticos na época em que 

eles viveram. Outro detalhe relevante para ser dito é que 

tais testemunhos gregos dos autores eclesiásticos do Ori-

ente pertencem todos ao período cristão, não sendo anteri-

ores ao 2º século EC. Aqueles estudiosos modernos que aca-

tam a pronúncia hipotética Iahweh como a mais aceitável, 

justificam tal atitude, tendo como base as transcrições em 

letras gregas registradas pelos Pais da Igreja do Oriente. 

Além dos autores patrísticos de fala grega, a trans-

crição  (gr. iaō) é também atestada por Diodoro Sículo 

(c. 90-30 AEC) em sua obra Bibliotheca Historicae (I.94.2), in-

formando que os judeus chamavam seu ente divino de tal 

maneira. Ainda, no manuscrito 4QpapLXXLvb (c. 1º séc. 

AEC), que contém fragmentos de Levítico (Lv 3.12; 4.26-28) 

da Septuaginta, o tetragrama é vertido, do mesmo modo, 

como  (gr. iaō). Alguns eruditos concluem que por volta 

do período da tradução do Pentateuco para o grego (c. 3º 

séc. AEC), possivelmente tal pronúncia teria circulado entre 

os judeus da diáspora. 
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Römer diz que a conclusão de que se pode chegar 

é que a pronúncia antiga do nome do ente divino de Israel 

teria sido  (hebr. yahô) ou  (hebr. yahû), sendo não 

um tetragrama, mas sendo, na verdade, um trigrama. Ele 

explica que a letra  (hebr. w) do nome  (hebr. yhw) não 

tinha valor consonantal, mas era uma mater lectionis, in-

dicando algum som vocálico. O caractere  (hebr. h) do 

final do tetragrama  (hebr. yhwh) deveria ser enten-

dido como um alongamento do fonema vocálico prece-

dente. Römer continua argumentando que a primeira sí-

laba ā, presente nas formas curtas  (hebr. yahû) e  
(hebr. yāh), poderia ser plausível, da mesma maneira, para 

a primeira sílaba do tetragrama  (hebr. yhwh), apenas 

restando dúvidas sobre a pronúncia da segunda sílaba.5 

A forma  (hebr. yahweh), vocalizada com os si-

nais vocálicos pataḥ, scheva quiescens e segol, foi regis-

trada pelo hebraísta alemão Heinrich Friedrich Wilhelm 

Gesenius (1786-1842) em sua obra Hebräisches und 

chaldäisches Handwörterbuch über das Alte Testament 

(Leipzig, 1834), argumentando que seria, teoricamente, a 

pronúncia mais acurada possível do tetragrama. Desde en-

tão, a opinião de Gesenius tem sido aceita por inúmeros 

hebraístas até o dia de hoje, como a pronunciação que se-

ria a mais admissível. O arqueólogo bíblico americano 

William Foxwell Albright (1891-1971) também acatava e 

defendia a pronúncia do tetragrama como  (hebr. 

yahweh), o que teria auxiliado também na propagação de 

                                                 

5  Cf. Römer, 2016, p. 36, 39 e 40.  
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tal pronunciação hipotética do tetragrama, pelo menos 

entre os estudiosos bíblicos de várias nacionalidades. 

    

 
6. H. F. W. Gesenius, Hebräisches und Chaldäisches Handwörterbuch 

über das Alte Testament (Leipzig: F. C. W. Vogel, 1834, p. 261). O trecho 

mostra tanto a forma  (hebr. yahweh) quanto a transcrição em le-

tras latinas como Jahve. 

 

Muitos eruditos modernos explicam que a pronún-

cia  (hebr. yahweh) seria derivada da raiz verbal  

(hebr. hwh, trazer à existência, causar a existência, fazer 

existir), na hipotética conjugação hifil, terceira pessoa mas-

culina singular do imperfeito, indicando que a referida no-

minação significaria “o que traz à existência”, “o que causa 

a existência” ou “o que faz existir”. Contudo, muitos hebra-

ístas contestam tal conjectura, argumentando que o he-

braico bíblico não atesta ação causativa, que é própria da 

conjugação hifil, para a raiz verbal  (hebr. hwh). Seja 

como for, as tentativas de estudiosos modernos em corrigir 

o item verbal hebraico não tiveram êxito.  

Diversos doutos argumentam que, por causa das 

transcrições gregas atestadas pelos Pais da Igreja do Ori-

ente, possivelmente o nome da entidade divina de Israel 

teria duas formas abreviadas e uma forma extensa. As 

duas formas abreviadas teriam sido  (hebr. yāhû) e  
(hebr. yāh) e a forma extensa teria sido  (hebr. 

yahweh). Outro argumento dos eruditos é que as formas 

abreviadas seriam derivações posteriores da forma ex-

tensa e não vice-versa. Além da Bíblia Hebraica, as grafias 
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 (hebr. yh) e  (hebr. yhwh), como referentes à dei-

dade de Israel, são registradas na estela do rei Mesa, de 

Moabe (c. 9º séc. AEC) e nos óstracos de Tell-ed-Duweir 

(óstracos de Laquis) (c. 6º séc. AEC). A grafia  (hebr. 

yhw) é atestada em papiros da comunidade judaica de Ele-

fantina, no Egito (c. 5º-4º séc. AEC), compostos em ara-

maico (cf. abaixo). Segundo diversos hebraístas, tais evi-

dências indicariam que, aparentemente, teriam sido utili-

zadas, de maneira simultânea, formas diversas para o 

nome do ente divino de Israel durante o período bíblico, 

duas abreviadas e uma extensa.  

Por fim, a forma Iahweh (a forma aportuguesada é 

Javé) até hoje tem sido utilizada quase que exclusiva-

mente na literatura acadêmica dedicada à Bíblia. Algumas 

edições da Bíblia em português adotam a forma Iahweh, 

como a A Bíblia de Jerusalém (São Paulo, 1985) e a Bíblia de 

Jerusalém (São Paulo, 2002) ou a forma aportuguesada 

Javé, como a Bíblia Sagrada: Edição Pastoral (São Paulo, 

1990) e a Nova Bíblia Pastoral (São Paulo, 2014). 

  

 
7. Bíblia de Jerusalém (São Paulo: Paulus, 2002, p. 35). Texto: Gênesis 2.4b. 

Nesta edição a forma Iahweh é adotada para representar o tetragrama.   
 

3. Yahu e Yeho 
Yahu e Yeho.6 

                                                 

6  Cf. Clines, 2009, p. 148; Fohrer, 1993, p. 84-85; Gottwald, 1988, p. 207; 

Joüon e Muraoka, 2009, § 131, p. 452, n. 1; Koehler e Baumgartner, 
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Além das formas Jeová e Iahweh, existem mais 

duas formas hipotéticas defendidas por vários estudiosos 

bíblicos modernos, que são Yahu e Yeho. Vários hebraístas 

contestam que a forma Iahweh, registrada e defendida por 

Gesenius, por Albright, entre outros, representaria a pro-

núncia original e correta do tetragrama na época bíblica, 

e cogitam que a pronúncia originária teria sido, possivel-

mente,  (hebr. yāhû) ou  (hebr. yǝhô). A justificativa 

para tal hipótese é que vários nomes teofóricos masculi-

nos possuem os componentes  (hebr. yāhû) ou  
(hebr. yǝhô) no início ou no final, como nos seguintes 

exemplos: 

 

a. com o componente  (hebr. yāhû) no final do nome: 

 (hebr. ʾēlîyāhû, o meu El é YHW [Elias, cf. 1Rs 

17.1]),  (hebr. yirmǝyāhû, YHW é elevado [Jere-

mias, cf. Jr 1.1]),  (hebr. yǝšaʿyāhû, YHW é salvação 

[Isaías, cf. Is 1.1]),  (hebr. šǝmaʿyāhû, YHW escu-

tou [Semaías, cf. Jr 26.20]) etc. 

  

b. com o componente  (hebr. yǝhô) no início do 

nome: (hebr. yǝhônāṯān, YHW deu [um filho] 

[Jônatas, cf. 1Sm 14.6]), (hebr. yǝhôṣāḏāq, YHW 

agiu corretamente [Jeozadaque, cf. Ag 1.1]),  (hebr. 

                                                 

2001, p. 393 e 395; Lipiński, 2013, p. 710-711; Mettinger, 2008, p. 55 e 

59; Jacob, 2001, p. 122; Payne, 1998, p. 346-347; Römer, 2016, p. 36, 38 

e 39; Seow, 2007, p. 590; Thompson, 1992, p. 1011.  
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yǝhôšúaʿ, YHW é salvação [Josué, cf. Js 1.1]),  
(hebr. yǝhôšāp̄āṭ, YHW julgou [Josafá, cf. 1Rs 4.3]) etc. 

 

Existem, ainda, outros componentes para nomes 

teofóricos, tais como  (hebr. yô),  (hebr. yǝhôyā),  
(hebr. ya) e  (hebr. yâ). Todos estes componentes são 

formas abreviadas do tetragrama, como nos seguintes 

exemplos: 

 

 (hebr. yôʾēl, YW é El [Joel, cf. Jl 1.1]),  (hebr. 

yǝhôyāqîm, que YHW firme [Jeoaquim, cf. 2Rs 24.6]), 

 (hebr. yǝhôyāḵîn, que YHW estabeleça [Joaquim, 

cf. 2Rs 24.6]),  (hebr. yaʿăśay, Y faz [Jaasai, cf. Ez 

10.37]),  (hebr. yǝšaʿyâ, YH é salvação [Jesaías, cf. 

Ne 11.7]) etc. 

 

Ainda sobre tais formas, alguns eruditos cogitam 

que o teônimo  (hebr. yāhû) seria, de maneira aceitável, 

forma abreviada do tetragrama  (hebr. yhwh), en-

quanto os teônimos  (hebr. yāh) e  (hebr. yô) seriam, 

de modo admissível, formas sintetizadas do teônimo  
(hebr. yāhû). 

De acordo com Römer, a forma sintetizada  
(hebr. yhw) era muito usada nos nomes teofóricos. Os no-

mes próprios teofóricos de gênero masculino, que são ates-

tados em muitas inscrições antigas, mostram variantes or-

tográficas relacionadas com a geografia. Os nomes que ter-

minam com  (hebr. yw) (que é transcrito em documentos 

neoassírios como yau), na maioria dos casos, têm proveni-

ência do reino de Israel, enquanto os nomes que finalizam 

com  (hebr. yh) ou com  (hebr. yhw), na maioria das 
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ocorrências, têm procedência do reino de Judá. Todavia, 

não é possível saber se o nome de YHWH teria sido pronun-

ciado de maneiras distintas em ambos os reinos.7 

Nos papiros da colônia militar judaica de Elefan-

tina, Egito, redigidas em aramaico, que são datadas do 5º 

século AEC, é atestada a grafia  (aram./hebr. yhw) como 

o nome da entidade divina de Israel, indicando que a pro-

núncia teria sido, possivelmente,  (aram./hebr. yahû). 

Portanto, para vários hebraístas, a plausível pronúncia ori-

ginal do tetragrama teria sido, teoricamente,  (hebr. 

yahû) ou  (hebr. yehô), tendo por base os nomes teofó-

ricos registrados na Bíblia Hebraica e a transcrição do te-

tragrama em documentos antigos redigidos em hebraico 

ou em aramaico datados da época bíblica ou em períodos 

imediatamente posteriores. Além disso, a transcrição com 

letras gregas do tetragrama como  (gr. iaō), que é en-

contrada em Orígenes de Alexandria (c. 184-c. 254) em sua 

obra Contra Celsum, em Diodoro Sículo (c. 90-30 AEC) em 

sua obra Bibliotheca Historicae (I.94.2) e no manuscrito da 

Septuaginta 4QpapLXXLvb (c. 1º séc. AEC), seriam, também, 

outros suportes para tais possíveis pronúncias. 

 

 

                                                 

7  Cf. Römer, 2016, p. 39.  
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8. Uma reprodução fac-similar de um trecho de um dos papiros escri-

tos em aramaico da colônia militar judaica de Elefantina, Egito (c. 5º 

séc. AEC). A grafia  (aram./hebr. yhw, yahû [?]) como o nome do ente 

divino de Israel aparece no meio da quarta linha (a terceira palavra). 
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1. Introdução  

Nos manuscritos maiúsculos do Novo Testamento 

grego e da Septuaginta produzidos até o 8º século aparecem 

os denominados nomina sacra (lat. nomes sagrados, nomes 

sacros) ou nomina divina (lat. nomes divinos) ou 

 (gr. hierés süntomographíes, escritas 

sacras abreviadas) ou ainda  (gr. hierés ono-

masíes, nomes sagrados, nomes sacros). O mesmo costume 

também aparece em manuscritos minúsculos do texto 

grego neotestamentário confeccionados a partir do 9º sé-

culo. Segundo eruditos, o motivo principal da adoção de 

abreviaturas pelos copistas cristãos seria para que se pu-

desse economizar espaço nos manuscritos. Todavia, de 

acordo com outros doutos, o fenômeno poderia ser um es-

forço dos escribas cristãos de reproduzirem o tratamento 

de reverência do nome sacro da deidade de Israel que se ve-

rificava entre os escribas judeus ao escreverem o texto bí-

blico hebraico. Além do grego, o recurso dos nomina sacra 

também é constatado em textos sagrados compostos em la-

tim, em armênio (cf. abaixo), em copta, em gótico, em an-

tigo núbio e em cirílico.    

                                                 

1  Cf. Aland e Aland, 2013, p. 81 e 109; Bittencourt, 1984, p. 90; Bokedal, 

2014, p. 84-143; Brown, 1970, p. 7-19; Crossan, 2004, p. 173-176; 

Gharib, 1997, p. 94 e 288; Harl, Dorival, Munnich, 2007, p. 232; 

Hurtado, 1998, p. 655-673; Kümmel, 1982, p. 680; Paroschi, 2012, p. 

26-28; Schalkwijk, 1998, p. 81; Soares, 2009, p. 43; idem, 2011, p. 111; 

Tommaso, 2017, p. 148-149; Trebolle Barrera, 1996, p. 102 e 496.     

V. Nomina Sacra1 
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A expressão nomina sacra é a forma plural da lo-

cução nomen sacrum (lat. nome sagrado, nome sacro), no-

men divinum (lat. nome divino) ou  (gr. hierḗ 

onomasía, nome sagrado, nome sacro). Tal recurso, utili-

zado pelos copistas cristãos das épocas antiga e medieval, 

são abreviaturas para determinados nomes sagrados, no-

mes próprios, topônimos e palavras consideradas sagra-

das e que ocorrem com muita frequência no texto bíblico 

grego (cf. Apêndice 4: Os Nomina Sacra nos Manuscritos 

do Novo Testamento Grego). Além do texto bíblico grego, 

os nomina sacra aparecem, da mesma maneira, na antiga 

arte cristã, principalmente a de origem bizantina (cf. 

Apêndice 5: Ícones Bizantinos com os Nomina Sacra). A 

locução nomina sacra foi tirada do título da obra de 

Ludwig Traube (1861-1907), denominada Nomina Sacra: 

Versuch einer Geschichte der christlichen Kürzung (Mün-

chen: Beck, 1907).   

Os escribas cristãos teriam introduzido o uso dos 

nomina sacra de maneira coincidente com o início da ado-

ção do códice como formato básico de manuscrito, tanto 

em papiro quanto em pergaminho, a partir do 2º século EC. 

O costume teria se consolidado, de maneira praticamente 

definitiva, no período bizantino, a partir do 4º século. Os 

nomina sacra já são encontrados nos mais antigos manus-

critos do Novo Testamento grego confeccionados em pa-

piro, como os papiros 4 (𝔓4) (2º séc.), 45 (𝔓45) (3º séc.), 75 

(𝔓75) (2º/3º séc.), 90 (𝔓90) (2º séc.), entre outros. Os nomina 

sacra são características principais de um manuscrito da 

Septuaginta confeccionado por uma comunidade cristã, 
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podendo servir de base para diferenciar daqueles manus-

critos da antiga versão grega do texto veterotestamentário 

produzidos por uma comunidade judaica.  

O referido fenômeno escribal ocorre exclusiva-

mente em quinze itens lexicográficos gregos especiais, 

que possuem, normalmente, um traço horizontal acima 

da primeira e da última letra, sempre na forma de letra 

maiúscula e minúscula, nas grafias típicas do grego coinê 

e do grego bizantino. Supostamente, o uso do traço hori-

zontal sobre os nomina sacra seria para indicar ao leitor a 

presença da abreviação. De acordo com estudiosos, é 

constatado que a utilização dos nomina sacra é menos ri-

gorosa em manuscritos da Septuaginta do que em manus-

critos do Novo Testamento grego. 

Normalmente, há dois processos de abreviação 

dos nomina sacra: 1. contração: quando o nomen sacrum 

possui o primeiro e o último caracteres (cf. abaixo) e 2. 

suspensão: quando o nomen sacrum possui os dois primei-

ros caracteres (cf. abaixo). Existem situações em que de-

terminado nomen sacrum apresenta mistura entre os dois 

tipos de procedimento de abreviação, em que o item lexi-

cal é abreviado em parte por contração e em parte por sus-

pensão (cf. abaixo).        

Exemplo do uso dos nomina sacra no texto bíblico 

grego pode ser verificado no Códice Alexandrino (5º séc.), 

em Marcos 1.1, em que consta os seguintes nomina sacra: 

. Estes quatro elementos dos nomina sacra cor-

respondem ao trecho  (gr. 

iēsû khristû hûîû tû theû, de Jesus Cristo, filho de Deus) (cf. 

abaixo). 
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1. Códice Alexandrino (A) (5º séc.). Texto: Marcos 1.1. Os nomina sacra 

 aparecem no final da linha.      
 

2. Nomina Sacra 

Os nomina sacra são encontrados em quinze itens 

lexicográficos especiais do texto bíblico grego, tanto na 

Septuaginta quanto no Novo Testamento. No grupo 

abaixo, constam os seguintes nomes sagrados:  (gr. 

theós, Deus),  (gr. kǘrios, Senhor),  (gr. iēsûs, 

Jesus) e  (gr. khristós, Cristo). Os nomina sacra des-

tas nominações sagradas possuem o traço acima das letras 

 e  para  (gr. theós, Deus), dos caracteres  e  para 

 (gr. kǘrios, Senhor), das letras  e  para  (gr. 

iēsûs, Jesus) e dos caracteres  e  para  (gr. khris-

tós, Cristo). O processo de abreviação é por contração, 

conforme a lista abaixo:  

 

nomes divinos nomina sacra 

 (gr. theós, Deus) 

 (gr. kǘrios, Senhor)  

 (gr. iēsûs, Jesus)  

 (gr. khristós, Cristo)  

 

No próximo grupo, constam um nome próprio 

masculino e dois topônimos:  (gr. dauíd, Davi), 

 (gr. israḗl, Israel) e  (gr. ierusalḗm, Je-

rusalém). Os nomina sacra destes nomes possuem o traço 

acima das letras ,  e  para  (gr. dauíd, Davi), das 

letras ,  e  para  (gr. israḗl, Israel) e das letras , , 
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 e  para  (gr. ierusalḗm, Jerusalém). Tais no-

mina sacra possuem padrões variados de abreviação, em 

que há mistura dos processos de contração e de suspen-

são: as duas primeiras letras e a última letra do nome (no 

caso de  [gr. dauíd, Davi]), a primeira e as duas últi-

mas letras (no caso de  [gr. israḗl, Israel]) e a pri-

meira letra e as três últimas letras (no caso de  

[gr. ierusalḗm, Jerusalém]), conforme a lista abaixo: 

    

nome próprio e topônimos nomina sacra 

 (gr. dauíd, Davi) 

 (gr. israḗl, Israel) 

 (gr. ierusalḗm, Jerusalém) 

 

Existem, ainda, outras duas formas dos nomina sa-

cra para  (gr. israḗl, Israel) e para  (gr. 

ierosólüma, Jerusalém). Os nomina sacra destes dois topô-

nimos possuem o traço acima das letras ,  e  para 

 (gr. israḗl, Israel) e das letras , , ,  e  para 

 (gr. ierosólüma, Jerusalém). Tais nomina sacra 

possuem modelos variados, em que há combinação dos 

processos de contração e de suspensão: as duas primeiras 

letras e a última letra do nome (no caso de  [gr. is-

raḗl, Israel]) e a primeira e as quatro últimas letras (no 

caso de  [gr. ierosólüma, Jerusalém]), con-

forme a lista abaixo: 

 

topônimos nomina sacra 

 (gr. israḗl, Israel) 

 (gr. ierosólüma, Jerusalém)
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O grupo a seguir contém oito vocábulos conside-

rados sagrados que ocorrem com muita frequência no 

texto bíblico grego:  (gr. patḗr, pai),  (gr. mḗtēr, 

mãe),  (gr. huiós, filho),  (gr. sōtḗr, salvador), 

 (gr. pneûma, espírito),  (gr. ánthrōpōs, ser 

humano),  (gr. staurós, cruz) e  (gr. uranós, 

céu). Os nomina sacra destas unidades lexicais possuem o 

traço acima das letras ,  e  para  (gr. patḗr, pai), 

das letras ,  e  para  (gr. mḗtēr, mãe), das letras  

e  para  (gr. huiós, filho), das letras ,  e  para  

(gr. sōtḗr, salvador), das letras ,  e  para  (gr. 

pneûma, espírito), das letras , ,  e  para  (gr. 

ánthrōpōs, ser humano), das letras ,  e  para  (gr. 

staurós, cruz) e das letras , , ,  e  para  (gr. 

uranós, céu). Tais nomina sacra possuem modelos variá-

veis, em que existe combinação dos procedimentos de 

contração e de suspensão: a primeira letra e as duas últi-

mas letras da palavra (no caso de  [gr. patḗr, pai], 

 [gr. mḗtēr, mãe] e  [gr. sōtḗr, salvador]), a pri-

meira e a última letra (no caso de  [gr. huiós, filho]), as 

duas primeiras letras e a última letra (no caso de  

[gr. pneûma, espírito] e  [gr. staurós, cruz]), as 

duas primeiras letras e as duas últimas letras (no caso de 

 [gr. ánthrōpōs, ser humano]) e as duas primei-

ras letras e as três últimas letras (no caso de  [gr. 

uranós, céu]), conforme a lista abaixo: 
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palavras nomina sacra 

 (gr. patḗr, pai) 

 (gr. mḗtēr, mãe) 

 (gr. huiós, filho) 

 (gr. sōtḗr, salvador) 

 (gr. pneûma, espírito) 

 (gr. ánthrōpōs, ser humano)
 (gr. staurós, cruz)
 (gr. uranós, céu)

 

Determinados estudiosos argumentam que nem 

todas as palavras do grupo acima eram sempre assinaladas 

como nomina sacra no texto bíblico grego. Por exemplo, o 

vocábulo  (gr. patḗr, pai) somente era abreviado 

como nomina sacra quando se referia, especificamente, a 

Deus e a palavra  (gr. ánthrōpōs, ser humano) era 

abreviada como nomina sacra quando se referia, exclusi-

vamente, à locução “o Filho do homem”, um dos títulos de 

Jesus Cristo. 

Segundo os eruditos, até o ano 200 dez unidades 

lexicográficas gregas como nomina sacra já aparecem em 

manuscritos do Novo Testamento grego e são as seguintes: 

 

nomes divinos, palavras e topônimo nomina sacra 

 (gr. theós, Deus) 

 (gr. kǘrios, Senhor)  

 (gr. iēsûs, Jesus)  

 (gr. pneûma, espírito) 

 (gr. patḗr, pai) 

 (gr. ánthrōpōs, ser humano)
 (gr. khristós, Cristo)  
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 (gr. huiós, filho) 

 (gr. israḗl, Israel) 

 (gr. staurós, cruz)
 

Todavia, por volta do ano 200, os outros cinco 

itens lexicais gregos ainda não aparecem de maneira abre-

viada como nomina sacra em manuscritos do texto grego 

neotestamentário:  (gr. uranós, céu),  (gr. 

dauíd, Davi),  (gr. ierosólüma, Jerusalém), 

 (gr. sōtḗr, salvador) e  (gr. mḗtēr, mãe). Tais pa-

lavras passaram a ser abreviadas como nomina sacra em 

manuscritos bíblicos gregos posteriores ao ano 200. Por 

exemplo, o Papiro 115 (𝔓115) (c. 225-275) possui o vocábulo 

 (gr. uranós, céu) sintetizado como nomina sacra.        

 

3. Nomina Sacra com Nomes e Vocábulos Declinados 

Os nomina sacra, que são listados no tópico 2, es-

tão no caso nominativo singular (função de sujeito da 

frase). Todavia, quando os mesmos vocábulos estão decli-

nados em outros casos (funções sintáticas), como genitivo 

(gen.), dativo (dat.), acusativo (acu.) e vocativo (voc.) e nú-

mero (singular e plural), há variação no último caractere 

dos nomina sacra. 

 

caso nome, topônimo e palavra nomina sacra 

gen.  (gr. theû, de Deus)  

dat.  (gr. theō̄ , a Deus)  

acu.  (gr. theón, Deus)  

voc.  (gr. theé!, Deus!)  
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gen.  (gr. küríu, do Senhor)  

dat.  (gr. küríō, ao Senhor)  

acu.  (gr. kǘrion, o Senhor)  

voc.  (gr. kǘrie!, Senhor!)  

   

gen.  (gr. iēsû, de Jesus)  

dat.  (gr. iēsû, a Jesus)  

acu.  (gr. iēsûn, Jesus)  

voc.  (gr. iēsû!, Jesus!)  

   

gen.  (gr. khristû, de Cristo)  

dat.  (gr. khristō̄ , a Cristo)  

acu.  (gr. khristón, Cristo)  

voc.  (gr. khristé!, Cristo!)  

   

gen.  (gr. huiû, do filho)  

dat.  (gr. huiō̄ , ao filho)  

acu.  (gr. huión, o filho)  

voc.  (gr. huié!, filho!)  

   

gen.  (gr. uranû, do céu)  

dat.  (gr. uranō̄ , ao céu)  

acu.  (gr. uranón, o céu)  

voc.  (gr. urané!, céu!)  

   

gen.  (gr. uranō̄ n, dos céus)  

dat.  (gr. uranoîs, aos céus)  

acu.  (gr. uranûs, os céus)  

voc.  (gr. uranoí!, céus!)  
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gen.  (gr. pneúmatos,  

do espírito) 

 

dat.  (gr. pneúmati,  

ao espírito) 

acu.  (gr. pneûma,  

espírito) 

voc. ----- ----

   

gen.  (gr. anthrṓpu, 

do ser humano) 

 

dat.  (gr. anthrṓpō,  

ao ser humano) 

 

acu.  (gr. ánthrōpōn,  

o ser humano) 

 

voc.  (gr. ánthrōpe!,  

ser humano!) 

 

   

gen.  (gr. staurû, da cruz)  

dat.  (gr. staurō̄ , na cruz)  

acu.  (gr. staurón, a cruz)  

voc. ---- ---- 

 

4. Outros Casos de Nomina Sacra 

 Além das quinze situações de nomina sacra que 

ocorrem com muita frequência nos manuscritos bíblicos 

gregos, podem ocorrer, eventualmente, outros nomes e 

palavras assinalados também com o mesmo recurso escri-

bal em determinados manuscritos antigos, com o Papiro 

72 (𝔓72) (3º/4º séc.) que possui os seguintes itens lexicais: 

 (gr. mikhaḗl, Miguel),  (gr. abraám, 

Abraão),  (gr. nō̄ e, Noé),  (gr. iakṓb, Jacó),  
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(gr. adám, Adão),  (gr. sárra, Sara),  (gr. 

henṓkh, Enoque) e  (gr. dǘnamis, poder, força). No 

Papiro 52 (𝔓52) (2º séc.) são encontrados nomina sacra 

também para outras três unidades lexicográficas:  

(gr. mōüsē  s, Moisés),  (gr. ēsaḯas, Isaías) e 

 (gr. prophḗtēs, profeta). 

 

5. Nomina Sacra na Capa da Bíblia de Jerusalém   

Nas capas das edições A Bíblia de Jerusalém (São 

Paulo, 1985) e a Bíblia de Jerusalém (São Paulo, 2002) consta 

um símbolo em forma estilizada com as letras gregas  e  

(letras minúsculas na edição de 1985) e  e  (letras maiús-

culas na edição de 2002) e os nomina sacra  e  do nome 

Jesus Cristo dentro de um círculo (em ambas as edições). A 

mensagem do símbolo de ambas as publicações é “Alfa e 

Ômega - Jesus Cristo” (cf. ilustrações abaixo). 

 

  
1. A Bíblia de Jerusalém (São Paulo: Paulus, 1985). 

 

  
2. Bíblia de Jerusalém (São Paulo: Paulus, 2002). 

 

Em uma reprodução aproximada do símbolo, o 

texto seria algo assim:  
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6. Nomina Sacra em Armênio2  

Além dos nomina sacra compostos em letras gre-

gas, existem, igualmente, os nomina sacra redigidos em 

caracteres armênios. Normalmente, os nomina sacra ar-

mênios são aplicados para os seguintes nomes sacros: Տէր 

Աստուած (arm. der asdwadz, Senhor Deus) e Յիսուս 

Քրիստոս (arm. hisus qrisdos, Jesus Cristo). Tal recurso é 

encontrado tanto em manuscritos medievais quanto em 

antigas edições do texto bíblico armênio. Além dos textos, 

os nomina sacra em caracteres armênios são também em-

pregados com frequência na antiga arte sacra armênia.          

O nome Յիսուս Քրիստոս (arm. hisus qrisdos, Je-

sus Cristo) é abreviado como nomina sacra em letras ar-

mênias, por meio do método de contração. Em tal abrevi-

atura sagrada, a primeira e a última letra de cada um dos 

dois componentes do referido nome sacro são hi e sê (ՅՍ) 

e quê e sê (ՔՍ) em tamanho maiúsculo Յ ͞Ս Ք ͞Ս, normal-

mente com um traço acima, denominado պատիւ (arm. 

badiv) (cf. ilustrações abaixo). O mesmo processo de abre-

viação corresponde, exatamente, aos nomina sacra em 

grego do nome  (gr. iēsûs khristós, Jesus 

Cristo), em que a primeira e a última letra de cada um dos 

                                                 

2  Cf. Stone, 2006, p. 825. 
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dois componentes desse nome sagrado são iota e sigma 

() e khi e sigma () em tamanho maiúsculo: . 

 

      
  

      
3. Ícones armênios com o nome sacro Յիսուս Քրիստոս (arm. hisus 

qrisdos, Jesus Cristo) e Մայր Աստուծոյ (arm. mayr asdudzo, mãe de 

Deus) abreviados como os nomina sacra Յ ͞Ս Ք ͞Ս e Մ ͞ՅՐ Ա ͞Յ. Os no-

mina sacra armênios aparecem na trave transversal da cruz (ilustra-

ção 1: Ierevan, Matenataran, Armênia, Ms. 7644, Evangelho de Smpad 

Sbarabed, séc. 14), acima da auréola do menino Jesus (ilustração 2: Je-

rusalém, Israel, Patriarcado Apostólico Armênio, Ms. 251, Evangelho 

de Hromgla, c. 1260), nas laterais da auréola de Jesus Cristo (ilustração 
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3: Jerusalém, Israel, Patriarcado Apostólico Armênio, Ms. 2660, Evan-

gelho, c. 1262) e nas laterais das auréolas do menino Jesus e da Virgem 

Maria (ilustração 4: ícone armênio, autoria? local? data?).   

 

 A denominação divina Տէր Աստուած (arm. der 

asdwadz, Senhor Deus) é abreviada como nomina sacra na 

edição da Bíblia produzida por Voskan Ierevantsi (1614-

1674), Asdwadzachuntch (Amsterdã, 1666). Tal nominação 

sagrada aparece abreviada por contração como nomina 

sacra da seguinte maneira: Տր ̅ Ած ̅. Em tal abreviatura sa-

cra, a primeira e a última letra de cada um dos dois com-

ponentes do referido nome sagrado são diun e rê (Տր) e 

aip e dza (Ած). Apenas a última letra dos dois nomes sa-

cros, os caracteres rê (ր) e dza (ծ), possuem um traço 

acima, indicando abreviação como nomina sacra (cf. ilus-

tração abaixo). O mesmo método de abreviação corres-

ponde, exatamente, aos nomina sacra em grego da nomi-

nação divina   (gr. kǘrios ho theós, Senhor 

Deus), em que a primeira e a última letra de cada um dos 

dois componentes desse nome sagrado são kapa e sigma 

() e theta e sigma () em tamanho maiúsculo: .  

 

 
4. V. Ierevantsi (trad.), Asdwadzachuntch (Amsterdã, 1666). Texto: Gê-

nesis 6.22. Os nomina sacra em letras armênias para a denominação 

divina Տէր Աստուած (arm. der asdwadz, Senhor Deus) aparecem 

como Տր ̅ Ած̅ no meio da terceira linha.  
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1. Primeiro Manuscrito dos Salmos da Caverna 11 de 

Qumran (11QSla)1 

 

 
1. Primeiro manuscrito dos Salmos da caverna 11 de Qumran (11QSla), 

coluna XIV (c. 30-50). Texto: Salmo 135.1-9. O tetragrama aparece redi-

gido em escrita quadrática como  (hebr. yh, YH) na primeira e se-

gunda linhas e em escrita paleohebraica como HWHY (hebr. yhwh, 

YHWH) na primeira (duas vezes), terceira, quarta, quinta, sexta e sé-

tima linhas.    
 

  

                                                 

1  Cf. Lawrence, 2008, p. 13.  

Apêndice I  

O Tetragrama no Texto Hebraico  

do Salmo 135 
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2. Transcrição do Primeiro Manuscrito dos Salmos da 

Caverna 11 de Qumran (11QSla)2  

 

 
2. E. Ulrich (ed.), The Biblical Qumran Scrolls: Transcriptions and Tex-

tual Variants (2010). Transcrição da coluna XIV do primeiro manus-

crito dos Salmos da caverna 11 de Qumran (11QSla) (c. 30-50). Texto: 

Salmo 135.1-9. O tetragrama aparece redigido em escrita quadrática 

como  (hebr. yh, YH) na primeira e segunda linhas e em escrita pa-

leohebraica como HWHY (hebr. yhwh, YHWH) na primeira (duas ve-

zes), terceira, quarta, quinta, sexta e sétima linhas.  
 

 

  

                                                 

2  Cf. Ulrich, 2010, p. 712. 
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3. Códice de Leningrado (São Petersburgo): Manuscrito 

EBP. I B19a (ML)3 

 

 
3. Códice de Leningrado (São Petersburgo): Manuscrito EBP. I B19a 

(ML) (c. 1008-1009). Texto: Salmo 135.1-5. O tetragrama aparece redi-

gido em escrita quadrática como  (hebr. yāh, YH) na primeira, 

quarta e quinta linhas e como  (hebr. yhwh, YHWH) na segunda 

(duas vezes), terceira, quarta e sexta linhas. 
 

  

                                                 

3  Cf. Freedman et alii, 1998, fól. 394a, p. 799. 
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4. Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS)4 

 

 
4. K. Elliger; W. Rudolph (eds.), Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS) 

(5. ed., 1997). Texto: Salmo 135.1-5. O tetragrama aparece redigido em 

escrita quadrática como  (hebr. yāh, YH) na primeira, quarta e 

quinta linhas e como  (hebr. yhwh, YHWH) na segunda (duas ve-

zes), terceira, quarta e sexta linhas. 
 

 

Referências Bibliográficas 

ELLIGER, Karl; RUDOLPH, Wilhelm (eds.). Biblia Hebraica 

Stuttgartensia. 5 ed. Stuttgart: Deutsche Bibelgesell-

schaft, 1997. 

FREEDMAN, David N. et alii (eds.). The Leningrad Codex: A Fac-
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York-Köln: Eerdmans-Brill, 1998. 
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4  Cf. Elliger e Rudolph, 1997, p. 1214.     
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 O tetragrama possui vários padrões de representa-

ção na massorá (masora parva [mp] e masora magna 

[mm]) dos códices hebraicos do período medieval, como 

os códices de Leningrado B19a (ML), de Alepo (MA), Sas-

soon 507 (MS5), entre outros, e de obras massoréticas, 

como os manuscritos do tratado ’Okhlah we-’Okhlah (ma-

nuscritos de Halle [’Okhl Halle], T-S D1,94 [’Okhl T-S 

D1,94], Firkowitch II. 1553 [’Okhl Firk. II 1553] e Hebraico 

d.66 [’Okhl Hebr. d66]). Abaixo constam as formas e as 

abreviaturas encontradas nas anotações massoréticas das 

                                                 

1  Este apêndice tem por base a comunicação “Representations and 

References to the Tetragrammaton in the Masoretic Annota-

tions”, apresentada por este autor no 23º congresso do Internati-

onal Organization for Masoretic Studies (IOMS), no dia 2 de 

agosto de 2010, na Universidade de Helsinque, Finlândia. Este 

congresso foi realizado conjuntamente com o 20º congresso do 

International Organization for the Study of the Old Testament 

(IOSOT), realizado de 1 a 6 de agosto de 2010, na mesma institui-

ção universitária. Uma versão em português da mesma comuni-

cação foi publicada como “Representações e Referências ao Te-

tragrama nas Anotações Massoréticas” (Vértices 9, 2010, p. 64-78). 

Todos os exemplos que aparecem neste apêndice constam da co-

municação original apresentada no 23º congresso do IOMS. 

Apêndice II  

O Tetragrama em Anotações  

Massoréticas1 
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referidas obras datadas da época medieval, sempre com 

referência de localização.2 

 

1. 3 

 
Códice ML (cf. Gn 9.26 [mm]) 

  

 
Códice MA (cf. Js 7.13 [mm]) 

  

 
Códice MS5 (cf. Nm 5.7 [mm]) 

  

2. 4 

 
Códice ML (cf. 1Sm 3.21 [mm]) 

  

3. 5 

 
Códice ML (cf. Sl 116.17 [mm]) 

  

4. 6 

                                                 

2  Cf. Lauterbach, 1931, p. 49-57; Francisco, 2010, p. 64-78. 
3  O tetragrama composto por quatro letras sem nenhum ponto adi-

cional, cf. Francisco, 2010, p. 68. 
4  O tetragrama composto por quatro caracteres com um ponto sobre 

a letra yôd, cf. Francisco, 2010, p. 69.  
5  O tetragrama composto por quatro letras com um ponto sobre o 

caractere waw, cf. Francisco, 2010, p. 69. 
6  O tetragrama composto por quatro caracteres com um ponto sobre 

a segunda letra hê, cf. Francisco, 2010, p. 69. 
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Códice ML (cf. Is 14.8 [mm]) 

  

5. 7 

 
Códice ML (cf. Sl 113.2 [mm]) 

  

6. 8 

 

Códice ML (cf. Sl 86.1 [mp]) 

  

 
Códice MS5 (cf. Gn 26.67 

[mm]) 

  

7. 9 

 
’Okhl Hebr. d66 (cf. list. 82 

[fol. r.]) 

  

8. 10 

 
Códice ML (cf. Sl 97.5 [mm]) 

                                                 

7  Três letras yôds em linha horizontal sem nenhum ponto adicional, 

cf. Lauterbach, 1931, p. 52; Francisco, 2010, p. 69. Esta representação 

é achada, da mesma maneira, nos códices I A 8 (cf. Ez 13.7), I A 79 

(cf. Lv 10.6) e I A 163 (cf. Lv 1.11), cf. Dukan, 2008, p. 30, 103 e 186.   
8  Três caracteres yôds em linha horizontal com um ponto sobre a se-

gunda letra yôd, cf. Lauterbach, 1931, p. 52; Francisco, 2010, p. 69. 
9  Três letras yôds em linha horizontal com o segundo caractere yôd 

suspenso, cf. Lauterbach, 1931, p. 55; Francisco, 2010, p. 70.  
10  Dois caracteres yôds em linha horizontal sem nenhum ponto adi-

cional, cf. Lauterbach, 1931, p. 49; Francisco, 2010, p. 70.  
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 Códice MA (cf. Jr 34.17 [mm]) 

  

9. 11 

 
Códice ML (cf. Sl 118.8 [mm]) 

  

 

Códice MA (Js 7.1 [mp]) 

  

10. 12 

 
Códice ML (cf. Dt 5.22 [mm]) 

  

 
Códice MA (cf. 2Rs 1.4 [mp]) 

  

11. 13 

 
Códice ML (cf. Gn 2.21 [mm]) 

  

 
Códice MA (cf. Jz 13.21 [mm]) 

  

                                                 

11  Duas letras yôds em linha horizontal com um ponto sobre o primeiro 

caractere yôd, cf. Lauterbach, 1931, p. 49; Francisco, 2010, p. 70. 
12  Dois caracteres yôds em linha horizontal com um ponto sobre o es-

paço entre os mesmos, cf. Lauterbach, 1931, p. 49; Francisco, 2010, p. 71.  
13  Duas letras yôds em linha horizontal com um ponto sobre o segundo 

caractere yôd, cf. Lauterbach, 1931, p. 49; Francisco, 2010, p. 71.  



  

 
151 

12. §14 

 

Códice ML (cf. Êx 18.5 [mp]) 

  

 Códice MA (cf. 2Cr 8.11 [mm]) 

  

 
’Okhl Halle (cf. list. 1 [fol. 1r]) 

  

 ’Okhl T-S D1,94 (cf. list. 1 [fol. 1v]) 

  

 ’Okhl Firk. II 1553 (cf. list. 32 

[fol. 2v]) 

  

13. §̇15 

 Códice ML (cf. Jr 16.15 [mm]) 

  

14. §16 

 Códice MA (cf. Jr 18.19 [mm]) 

                                                 

14  Dois caracteres yôds junto com uma linha curvada vertical à es-

querda, cf. Lauterbach, 1931, p. 50; Díaz Esteban, 1975, ilustrações I, 

XI e XXXIV; Francisco, 2010, p. 71-72. Esta representação é também 

encontrada tanto no manuscrito do Talmude Babilônico, Muni-

que, Cod. Hebr. 95, quanto na editio princeps da Mekhilta, cf. Lau-

terbach, 1931, p. 50. O mesmo tipo de representação é achado, da 

mesma maneira, nos códices I A 39 (cf. Sl 19.10), I A 165 (cf. Lv 6.1) 

e I A 166 (cf. Lv 4.31), cf. Dukan, 2008, p. 62, 188 e 189. 
15  Duas letras yôds junto com uma linha curvada vertical à esquerda e com 

um ponto sobre o primeiro caractere yôd, cf. Francisco, 2010, p. 72. 
16  Dois caracteres yôds junto com uma linha curvada vertical à es-

querda e com um ponto, cf. Francisco, 2010, p. 72. 
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Além das variadas formas de abreviação do tetra-

grama nas notas da massorá, os massoretas aludiam ao 

nome do ente divino de Israel também por meio dos se-

guintes termos técnicos:  (aram. ʾaḏkārâ, menção 

[do nome divino]),  (aram. ʾaḏkartāʾ, menção [do 

nome divino]) e  (hebr. ʾazkārâ, recordação [do 

nome divino]). Nas reproduções abaixo, são encontradas 

algumas ocorrências de tais termos na massorá dos 

códices ML e MA, e com referência de localização. Tais 

itens terminológicos são redigidos tanto de forma extensa 

quanto de forma abreviada. 

 

15. 17 

 

Códice ML (cf. Pv 15.5 [mp]) 

  

16. 18 

 Códice MA (cf. 1Sm 23.16 [mm]) 

  

17. 19 

 Códice ML (cf. Dt 31.3 [mm]) 

 

                                                 

17  O termo massorético  escrito em forma abreviada, cf. Fran-

cisco, 2010, p. 68. 
18  O item terminológico massorético  redigido em forma ex-

tensa, cf. Francisco, 2010, p. 68. 
19  A unidade terminológica massorética  composta em forma 

extensa, cf. Francisco, 2010, p. 68.  
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Apêndice III  

Outros Teônimos 

 

Na listagem abaixo são arrolados vários outros 

teônimos que são encontrados na Bíblia Hebraica, mas 

que não foram apresentados e nem discutidos no capítulo 

I. Teônimos. A lista não é exaustiva, mas apenas contém 

outros títulos divinos que aparecem ao longo do texto bí-

blico hebraico e que, de alguma maneira, serve como com-

plemento para o capítulo I. Teônimos. Em tal listagem, são 

fornecidos os nomes sacros, a transcrição fonética, a tra-

dução e a localização em que os mesmos aparecem na Bí-

blia Hebraica.1  

 

Teônimos 

1.  (hebr. ʾēl ʾeḥāḏ, El único), cf. Ml 2.10.  

2.  (hebr. ʾēl ʾēlîm, El de elim), cf. Dn 11.36. 
3.  (hebr. ʾēl ʾĕmûnâ, El de firmeza), cf. Dt 32.4. 
4.  (hebr. ʾēl ʾe ḿeṯ, El de veracidade), cf. Sl 31.6. 
5.  (hebr. ʾēl bêṯ-ʾēl, El Betel), cf. Gn 31.13. 
6.  (hebr. ʾēl gibbôr, El valente), cf. Is 9.5. 

7.  (hebr. ʾēl gāḏôl wǝnôrāʾ, El grande e o 

que é temido), cf. Dt 7.21.  

8.  (hebr. ʾēl gǝmûlôṯ, El de retaliações), cf. Jr 

51.56. 

9.  (hebr. ʾēl dēʿôṯ, El de conhecimentos), cf. 1Sm 

2.3. 

                                                 

1  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 61-62.  
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10.  (hebr.ʾēl hak-kāḇôḏ, o El da glória), cf. Sl 

29.3. 

11.  (hebr. ʾ ēl han-neʾĕmān, El o que é confiável), 

cf. Dt 7.9.
12.  (hebr. ʾēl haq-qāḏôš, El, o sagrado), cf. Is 

5.16.  

13.  (hebr.ʾēl haš-šāmáîm, o El dos céus), cf. Sl 

136.26.
14.  (hebr. ʾēl zôʿēm, El o que execra), cf. Sl 7.12.
15.  (hebr. ʾēl ḥay, El vivente), cf. Js 3.10. 

16.  (hebr. ʾ ēl ḥannûn wǝraḥûm, El gracioso 

e compassivo), cf. Jn 4.2. 

17.  (hebr. ʾēl yaʿăqōḇ, o El de Jacó), cf. Sl 146.5.  

18.  (hebr. ʾēl yiśrāʾēl, o El de Israel), cf. Sl 68.36. 

19.  (hebr. ʾēl yǝšûʿāṯî, El, a minha salvação), cf.
   Is 12.2. 

20.  (hebr. ʾēl kabbîr, El poderoso), cf. Jó 36.5.  

21.  (hebr. ʾēl mimmaʿal, El [está] em cima), cf. 

Jó 31.28.
22.  (hebr. ʾēl mistattēr, El o que se mantém 

escondido), cf. Is 45.15.
23.  (hebr. ʾēl māʿûzî, El, a minha fortaleza), cf. 

2Sm 22.33.
24.  (hebr. ʾēl nôśēʾ, El o que escusa), cf. Sl 99.8.
25.  (hebr. ʾēl naʿărāṣ, El o que é terrível), cf. Sl 

89.8. 

26.  (hebr. ʾēl nǝqāmôṯ, El de vinganças), cf. Sl 

94.1. 

27.  (hebr. ʾēl salʿî, El, o meu rochedo), cf. Sl 

42.10. 
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28.  (hebr. ʾēl ṣaddîq ûmôšî  áʿ, El justo e o 

que salva), cf. Is 45.21.
29.  (hebr. ʾēl qannôʾ wǝnôqēm, El ciu-

mento e o que se vinga), cf. Na 1.2. 

30.  (hebr. ʾēl raḥûm wǝḥannûn, El com-

passivo e gracioso), cf. Êx 34.6. 

31.  (hebr. ʾēl śaggîʾ, El excelso), cf. Jó 36.26.
32.  (hebr. ʾĕlōhê haš-šāmáîm, o Deus dos 

céus), cf. Ne 1.4. 
33.  (hebr. ʾĕlōhê qéḏem, Deus de outrora), cf. 

Dt 33.27.
 

 
1. E. de F. Francisco (trad.), Antigo Testamento Interlinear Hebraico-

Português, vol. 3: Profetas Posteriores (2017). Texto: Is 45.21-22. No 

texto é encontrada a nominação sacra  (hebr. ʾēl ṣaddîq 

ûmôšî  áʿ, El justo e o que salva) no meio da segunda linha. 
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Testament: Using the Hebrew and Aramaic Text. 2. ed. 

Grand Rapids: Baker, 1997. (em hebraico) 
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Apêndice IV  

Os Nomina Sacra em Manuscritos  

do Novo Testamento Grego 
 

Nas ilustrações abaixo constam alguns nomina sa-

cra que aparecem em manuscritos maiúsculos (2º séc.-9º 

séc.) e minúsculos (9º séc.-séc. 15) do Novo Testamento 

grego em formato de códice, tanto os confeccionados em 

papiro quanto os fabricados em pergaminho.  

 

1. Papiro 1 (𝔓1) 

 

1. Papiro 1 (𝔓1) (c. 3º séc.). Texto: Mateus 1.1-3. Os nomina sacra para 

a frase  (gr. iēsû khristû hûiû, de Jesus Cristo, filho 

de) aparecem como  ͞͞ ͞ no meio da primeira linha.   
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2. Papiro 24 (𝔓24) 

 
2. Papiro 24 (𝔓24) (c. 4º séc.). Texto: Apocalipse 5.6-7. Os nomina sacra 

para a expressão  (gr. pneúmata tû theû, espíritos de 

Deus) aparecem como ͞ ͞ ͞ no meio da terceira linha.  
 

3. Papiro 46 (𝔓46) 

 
3. Papiro 46 (𝔓46) (c. 3º séc.). Texto: Colossenses 1.1-2. Os nomina sacra 

para a denominação sagrada  (gr. khristû iēsû, de Cristo 

Jesus) aparecem como ͞ ͞͞͞ no meio da primeira linha e os no-

mina sacra para a nominação sacra (gr. küríu 

khristû iēsû, do Senhor Jesus Cristo) aparecem como ͞ ͞͞͞ ͞ no 

meio da quarta linha. Além desse caso, aparecem, da mesma maneira, 

vários outros nomina sacra nesse mesmo texto bíblico grego.  
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4. Papiro 66 (𝔓66) 

 
4. Papiro 66 (𝔓66) (c. 200). Texto: João 1.48-50. Os nomina sacra para o 

nome sagrado  (gr. theû, de Deus) aparecem como  ͞ no meio da 

quinta linha e os nomina sacra para a nominação sagrada (gr. 

iēsûs, Jesus) aparecem como ͞ no meio da sexta linha.  
 

5. Papiro 72 (𝔓72) 

 
5. Papiro 72 (𝔓72) (c. 3º/4º séc.). Texto: 2Pedro 1.1-2. Os nomina sacra 

para a nominação sacra (gr. iēsû khristû, de Jesus 

Cristo) aparecem como ͞͞ no meio da segunda linha e no final 

da quarta linha e os nomina sacra para o nome sagrado  (gr. theû, 

de Deus) aparecem como ͞ no início da quarta linha e no meio da 

sexta linha. Além desses dois casos, são registrados vários outros no-

mina sacra nesse mesmo texto bíblico grego.    
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6. Códice Sinaítico () 

 
6. Códice Sinaítico () (4º séc.). Texto: Lucas 1.67-69. Os nomina sacra 

para a expressão  (gr. kǘrios ho theós tû israḗl, 

Senhor, o Deus de Israel) aparecem como ͞ ͞͞ no meio 

da segunda linha. Além dessa ocorrência, constam alguns outros no-

mina sacra nesse mesmo texto bíblico grego.  
 

7. Códice Vaticano (B) 

 
7. Códice Vaticano (B) (4º séc.). Texto: João 16.29-31. Os nomina sacra 

para o nome sacro  (gr. theû, de Deus) aparecem como ͞ no 

meio da oitava linha. Além de tal caso, ocorrem alguns outros nomina 

sacra nesse mesmo texto bíblico grego. 
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8. Códice Alexandrino (A) 

 
8. Códice Alexandrino (A) (5º séc.). Texto: Lucas 24.47-50. Os nomina 

sacra para o topônimo  (gr. ierusalḗm, Jerusalém) apare-

cem como ͞ no início da segunda linha.  
 

9. Códice Washingtoniano (W) 

 
9. Códice Washingtoniano (W) (c. 4º/5º séc.). Texto: Marcos 14.50-53. 

Os nomina sacra para a nome sacro (gr. iēsûn, Jesus) aparecem 

como ͞ no final da sexta linha. 
 

10. Códice da Biblioteca Nacional da Grécia (NLG 122) 

 
10. Códice da Biblioteca Nacional da Grécia (NLG 122) (séc. 14). Texto: 

Mateus 1.1-5. Os nomina sacra para o nome sagrado (gr. 

khristû iēsû, de Jesus Cristo) aparecem como ͞͞ no meio da primei-

ra linha.  
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Apêndice V  

Os Nomina Sacra em Ícones Bizantinos 
 

Alguns nomina sacra aparecem nos ícones (gr. 

, eikṓn, imagem, retrato) bizantinos que são todos 

datados do período medieval. Tais imagens sacras de tra-

dição bizantina são dedicadas a representarem tanto Jesus 

Cristo em glória, sendo denominado Pantocrator (gr. 

, pantōkrátōr, Onipotente),1 quanto à Virgem 

Maria que segura no colo Jesus Cristo ainda criança, sendo 

nominada Teotocos (gr. , theotókos, Portadora de 

Deus/A que dá à luz Deus).2 

 

                                                 

1  O vocábulo Pantocrator não é registrado em dicionários de língua 

portuguesa, mas ocorre em determinadas obras compostas em por-

tuguês que são dedicadas à antiga arte cristã, cf. Gharib, 1997, p. 26, 

91 e 289; Pastro, 2010, p. 112, 116 e 156; Tommaso, 2017, p. 110, 118, 122 e 

144. No presente texto, foi adotada a grafia Pantocrator, sendo uma 

transcrição aportuguesada simplificada do vocábulo  
(gr. pantōkrátōr, Onipotente). Além disso, tal grafia já consta em li-

vros dedicados à antiga arte cristã, como dito anteriormente.   
2  A palavra Teotocos (com tal grafia ou com as grafias Theotokos, 

Théotokos ou Teotokos) não é encontrada em dicionários de lín-

gua portuguesa, mas é achada em algumas obras compostas em 

português que são dedicadas à antiga arte cristã, cf. Gharib, 1997, p. 

75 e 290; Pastro, 2010, p. 77; Tommaso, 2017, p. 155, 222 e 234. No 

presente texto, foi adotada a grafia Teotocos, sendo uma translite-

ração aportuguesada simplificada da palavra  (gr. theo-

tókos, Portadora de Deus/A que dá à luz Deus).  
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1. O Cristo Pantocrator de Dafne. 

 
1. Ícone bizantino com o nome  (gr. iēsûs khristós, Jesus 

Cristo) como os nomina sacra  colocados nas laterais da auréola. 

Mosteiro de Dafne, Atenas, Grécia (c. 1100). 
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2. O Cristo Pantocrator de Cefalù. 

 
2. Ícone bizantino com o nome  (gr. iēsûs khristós, Je-

sus Cristo) como os nomina sacra  colocados nas laterais da au-

réola. Catedral de Cefalù, Sicília, Itália (c. 1170).  
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3. O Cristo Pantocrator de Monreale. 

 
3. Ícone bizantino com o nome  (gr. iēsûs khristós, Jesus 

Cristo) como os nomina sacra  colocados nas laterais da auréola. 

Além dos nomina sacra habituais, neste ícone bizantino é encontrado 

a nominação sagrada (gr. hō pantōkrátōr, o Onipo-

tente), sendo dividida em duas partes, logo abaixo dos nomina sacra 

. Catedral de Monreale, Sicília, Itália (c. 1170). 
  



  

 
167 

4. O Cristo Pantocrator de Hagia Sophia. 

 
4. Ícone bizantino com o nome  (gr. iēsûs khristós, Je-

sus Cristo) como os nomina sacra  colocados nas laterais da au-

réola. Museu de Hagia Sophia, Istambul, Turquia (c. 1261). 
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5. O Cristo Pantocrator de Chora. 

 
5. Ícone bizantino com o nome  (gr. iēsûs khristós, Jesus 

Cristo) como os nomina sacra  colocados nas laterais da auréola. 

Museu da Igreja Ortodoxa Grega de São Salvador em Chora, Istambul, 

Turquia (c. 1310-1320).  
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6. O Cristo Pantocrator de Kariye Djami.   

 
6. Ícone bizantino com o nome  (gr. iēsûs khristós, Je-

sus Cristo) como os nomina sacra  colocados nas laterais da au-

réola. Além dos nomina sacra habituais, neste ícone bizantino consta 

a expressão  (gr. hē khṓra tō̄ n dzōntō̄ n, a terra dos 

viventes). Museu da Kariye Djami, Istambul, Turquia (c. 1330).  
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7. O Cristo Pantocrator e a Teotocos de Monreale. 

 
7. Ícones bizantinos com vários nomina sacra: o nome  

(gr. iēsûs khristós, Jesus Cristo) como os nomina sacra  colocados 

nas laterais da auréola e o título  (gr. mḗtēr theû, mãe de 

Deus) como os nomina sacra  colocados nas laterais da auréola. 

Além desses dois nomina sacra principais em grego, na ilustração 

constam ainda outros, inclusive alguns nomina sacra em latim, como 

S͞CS͞ MARTIN (lat. São Martinho), no canto inferior esquerdo, S͞C͞S NI-

COLAVS (lat. São Nicolau), no canto inferior direito, entre outros. Ca-

tedral de Monreale, Sicília, Itália (c. 1170). 
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8. A Teotocos de Santa Catarina. 

 
8. Ícone bizantino com o título  (gr. mḗtēr theû, mãe de Deus) 

como os nomina sacra  colocados nas laterais da auréola. Mos-

teiro ortodoxo grego de Santa Catarina, monte Sinai, Egito (c. séc. 12). 
 

  



  

 
172 

9. A Teotocos de Hagia Sophia. 

 
9. Ícone bizantino com o título  (gr. mḗtēr theû, mãe de 

Deus) como os nomina sacra  colocados nas laterais da auréola. 

Museu de Hagia Sophia, Istambul, Turquia (c. séc. 13). 
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10. A Teotocos de Visoki Decani. 

 
10. Ícone bizantino com o nome  (gr. iēsûs khristós, Je-

sus Cristo) como os nomina sacra  e o título  (gr. mḗtēr 

theû, mãe de Deus) como os nomina sacra  colocados nas late-

rais das auréolas. Mosteiro ortodoxo sérvio Visoki Decani, Kosovo, 

Sérvia (c. séc. 14).  
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O Nome Jesus Cristo1   
O nome Jesus Cristo em grego é  

(gr. iēsûs khristós) que significa, literalmente, “Jesus Un-

gido” ou “Jesus Messias”. Na Vulgata, tal nome foi transli-

terado como Iesus Christus (lat. iesus christus). A forma 

grega do mencionado nome tem por base a forma he-

braica  (hebr. yēšû ́aʿ ham-māšî  áḥ) que signi-

fica, literalmente, “Jesus, o Ungido” ou “Jesus, o Messias”. 

Existe, ainda, a forma aramaica que é  (aram. 

yēšû ́aʿ mǝšîḥāʾ) que possui a mesma significação. As for-

mas hebraica e aramaica poderiam ser traduzidas, ainda, 

como “Josué Ungido” ou “Josué Messias”. 

 

 
1. B. Aland, K. Aland et alii (eds.), Novum Testamentum Graece, 28. ed. 

(2012). Texto: 1Coríntios 8.6. No texto consta o nome  

(gr. iēsûs khristós, Jesus Cristo) no final da terceira linha. 

                                                 

1  Cf. Allison Jr., 2008, p. 261; Bonnard, 2001, p. 267; Boyer, 2006, p. 

366; de Jonge, 1992, p. 914; Fabris, 1988, p. 59, 78 e 324; Flusser, 2010, 

p. 7-8; Focant, 2013, p. 346; idem, 2013, p. 729; Haight, 2009, p. 1039; 

Isaac, 1986, p. 23-24; Kaschel e Zimmer, 2005, p. 93; Longton, 2013, 

p. 729; Mackenzie, 1984, p. 479, 509 e 511; Meier, 1993, p. 205, 206, 

207, 231, 232 e 233; Meyer, 1992, p. 773. 

Apêndice VI  

O Nome Jesus Cristo 
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2. Os Nomes  (hebr. yēšû áʿ) e  (hebr. yǝhôšúaʿ)2    

O nome  (hebr. yēšû ́aʿ) é a grafia tardia e abre-

viada do nome  (hebr. yǝhôšúaʿ) (grafia alternativa: 

 [hebr. yǝhôšû ́aʿ], cf. Dt 3.21 e Jz 2.7), que poderia ser 

traduzido tanto como “Josué” quanto como “Jesus”. Este 

nome significaria, de acordo com uma significação popu-

lar entre os judeus, “YHWH é salvação (o SENHOR é salva-

ção)”. Segundo tal interpretação, este nome seria com-

posto pelas três primeiras letras do tetragrama  (hebr. 

yhwh, YHWH) () (hebr. yǝhô) e por duas letras do vocá-

bulo  (hebr. yǝšûʿâ, salvação) ( ) (hebr. šúʿa), que é 

derivado da raiz verbal  (hebr. yšʿ), na conjugação hifil 

(salvar, redimir, libertar, livrar, socorrer, ajudar, dar assis-

tência, vir em socorro, pôr a salvo). Todavia, estudiosos ar-

gumentam que a etimologia primitiva do nome teria sido 

“Que YHWH ajude (Que o SENHOR ajude)” que mais tarde 

teria sido esquecida, surgindo a significação que se tornou 

popular entre os judeus. Fílon de Alexandria (c. 25 AEC.-c. 

50 EC) atesta a interpretação popular, informando que o 

nome significaria  (gr. sōtērìa küríû, salva-

ção do Senhor) em sua obra De mutatione nominum 

(21.121). Tal interpretação popular é acatada, igualmente, 

                                                 

2  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 746 e 752; Brown, Driver e Briggs, 1996, 

p. 221 e 1096; Clines, 2009, p. 149 e 167; Coenen e Brown, 2000, p. 

1075-1077; Davidson, 2018, p. 507 e 570; Gingrich e Danker, 1984, p. 

101; Jastrow, 2005, p. 566, 599 e 600; Kirst et alii, 2014, p. 86, 96 e 

288; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 397, 446 e 1894; Louw e Nida, 

2013, p. 733; Mounce, 2013, p. 323; Rusconi, 2003, p. 233-234; Scholz, 

2018, p. 102; Taylor, 2000, p. 102; Vogt, 2011, p. 159. 
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pelo autor do Evangelho de Mateus, nas narrativas da in-

fância de Jesus Cristo (cf. Mt 1.21).        

Na Bíblia Hebraica, o nome  (hebr. yǝhôšúaʿ) 

consta com maior frequência nos escritos bíblicos pré-exí-

licos (cf. Êx 17.9; 33.11; Dt 1.38; 31.23; Js 1.1; 2.1; Jz 1.1; 2.6 etc.), 

enquanto o nome  (hebr. yēšû ́aʿ) aparece com maior 

constância nos escritos bíblicos pós-exílicos (cf. Ed 2.2; 

2.36; Ne 3.19; 7.7; 1Cr 24.11; 2Cr 31.15 etc.). Entretanto, o 

nome  (hebr. yǝhôšúaʿ) é encontrado poucas vezes 

nos textos bíblicos compostos após o exílio babilônico, 

num total de apenas doze ocorrências, unicamente em 

três livros bíblicos: Ageu, Zacarias e 1Crônicas (cf. Ag 2.2; 

Zc 6.11; 1Cr 7.27 etc.).3 Nas diversas edições da Bíblia em 

português o nome  (hebr. yǝhôšúaʿ) é traduzido 

como Josué e o nome  (hebr. yēšû ́aʿ) é vertido como 

Jesua. Nos trechos em aramaico da Bíblia Hebraica consta 

o nome  (hebr. yēšû ́aʿ) (cf. Ed 5.2), que é traduzido 

também como Jesua.4        

Na Septuaginta, tanto o nome  (hebr. 

yǝhôšúaʿ) quanto o nome  (hebr. yēšû ́aʿ) são vertidos 

como  (gr. iēsûs). No referido texto bíblico grego, o 

mesmo nome se refere também a Jesus ben Siraque, o au-

tor do Eclesiástico/Sirácida (cf. Eclo 7 [prólogo], 50.27 e 

51.30).5 A forma grecizada  (gr. iēsûs) foi adotada no 

                                                 

3  Cf. Even-Shoshan, 1997, p. 449 e 505. 
4  Cf. Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 1096; Clines, 2009, p. 167; Da-

vidson, 2018, p. 570; Holladay, 2010, p. 588; Kirst et alii, 2014, p. 288; 

Koehler e Baumgartner, 2001, p. 1894; Vogt, 2011, 159. 
5  Cf. Bailly, 2000, p. 963; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 221; Koehler 
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Novo Testamento grego e,6 posteriormente, tal forma 

grega foi latinizada na Vetus Latina e na Vulgata como Ie-

sus (lat. iesus) (cf. Mt 1.21; Lc 2.21 etc.).7   

No Talmude Babilônico e no Talmude Hierosoli-

mitano é registrada, ainda, a grafia abreviada  (hebr. 

yḗšû) (cf. b Sanh 43a; b Sanh 107b; b Sotá 47a; b Av Zar 17a; 

27b; h Shabb 14.14d etc.) que, por sua vez, é abreviação pos-

terior de  (hebr. yēšû ́aʿ). Há eruditos que conjecturam 

que a forma grecizada  (gr. iēsûs) não seria derivada 

do nome  (hebr. yēšû ́aʿ), mas seria proveniente da no-

minação  (hebr. yḗšû), ocorrendo a substituição da letra 

shin [] pela letra sigma [] e acrescentando o caractere 

sigma final [] para tornar o nome declinável em grego. A 

forma  (hebr. yḗšû) é atestada em inscrições tumulares 

já no 1º século AEC e no 1º século EC. Portanto, as duas for-

mas gráficas teriam sido correntes nas regiões da Galileia 

e da Judeia na época em que Jesus Cristo viveu.      

Segundo os estudiosos, a forma  (hebr. yēšû ́aʿ) 

teria surgido na época do exílio do povo judaíta na Babilô-

nia (6º séc. AEC), substituindo a forma mais antiga  
(hebr. yǝhôšúaʿ) (cf. Ed 2.2; 5.2; Ne 7.7 etc.). Tal nome era 

muito comum entre os judeus na época que Jesus Cristo 

viveu e Flávio Josefo (37/38-100) menciona vinte homens 

                                                 

e Baumgartner, 2001, p. 397 e 446. 
6  Cf. Coenen e Brown, 2000, p. 1075; Gingrich e Danker, 1984, p. 101; 

Louw e Nida, 2013, p. 733; Mounce, 2013, p. 323; Rusconi, 2003, p. 

233-234; Scholz, 2018, p. 102; Taylor, 2000, p. 102.    
7  Cf. Gaffiot, 2000, p. 772; Santos Saraiva, 2000, p. 569.  
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chamados  (hebr. yēšû ́aʿ) em sua obra Antiquitates Ju-

daicae. Entretanto, no início do cristianismo, entre os cris-

tãos, os nomes  (hebr. yēšû ́aʿ) e  (gr. iēsûs) se 

tornaram, paulatinamente, exclusivo para Jesus Cristo, 

não sendo utilizados como um nome próprio secular. Os 

nomes  (hebr. yēšû ́aʿ) e  (hebr. yḗšû) eram muito 

usados pelos judeus até o início do 2º século EC, contudo, 

após essa época, ambos os nomes se tornaram muito raros 

entre eles. Alguns eruditos comentam que o nome  
(hebr. yēšû ́aʿ) teria se tornado incomum como nome pró-

prio já durante o 1º século EC. 

A partir do 2º século EC, reapareceu o antigo nome 

 (hebr. yǝhôšúaʿ), sendo muito utilizado entre os ju-

deus da Judeia (apesar de que tal nome não ter desapare-

cido por completo do uso judaico antes dessa época). No 

processo de retomada de tal nome veterotestamentário, 

também foi utilizada pelos judeus da diáspora a forma gre-

cizada  (gr. iásōn, Jasão). Então, entre os judeus, 

tanto os da Judeia quanto os da diáspora, os nomes hebrai-

cos  (hebr. yēšû ́aʿ) e  (hebr. yḗšû) e o equivalente 

grego  (gr. iēsûs) passaram a ser rejeitados e entre 

eles foi retomado o nome hebraico  (hebr. yǝhôšúaʿ) 

com o seu novo equivalente grego  (gr. iásōn). 

 

 
2. F. J. Delitzsch (trad.), Hebrew New Testament (1966/1998). Texto: 

1João 5.5-6. No texto é encontrado o nome  (hebr. yēšû ́aʿ 

ham-māšî  áḥ, Jesus Cristo) no meio da terceira linha. 
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3. O Nome  (hebr. yḗšû)8  

De acordo com determinados doutos, durante o 1º 

século EC, o nome  (hebr. yḗšû) teria sido usado princi-

palmente no cotidiano. Tal nominação teria sido o resul-

tado da pronúncia popular do nome  (hebr. yēšû ́aʿ), 

mas com a perda da letra ʿaîn ( ) (hebr. aʿ) no final da no-

minação. Existe a informação de que o nome  (hebr. 

yḗšû) teria sido usado sobretudo na região da Galileia e 

que os nomes  (hebr. yēšû ́aʿ) e  (hebr. yǝhôšúaʿ) 

teriam sido utilizados na região da Judeia, mas apenas em 

situações mais formais. Todavia, tal hipótese está no 

campo das conjecturas, não sendo ainda conclusiva.             

A partir do 3º século EC, o nome  (hebr. yḗšû) se 

tornou praticamente exclusivo para se referir a Jesus, o 

Nazareno (Jesus Cristo), sempre com conotação um tanto 

pejorativa entre os judeus e tal maneira é constatada em 

alguns tratados do Talmude (c. 3º-6º séc.). Entretanto, a 

nominação em destaque é o prenome de três personagens 

distintos em alguns tratados do Talmude: Jesus, o Naza-

reno (hebr. , yḗšû hān-nôṣrî) (cf. b Sanh 43a; b 

Sanh 107b), Jesus ben Satda/Jesus ben Stada (hebr. 

, yḗšû ben-saṭdāʾ) (cf. b Sanh 67a; b Shabb 

104b)9 e Jesus ben Pandera (hebr. , yḗšû ben-

                                                 

8  Cf.  Cook, 2003, p. 20, 29-37; Fabris, 1988, p. 59 e 324; Flusser, 2010, 

p. 7; Jastrow, 2005, p. 599, 889, 972 e 1186; Maccoby, 1996, p. 30-33; 

Maier e Schäfer, 1996, p. 219-220; Meier, 1993, p. 205, 206, 207, 231 e 

233; Santos Saraiva, 2000, p. 569; Unterman, 1992, p. 132.   
9  De acordo com Jastrow, provavelmente o sobrenome  (hebr. 

saṭdāʾ) poderia ser de proveniência grega, possuindo a seguinte reda-

ção:  (gr. stadieús, Stada). Ele também registra a grafia hebraica 



  

 
181 

pandêrāʾ) (cf. b Av Zar 27b).10 Todavia, não é sabido se tais 

nomes são relativos a um único personagem ou a vários, 

por causa das narrativas serem muito incoerentes, além de 

serem muito ambíguas.11 Além do mais, os relatos sobre 

tais figuras cobrem um horizonte cronológico que 

abrange dois séculos de diferença (?!).12 Alguns estudiosos 

                                                 

alternativa  (hebr. sôṭdāʾ, Sotda), cf. Jastrow, 2005, p. 972.    
10  Existem várias formas ortográficas do sobrenome do personagem 

que são registradas em diversos manuscritos medievais do Tal-

mude, tais como as seguintes:   (hebr. yḗšû ben 

pandērāʾ),   (hebr. yḗšû ben panṭêrāʾ),   
(hebr. yḗšû ben panṭērāʾ) e   (hebr. yḗšû ben panṭêrî), cf. 

Jastrow, 2005, p. 1186.  
11  Por exemplo, Herford, Maccoby e Maier e Schäfer comentam que 

há confusão na identificação dos personagens Jesus ben Satda/ben 

Stada e Jesus ben Pandera, pois ambos pertenceriam a épocas dis-

tintas, cf. Herford, 1948, p. 87-88; Maccoby, 1996, p. 30; Maier e 

Schäfer, 1996, p. 219. 
12  Um resumo dos relatos do Talmude, que são dedicados ao perso-

nagem que tem por nome  (hebr. yḗšû hān-nôṣrî, Jesus, o 

Nazareno), é dado a seguir: Jesus, o Nazareno era filho de Miriam 

(Maria), uma cabeleireira que era infiel ao marido (cf. b Sanh 67a). 

Ele era um discípulo do rabino Josué ben Peraḥia (cf. b Sanh 107b) 

e era mestre de cinco discípulos: Matai, Nekai, Netzer, Buni e Todá 

(cf. b Sanh 43a). O rabino Eliezer encontrou um dos discípulos de 

Jesus, o Nazareno, em Séforis (cf. b Av Zar 16b-17a). Posteriormente, 

Jesus, o Nazareno foi acusado pelos judeus por ter praticado feiti-

çaria e apostasia, sendo sentenciado à morte pelo sinédrio (cf. b 

Sanh 43a; 107b; b Sotá 43b). Ele foi executado, sendo pendurado em 

um pé de árvore na véspera do Pessaḥ (a Páscoa judaica) (cf. b Sanh 

43a). Após a morte, ele sofreu castigos no guehinom (geena), es-

tando imerso em excrementos ferventes (cf. b Guit 56b), cf. Her-

ford, 1948, p. 87; Maccoby, 1996, p. 30; Schäfer, 2007, p. 15-24. 
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comentam que certo Jesus, o Nazareno, discípulo do ra-

bino Josué ben Peraḥia, teria vivido no tempo da Alexan-

dre Janeu (126-76 AEC) e Jesus ben Satda/ben Stada teria 

vivido na época de Papos ben Judá (c. 130 EC) e, ainda, que 

outra pessoa de nome Jesus, o Nazareno teria vivido no pe-

ríodo do rabino Eliezer (c. 117 EC), portanto, nenhum deles 

seria o Jesus retratado nos Evangelhos. Mas, por outro 

lado, em alguns tratados, possivelmente as narrativas re-

lativas a outro Jesus, o Nazareno, parecem aludir ao Jesus 

do cristianismo (cf. n. 12).  

 

 
3. Transcrição de um trecho do Talmude Babilônico: Guemará, tra-

tado Sanhedrin 43a, de acordo com a edição de A. Steinsaltz, The Tal-

mud, The Steinsaltz Edition: Tractate Sanhedrin, Vol. XVII, Part III 

(1998). O nome  (hebr. yḗšû hān-nôṣrî, Jesus, o Nazareno) é 

encontrado duas vezes no texto: no meio da nona linha e no final da 

décima linha. 
  

Existe informação em fontes judaicas de que o 

nome  (hebr. yḗšû) não seria o prenome de alguma pes-

soa, mas, ao contrário, seria um acróstico da seguinte 
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frase:  (hebr. yimmaḥ šǝmô wǝziḵrônô, que 

possa o nome dele e a recordação dele [serem elimina-

dos]). As letras iniciais dos três vocábulos hebraicos (yôd 

[], shin [] e waw []) formariam a nominação  (hebr. 

yḗšû). Tal sintagma era uma fórmula de maldição contra 

os inimigos do povo judeu e que era proferida logo após a 

menção do nome do inimigo. A mencionada frase de im-

precação é encontrada nos capítulos iniciais de algumas 

versões em hebraico da obra Toledot Yeshu (cf. abaixo). 

Além do Talmude, a forma  (hebr. yḗšû) é regis-

trada, da mesma maneira, na obra Toledot Yeshu (c. 5º/6º 

séc.).13 Neste texto judaico medieval de feição popularesca 

e satírica contra os dogmas cristãos a respeito de Jesus 

Cristo, o personagem principal tem por nome 

 (hebr. yḗšû ben-pandêrāʾ, Jesus ben Pan-

dera).14 Tal obra, composta originalmente em aramaico, 

                                                 

13  Cf. Schäfer, 2007, p. 2; Sokoloff, 2011, p. 25. 
14  Uma síntese das narrativas da obra Toledot Yeshu, que tem como 

personagem principal  (hebr. yḗšû, Jesus), é dada a seguir, se-

guindo, na maior parte, as versões Wagenseil e Estrassburgo: Je-

sus era filho ilegítimo (mamzer) de Miriam (Maria), moradora de 

Belém, na Judeia, casada com João, descendente do rei Davi e es-

tudioso da Torá. José ben Pandera, que era soldado romano, teve 

relações sexuais com Miriam, durante a fase de menstruarão 

dela. Dessa união adúltera, nasceu Jesus (também apelidado de 

maneira pejorativa como “Jesus, o bastardo, filho de uma mulher 

menstruada”). Na fase de infância, ele aprendeu artes mágicas no 

Egito. Na fase de adolescência, ele estudou em escola rabínica em 

Jerusalém, mas teve que fugir para a Galileia, quando souberam 

sobre o seu passado de filho ilegítimo. Na fase adulta, retornando 

a Jerusalém, entrou no templo para tentar roubar uma pedra que 



  

 
184 

possivelmente na Babilônia, foi traduzida para alguns idi-

omas, como hebraico, árabe, latim, iídiche, ladino e judeo-

persa. A obra nunca alcançou um texto coerente, uni-

forme e canônico, possuindo várias versões.15     

                                                 

continha as letras do tetragrama para serem usadas para fins má-

gicos. Ele copiou as letras em um pequeno pergaminho que ele 

tinha escondido em um talho que ele próprio fizera em sua coxa. 

Logo após, se proclamando messias, ele praticou supostos “mila-

gres”. Posteriormente, ele foi acusado por ter proferido heresia, 

por ter praticado feitiçaria e por ter tentado desviar e enganar os 

judeus. Ele foi preso e foi apresentado à rainha Helena de Jerusa-

lém para julgamento, sendo acusado pelos seus crimes. Em uma 

véspera do Pessaḥ (a Páscoa judaica) ele foi condenado a ser pen-

durado em uma árvore de alfarroba e em seguida, logo após ter 

morrido, foi sepultado. No domingo seguinte, os seus discípulos 

relataram que ele não estava no sepulcro, mas que tinha ressus-

citado e que tinha ascendido aos céus. Porém, um jardineiro ti-

nha relatado à rainha Helena que ele próprio tinha desenterrado 

o corpo e o enterrado em um jardim. Assim, o corpo foi desenter-

rado novamente e apresentado à rainha Helena. Com isso, a mo-

narca, percebendo que Jesus era um falso profeta, ridicularizou 

os seus discípulos. Posteriormente, os discípulos de Jesus saíram 

em missão, indo a Roma, às montanhas do Ararate, à Armênia e 

a outros reinos ao longo do mar Mediterrâneo para proclamarem 

a nova religião, cf. Cook, 2003, p. 35-37; Maier e Schäfer, 1996, p. 

395-396; Meerson e Schäfer et alii, 2014, p. 31.    
15  Existe uma recente edição crítica baseada em todos os manuscritos 

hebraicos e aramaicos da obra: Toledot Yeshu: The Life Story of Jesus 

- Two Volumes and Database. Vol. I: Introduction and Translation. 

Vol. II: Critical Edition, edição e tradução de M. Meerson e P. 

Schäfer et alii (Texts and Studies in Ancient Judaism 159. Tübingen: 

Mohr Siebeck, 2014). Além de tal publicação acadêmica, os edito-

res prepararam um estudo preliminar sobre a mesma: Toledot Ye-

shû (“The Life Stōry ōf Jesûs” Revisited), edição de P. Schäfer, M. 
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Entre os judeus asquenazitas, da Europa central e 

oriental, foi produzida uma versão em iídiche da obra To-

ledot Yeshu, em que o nome do personagem, 

 (hebr. yḗšû ben-pandêrāʾ, Jesus ben Pan-

dera), é vertido como  (iíd. yoshke pandrik, 

Yoshke Pandrik) ou como  (iíd. yoshke pan-

dre, Yoshke Pandre). Até o século 19, tal obra era a única 

fonte de informação sobre Jesus Cristo em círculos judai-

cos, especialmente na Europa Oriental. Por fim, o nome 

 (iíd. yoshke, Yoshke), que é uma forma tardia desen-

volvida a partir do nome  (hebr. yḗšû, Jesus), tem sido 

usada desde vários séculos entre os judeus ortodoxos 

como outra maneira irreverente e depreciativa para se re-

ferirem a Jesus Cristo.  

  

 
4. Trecho da versão hebraica do Toledot Yeshu, segundo a edição de L. 

Edman,  sive Liber de Ortu et Origine Jesu ex Editione 

Wangenseiliana Transcriptus et Explicatus (1857). O nome (hebr. 

yḗšû, Jesus) é encontrado duas vezes no meio da primeira linha. Na 

mesma linha, consta a frase  (hebr. yimmaḥ šǝmô 

wǝziḵrônô, que possa o nome dele e a recordação dele [serem elimi-

nados]).   
 

  

                                                 

Meerson e Y. Deutsch (Texts and Studies in Ancient Judaism 143. 

Tübingen: Mohr Siebeck, 2011). 
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4. Outros Personagens com o Nome Jesus no Novo Testa-

mento Grego16  

No Novo Testamento grego, o nome  (gr. 

iēsûs) é o prenome de alguns personagens masculinos: Je-

sus Cristo (cf. Mt 1.1; Mc 1.1), Josué (cf. At 7.45), um antepas-

sado de Jesus Cristo (cf. Lc 3.29) e Jesus, o Justo (um judeu-

cristão) (cf. Cl 4.11). Além desses personagens, talvez, até 

mesmo, Barrabás teria o mesmo prenome, sendo, então, 

chamado de Jesus Barrabás (cf. Mt 27.16-17) (cf. abaixo).  

No caso de Barrabás, existe uma variante textual 

na passagem de Mateus 27.16-17 em vários manuscritos 

gregos antigos e em algumas versões bíblicas antigas, 

como a armênia, a georgiana e a siríaca, que confirmam a 

possibilidade de Barrabás ter o prenome Jesus.17 Em tais 

documentos gregos, o nome do personagem bíblico é re-

gistrado como  (gr. iēsûs barabbâs, Jesus 

Barrabás).18 Tanto no texto da edição NA28 quanto no texto 

da edição GNT5 a variante textual é registrada da seguinte 

maneira:  (gr. [iēsûn] barabbân, [Je-

sus] Barrabás) (cf. v. 16) e  (gr. 

[iēsûn tòn] barabbân, [Jesus o] Barrabás) (cf. v. 17). Os col-

chetes [ ] indicam que a variação textual presente nos dois 

versículos pode ser considerada parte integrante do texto 

                                                 

16  Cf. Boyer, 2006, p. 366; Gingrich e Danker, 1984, p. 101; Longton, 

2013, p. 729; Mounce, 2012, p. 323; Rusconi, 2003, p. 233-234; Scholz, 

2018, p. 102; Youngblood, 2004, p. 755.  
17  Cf. BJ, p. 1754, n. j; TEB, p. 1918, n. e.  
18  Cf. Bittencourt, 1984, p. 192-195; Longton, 2013, p. 729; Mackenzie, 

1984, p. 109; Metzger, 1994, p. 56; Omanson, 2010, p. 49-50; Paroschi, 

2012, p. 203-204. 
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grego neotestamentário, mesmo que os estudiosos não te-

nham plena certeza se tal variante textual deveria ser in-

cluída ou não no texto principal das duas edições acadê-

micas. Tal variação no texto original grego de Mateus 

27.16-17 é muito antiga e já era conhecida, pelo menos, 

desde o final do 3º século.     

No aparato crítico da edição NA28, por exemplo, 

são registrados vários manuscritos gregos (códices maiús-

culos e minúsculos e lecionários) que confirmam tal vari-

ante textual: os códices Coridetiano (9º séc.), 1, 118, 131, 209, 

1582 (séc. 10, 12, 13, 14), 700 (séc. 11) e o lecionário 844 (9º 

séc.). Além dos textos gregos, a mesma variação de ordem 

textual é registrada, igualmente, na edição The Old Syriac 

Gospels or Evangelion damepharreshê, being the text of the 

Sinai or Syro-Antiochene Palimpsest, de Agnes S. Lewis 

(Londres, 1910).19 Tais informações apenas confirmam que 

o nome Jesus era muito comum no período do 1º século EC, 

sendo o prenome de muitos judeus, inclusive, possivel-

mente, de Barrabás. Em português, algumas edições da Bí-

blia, que concordam com as decisões das edições NA28 e 

GNT5, mantêm no próprio texto a leitura “Jesus Barrabás” 

em Mateus 27.16-17: NTI, NTIGP, NTLH e TEB.20 

                                                 

19  Cf. Aland e Aland et alii, 2012, p. 95. Por outro lado, determinados 

manuscritos gregos antigos omitem a mencionada variante tex-

tual: os códices Sinaítico (4º séc.), Vaticano (4º séc.), Alexandrino 

(5º séc.), Beza Cantabrigense (5º/6º séc.), Cíprio (9º séc.), Régio (8º 

séc.), entre outros.       
20  Por outro lado, outras edições não mantêm a variante textual no 

próprio texto bíblico, mas fazem alusões a mesma em notas de ro-

dapé, como a Bíblia de Jerusalém, entre outras, cf. BJ, p. 1754, n. j.   
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5. B. Aland, K. Aland et alii (eds.), Novum Testamentum Graece, 28. ed. 

(2012). Texto: Mateus 27.16-17. No trecho, são encontradas as variantes 

textuais  (gr. [iēsûn] barabbân, [Jesus] Barrabás) 

(cf. v. 16) e  (gr. [iēsûn tòn] barabbân, [Jesus o] 

Barrabás) (cf. v. 17). 

 

 
6.  - O Novo Testamento: o Texto Grego, Base da Versão 

João Ferreira de Almeida de 1681 (s.d.). Texto: Mateus 27.16-18. No tre-

cho, o nome do personagem é apenas  (gr. barabbân, Barra-

bás) (cf. v. 16-17).   

 

Então, desde as formas hebraicas e aramaicas, pas-

sando pelas formas grega e latina e chegando à forma por-

tuguesa, tem-se o seguinte quadro evolutivo: 

 

Formas hebraica  

e aramaica 
 Formas grega, latina  

e portuguesa 

 (hebr. yǝhôšúaʿ)   

↓   

 (hebr./aram. yēšû ́aʿ) ↘  

↓ ou  (gr. iēsûs) 

 (hebr. yḗšû) ↗ ↓ 

  Iesus (lat. iesus) 

  ↓ 

  Jesus 
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5. Os Vocábulos  (hebr. māšî  áḥ) e  (aram. 

mǝšîḥāʾ)21 

O vocábulo  (hebr. māšî  áḥ) significa “ungido, 

untado, besuntado”, sendo derivado da raiz verbal  

(hebr. mšḥ), na conjugação qal (ungir, untar, besuntar). 

Este item lexical de procedência hebraica foi traduzido 

para o grego como  (gr. khristós), que é um adje-

tivo, denotando “ungido”, proveniente do verbo  (gr. 

khríō, ungir, untar).22 Possivelmente, a palavra  

(aram. mǝšîḥāʾ, o que é ungido), que é derivada da raiz ver-

bal  (aram. mšḥ, ungir, untar, besuntar), na conjuga-

ção peal, teria sido a base para a forma grega  (gr. 

messías, messias, ungido). Então, tem-se o seguinte pro-

cesso no grego para se compor o nome “Jesus Cristo”: o 

nome  (hebr. yēšû ́aʿ) (ou talvez o nome  [hebr. 

yḗšû]) foi transliterado como  (gr. iēsûs) e a palavra 

 (hebr. māšî  áḥ) (ou talvez o vocábulo  [aram. 

                                                 

21  Cf. Bauer, 2006, p. 601-606; Boyer, 2006, p. 184 e 434; Bruce, 2006, 

p. 867-868; Collins, 2009, p. 59; de Jonge, 1992, p. 777; idem, 1992, p. 

914; Douglas, 2006, p. 867-868; Fabris, 1988, p. 194-195; Focant, 2013, 

p. 346; Isaac, 1986, p. 24; Kalland, 2009, p. 1259; Kaschel e Zimmer, 

2005, p. 110; Kolatch, 2003, p. 82; Mackenzie, 1984, p. 605; Nelis e 

Lacocque, 2013, p. 886-887; Unterman, 1992, p. 172; Vermès, 1990, p. 

137; Werblowsky, 1999, p. 17; Youngblood, 2004, p. 944.    
22  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 406; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 

603; Clines, 2009, p. 249; Davidson, 2018, p. 782; Gingrich e Danker, 

1984, p. 133 e 224; Jastrow, 2005, p. 850, 851 e 852; Koehler e Baum-

gartner, 2001, p. 645; Louw e Nida, 2013, p. 431, 484 e 740; Mitchel, 

Pinto e Metzger, 2002, p. 35 e 95; Mounce, 2013, p. 640; Rusconi, 

2003, p. 303 e 497; Scholz, 2018, p. 216; Sokoloff, 2002a, p. 333 e 334; 

idem, 2002b, 712-713; Taylor, 2000, p. 134 e 244.  
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mǝšîḥāʾ]) foi traduzida como  (gr. khristós), for-

mando, assim, o nome exclusivo  (gr. iēsûs 

khristós) (cf.  Mc 1.1). Esta forma grega especial passou 

mais tarde para o latim como Iesus Christus (lat. iesus 

christus) tanto na Vetus Latina quanto na Vulgata (cf. Mc 

1.1) e daí, posteriormente, para as versões da Bíblia em por-

tuguês como “Jesus Cristo”. 

Rusconi estabelece que o item lexicográfico 

 (gr. messías, messias, ungido), que é registrado no 

Novo Testamento grego (cf. Jo 1.41), tem como base as uni-

dades lexicais  (aram. mǝšîḥāʾ, o que é ungido) e 

 (hebr. ham-māšî  áḥ, o ungido), definindo a palavra 

como ungido, consagrado, cristo, messias.23 Ele informa 

que os dois vocábulos de origem semítica seriam deriva-

ção da raiz verbal  (hebr./aram. mšḥ, ungir, untar, be-

suntar). A palavra  (aram. mǝšîḥāʾ, o que é ungido) 

é particípio passivo da raiz verbal  (aram. mšḥ, ungir, 

untar, besuntar), na conjugação peal (o seu equivalente é 

a unidade lexicográfica  [hebr. māšûaḥ, o que é un-

gido], que é particípio passivo da raiz verbal , na con-

jugação qal)24 e o vocábulo  (hebr. ham-māšî  áḥ, o 

ungido) é substantivo masculino derivado da raiz verbal 

 (hebr. mšḥ, ungir, untar, besuntar). Jastrow e Sokoloff 

registram os vocábulos  (hebr. māšî  áḥ, ungido) (cf. b 

Sukká 52a) e  (aram. mǝšîḥāʾ, o que é ungido) (cf. h 

                                                 

23  Cf. Rusconi, 2003, p. 303. 
24  Cf. Alonso Schökel, 2004, p. 406; Brown, Driver e Briggs, 1996, p. 

603; Clines, 2009, p. 249; Davidson, 2018, p. 782; Holladay, 2010, p. 

308; Kirst et alii, 2014, p. 144; Koehler e Baumgartner, 2001, p. 643.  
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Sotá 9.15; h Ket 35a; b Sanh 98a) na literatura rabínica, com 

os mesmos significados.25  

Então, tem-se os seguintes quadros sobre as for-

mas hebraica, aramaica, grega, latina e portuguesa da pa-

lavra ungido:   

 

Quadro 1 

Formas hebraica  

e aramaica 
 Forma grega 

 (hebr. māšî  áḥ) ↘  

 ou  (gr. messías) 

 (aram. mǝšîḥāʾ) ↗  

 

Quadro 2 

Formas hebraica  

e aramaica 
 Formas grega, latina 

e portuguesa 

 (hebr. māšî  áḥ) ↘  

 ou  (gr. khristós) 

 (aram. mǝšîḥāʾ) ↗ ↓ 

  christus (lat. christus) 

  ↓ 

  Cristo 

 

 
7. R. Weber; R. Gryson (eds.), Biblia Sacra iuxta Vulgatam Versionem, 

5. ed. (2007). Texto: Marcos 1.1. No trecho, consta o nome Iesus Chris-

tus declinado no caso genitivo como Iesu Christi (lat. de Jesus Cristo). 

                                                 

25  Cf. Jastrow, 2005, p. 852; Sokoloff, 2002a, p. 334; idem, 2002b, p. 713. 
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6. IESVS·NAZARENVS·REX·IVDÆORVM26 

 











 
 

19 E, porém, o Pilatos escreveu título e colocou sobre a 

cruz; porém, estava escrito:  

Jesus, o Nazareno, o Rei dos Judeus.  
20 Portanto, este o título (que) muitos dos judeus leram, 

porque era próximo o lugar  

da cidade onde foi crucificado o Jesus,  

e estava escrito  

em hebraico, em latim, em grego. (João 19.19-20) 

 

De acordo com o relato da paixão nos quatro 

Evangelhos, Pôncio Pilatos (?-c. 39 EC) ordenou aos seus 

servos que providenciassem uma tabuleta com uma ins-

crição (lat. titulus, título, inscrição; gr. , títlos, título, 

inscrição) com o nome e com a acusação que Jesus Cristo 

estava sendo condenado, e que seria afixada acima da 

cruz. O titulus servia para informar ao público o crime do 

                                                 

26  Cf. Evans, 2006, p. 806-807; Flusser, 2010, p. 173 e 178; de Fraine e 

Haudebert, 2013, p. 1319; Mackenzie, 1984, p. 203; Masson, 2001, p. 

103-107; McLaren, 2008, p. 46-47; O’Collins, 1992, p. 1207; Weathon, 

2006, p. 618; Youngblood, 2004, p. 1418.  
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condenado. No caso de Jesus Cristo, no titulus havia a acu-

sação “rei dos judeus”. Tal epíteto foi originalmente dado 

pelo imperador romano Augusto César (63 AEC-14 EC) a 

Herodes, o Grande (73-4 AEC), que governava a Judeia e a 

Galileia, conforme Flávio Josefo (37/38-100), em sua obra 

Antiquitates Judaicae. Por causa disso, a acusação “rei dos 

judeus”, aplicada a Jesus Cristo, revelava que ele tinha sido 

acusado de insurreição contra o poderio de Roma. Os qua-

tro Evangelhos, com algumas variações redacionais sobre 

o conteúdo da inscrição, registram tal detalhe:  

 
 

(gr. hûtós estin iēsûs hō basileùs tō̄ n iûdaíōn,  

este é Jesus, o rei dos judeus) 

(cf. Mt 27.37)

 
 

(gr. ho basileùs tō̄ n iûdaíōn,  

o rei dos judeus) 

(cf. Mc 15.26) 

 
  
(gr. ho basileùs tō̄ n iûdaíōn hûtos,  

este [é] o rei dos judeus)  

(cf. Lc 23.38) 

 
  
(gr. iēsûs hō nadzōraîōs hō basileùs tō̄ n iûdaíōn, 

 Jesus, o Nazareno, o rei dos judeus)  

(cf. Jo 19.19) 
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 De acordo com os doutos, a redação mais breve do 

titulus, a do Evangelho de Marcos, teria sido aquela que 

mais se aproximaria da forma histórica, apenas com a acu-

sação e sem o nome do condenado. Apenas os Evangelhos 

de Mateus e João mencionam tanto a acusação quanto o 

nome. Na Vulgata, o titulus que se encontra no Evangelho 

de João é traduzido como Iesus Nazarenus rex Iudaeorum 

(lat. Jesus Nazareno, o rei dos judeus). A frase latina teria 

sido a fonte para a abreviatura I.N.R.I. que consta, normal-

mente, em inúmeras pinturas e esculturas sacras medie-

vais, renascentistas, barrocas, românticas e modernas dedi-

cadas à crucificação de Jesus Cristo. As quatro letras apare-

cem no titulus da cruz. A abreviatura latina I.N.R.I. é um 

acróstico da frase como registrada na Vulgata (as quatro le-

tras são as iniciais dos vocábulos da frase). Segundo João 

19.19, o titulus da cruz, redigido por ordem de Pôncio Pila-

tos, continha a frase “Jesus Nazareno, o rei dos judeus”, 

sendo composta em três línguas: hebraico (isto é, aramaico) 

(a língua local), latim (a língua oficial da administração ro-

mana) e grego (a língua do mundo romano). De acordo com 

tal informação do Evangelho de João, as três frases do titu-

lus teriam, teoricamente, a seguinte redação e forma:  

 


IESVS·NAZARENVS·REX·IVDÆORVM 


 

 Nos primeiros séculos da era cristã, as letras lati-

nas e gregas eram apenas em tamanho maiúsculo e não 

havia separação entre as palavras. No latim, havia um 

ponto que separava os componentes da frase e a letra u era 
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em formato de v. O grego era redigido apenas com letras 

maiúsculas e sem separação entre os componentes da sen-

tença, além da letra sigma ter a forma de  e não de , 

como é comum nos dias atuais. Apenas no período medi-

eval é que surgiram os caracteres em tamanho minúsculo 

tanto para o latim quanto para o grego. No titulus nos íco-

nes da Igreja Ortodoxa Grega, consta a abreviatura grega 

, que por sua vez é um acróstico do título 

 (gr. iēsûs 

hō nadzōraîōs hō basileùs tō̄ n iûdaíōn, Jesus, o Nazareno, o 

rei dos judeus). Por fim, a vocalização da frase redigida em 

aramaico do titulus que foi afixada na cruz teria sido 

 (aram. yēšû ́aʿ dinnaṣrāyāʾ mal-

kāʾ dîhûḏāʾê, Jesus de Nazaré, o rei dos judeus).27 

 

 

                                                 

27  A vocalização da versão hebraica do titulus seria a seguinte: 

 (hebr. yēšû ́aʿ han-noṣrî méleḵ hay-yǝhû-

ḏîm, Jesus, o Nazareno, o rei dos judeus).  
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8. O titulus da cruz em forma abreviada como  (em grego), INRI (em 

latim) e  (em aramaico). Altar do Gólgota, Igreja do Santo Sepulcro, 

Jerusalém, Israel. Foto: Edson de Faria Francisco (agosto de 2017). 
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Glossário 
 

ablativo: função gramatical que indica origem, procedência ou 

separação.  

acusativo: função gramatical que indica objeto direto.  

anotação massorética: anotações textuais encontradas nas 

margens dos fólios dos códices medievais do texto bí-

blico hebraico. Tais notas, elaboradas pelos massore-

tas, visavam a preservação e a transmissão do texto da 

Bíblia Hebraica.  

aparato crítico: apparatus criticus (lat. aparato crítico). Bloco de 

texto encontrado no rodapé das páginas das edições 

acadêmicas da Bíblia Hebraica e do Novo Testamento 

grego e dedicado a fornecer notas relacionadas com a 

crítica textual. Sua principal função é fornecer dados so-

bre leituras variantes ou alternativas que são encontra-

das nas antigas versões da Bíblia. Outra característica do 

aparato de variantes textuais nas edições críticas, é a 

presença de conjecturas e emendas textuais propostas 

pelos eruditos responsáveis pelas observações.       

Áquila:  (gr. akǘlas). Nome de uma versão grega do 

texto bíblico hebraico, surgida por volta de 125-130, em 

ambiente judaico e sob orientação rabínica. Tal versão 

reflete um texto bíblico muito próximo ao tipo textual 

que se tornou o Texto Massorético na época medieval.  

Árabe, versão: versão ou versões surgidas por volta dos séculos 

10, 13 e 16 e de diversas fontes: Texto Massorético, Sep-

tuaginta e Peshitta. A mais importante versão Árabe é 

aquela feita por Saadia ha-Gaon, em Sura, na Babilônia, 

em 942.    

aramaico:  (aram. ʾărammāʾâ). Idioma semítico norte-

ocidental, pertencente ao grupo arameu, que se desen-

volveu durante a segunda metade do segundo milênio 

AEC, nas regiões da Mesopotâmia e arredores. Algumas 
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partes da Bíblia Hebraica foram compostas, original-

mente, nesta língua: Gn 31.47aβ; Jr 10.11; Dn 2.4b-7.28 e 

Ed 4.8-6.18; 7.12-26.  

Armênia, versão: versão bíblica surgida no início do 5º século, 

na Armênia e seus tradutores principais foram o clé-

rigo Mesrop Mashtots e o katholikos (patriarca) Sahak 

Partev. O seu texto teve como base a recensão da Sep-

tuaginta, feita por Orígenes de Alexandria (a Héxapla).      

armênio: հայերեն (arm. haieren). Idioma indo-europeu, mas 

sendo um ramo independente da família indo-euro-

peia e tendo surgido por volta da primeira metade do 

primeiro milênio AEC, na região que corresponde ao 

território da Armênia histórica. Em 405, o clérigo Mes-

rop Mashtots elaborou um alfabeto para a língua armê-

nia com 36 letras.  

Bereshit Rabbah:  (aram. bǝrēʾšîṯ rabbāʾ, lit. O 

Grande Gênesis). Comentário rabínico ou midrash so-

bre o Gênesis, tendo surgido por volta do 6º século. 

Biblia Hebraica (BHK): edição acadêmica do texto bíblico he-

braico, elaborada entre 1929 e 1937, tendo como base o 

Códice de Leningrado B19a (ML).  

Biblia Hebraica Quinta (BHQ): edição acadêmica do texto bí-

blico hebraico, ainda em elaboração. Está sendo publi-

cada desde 2004, tendo como base o Códice de Lenin-

grado B19a (ML). 

Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS): edição acadêmica do 

texto bíblico hebraico, elaborada entre 1967 e 1977, 

tendo como base o Códice de Leningrado B19a (ML). 

Biblia Hebraica Leningradensia (BHL): edição acadêmica do 

texto bíblico hebraico, publicada em 2001, tendo como 

base o Códice de Leningrado B19a (ML). 

Biblia Rabbinica (lat. Bíblia Rabínica) ou  (hebr. 

miqrāʾôṯ gǝḏôlôṯ, “Edição em Fólioˮ): edições rabínicas 

da Bíblia Hebraica (edição com texto bíblico hebraico, 
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Targum, comentários rabínicos e anotações massoré-

ticas), sendo editadas em Veneza, Itália, desde o início 

do século 16, na gráfica de Daniel Bomberg. A primeira 

Biblia Rabbinica foi editada por Felix Pratensis (1516-

1517) e a segunda Biblia Rabbinica foi editada por Jacó 

ben Ḥayyim (1524-1525); e esta última se tornou a base 

de muitas edições da Bíblia Hebraica até o século 20.  

caso: função gramatical que a palavra possui em uma frase. Tal 

sistema é típico dos idiomas indo-europeus, como 

grego, latim, armênio, entre outras línguas. Normal-

mente, as línguas indo-europeias possuem os seguintes 

casos: nominativo (indica sujeito ou atributo do su-

jeito), genitivo (indica relação de posse), ablativo (in-

dica origem, procedência ou separação), locativo (in-

dica lugar ou posição), instrumental (indica meio ou 

instrumento), dativo (indica objeto indireto), acusa-

tivo (indica objeto direto) e vocativo (indica invocação 

ou exclamação).       

códice ou códex: codice ou codex (lat. tabuinha de escrever, es-

crito, registro). Manuscrito feito, principalmente, em 

pergaminho e em formato de livro. Cada fólio (folha) 

era escrito em ambos os lados, sendo costurado em 

uma de suas extremidades. Quando finalizado, o leitor 

folheava o manuscrito para fazer a leitura. O atual livro 

segue o formato padrão do antigo códice. A sua utiliza-

ção deu-se durante os primeiros séculos da era cristã, 

sendo adotada pelos judeus, provavelmente, a partir 

do 7º século.   

Copta, versão: versão bíblica surgida por volta do 3º e 4º século, 

no Egito. Esta versão possui vários dialetos que se desen-

volveram ao longo do 3º século: acmímico, boaírico, fai-

úmico e saídico. A sua fonte principal foi a Septuaginta.    

dativo: função gramatical que indica objeto indireto. 
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Decálogo:  (gr. déka lógiōn, dez palavras), Decalogo 

(lat. dez palavras) ou  (hebr. ʿăśéreṯ had-

dǝḇārîm, as dez das palavras). Nome dado à passagem 

em que YHWH entrega os Dez Mandamentos a Moisés 

no monte Sinai (cf. Êx 20.1-17 e Dt 5.1-21). A expressão 

ocorre três vezes no texto bíblico hebraico (cf. Êx 34.28; 

Dt 4.13 e 10.4). 

declinação: sistema gramatical em que a palavra sofre modifi-

cação morfológica em sua parte final, expressando al-

guma função sintática em uma frase (sujeito, posse, 

procedência, local, objeto direto, objeto indireto, invo-

cação etc.). Tal sistema é típico dos idiomas indo-euro-

peus, como grego, latim, armênio, entre outras línguas.     

Die Massora Magna (al. a Grande Massorá): edição das lista-

gens massoréticas que são encontradas no último 

tomo da Biblia Rabbinica, de Jacó ben Ḥayyim (1524-

1525) e elaborada em 1876.  

Elefantina, colônia militar judaica de: colônia militar judaica 

aquartelada na ilha de Elefantina, no rio Nilo, ao sul do 

Egito, entre 495 e 399 AEC. Neste local foi encontrado 

um conjunto de papiros, sendo composto em aramaico 

e datado do 5º século AEC.    

epíteto:  (gr. epíthetos, adjetivo). Qualificativo que se 

junta ao nome de alguma deidade.  

Eslavônica, versão: versão bíblica surgida no século 11, na Mo-

rávia (atual parte oriental da República Tcheca), sendo 

produzida por dois missionários gregos, Cirilo e Metó-

dio, que criaram também o alfabeto cirílico. O seu 

texto teve como base a recensão da Septuaginta, feita 

por Luciano de Antioquia. 

Etíope, versão: versão bíblica surgida no 4º século, na Etiópia. 

O seu texto teve como base a Septuaginta.  

genitivo: função gramatical que indica relação de posse. 



  

 
209 

Georgiana, versão: versão bíblica surgida no 5º século, na Ge-

órgia. O seu texto teve como base a recensão da Septu-

aginta feita por Orígenes de Alexandria (a Héxapla), a 

Peshitta e a versão Armênia.  

Gótica, versão: versão bíblica surgida no 4º século, sendo pro-

duzida pelo bispo Ulfilas, em regiões próximas ao rio 

Danúbio, em territórios que corresponderiam, atual-

mente, à Eslováquia e à Bulgária. O seu texto teve por 

base a recensão da Septuaginta feita por Luciano de 

Antioquia. 

grego:  (gr. hellēnikḗ). Idioma indo-europeu surgido na 

Grécia por volta da segunda metade do segundo milê-

nio AEC, possuindo várias formas, entre elas o  (gr. 

koinḗ, comum, coinê) (c. 330 AEC.-330 EC). No dialeto 

coinê foram compostos a Septuaginta, o Novo Testa-

mento grego, entre outras obras. 

guehinom:  (hebr. gêʾ hinnōm, o vale de Hinom),  

(aram. gêhinnām, o vale de Hinom) ou  (gr. 

géenna, geena). Originalmente, o vale de Hinom (ou o 

vale do[s] filho[s] de Hinom, cf. Js 15.8; Is 31.9; Jr 32.35; 

2Cr 33.6) era um local ao sul de Jerusalém em que eram 

realizados sacrifícios infantis na época bíblica. Além 

disso, o lugar também era usado continuamente para 

queimar o lixo da cidade. Atualmente, é identificado 

pelo nome Wadi er-Rabâdi. Posteriormente, na antiga 

crença popular judaica, o local passou a designar, de 

maneira metafórica, um lugar temporário além-tú-

mulo, similar ao inferno ou ao purgatório, onde todas 

as almas passariam por um período para purificação ou 

para castigo.         

Guemará:  (aram. gǝmārāʾ, Conclusão) ou  (hebr. 

gǝmārâ, Conclusão). Parte adicionada à Mishná e, junta-

mente com esta, completa o Talmude. Foi redigida em 
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aramaico a partir do 4º século e uma das funções é inter-

pretar e comentar a Mishná. Os rabinos responsáveis por 

sua compilação são conhecidos como amoraítas. 

guenizá:  (hebr. gǝnîzâ, esconderijo, arquivo, tesouro, armá-

rio, depósito). Designa o depósito nas sinagogas em que 

são depositados tantos os livros bíblicos como os livros 

religiosos judaicos em desuso e gastos pelo tempo.   

Guenizá do Cairo:  (hebr. hag-gǝnîzâ, a Guenizá). A gue-

nizá da sinagoga Ben Ezra, no Cairo, Egito, onde foram 

encontrados milhares de fragmentos de livros bíblicos 

e não bíblicos em hebraico, aramaico, grego, árabe, en-

tre outros idiomas. Estima-se um total de 200.000 fra-

gmentos, sendo 10.000 de trechos bíblicos. A maior 

parte do material manuscrito é datada entre o 6º sé-

culo e o século 13. Tal descoberta deu-se a partir os anos 

1890. 

hapax legomenon:  (gr. hápax legómenon, con-

tado ou dito uma só vez; pl. , hápax legó-

mena, contados ou ditos uma só vez). Termo técnico 

usado pela crítica textual para designar o vocábulo ou 

expressão que aparece uma única vez ao longo de uma 

determinada obra literária.   

he locale (lat. hê direcional ou hê de direção): sufixo que tem 

como função gramatical indicar direção ou “movi-

mento para” de uma palavra ou de um topônimo. 

hebraico:  (hebr. ʿiḇrîṯ). Língua semítica norte-ocidental, 

pertencente ao grupo cananeu, surgida em Canaã, na 

atual região de Israel/Palestina, durante a segunda me-

tade do segundo milênio AEC. É o idioma da maior 

parte da Bíblia Hebraica.  

Hebrew University Bible (HUB): edição acadêmica do texto bí-

blico hebraico, ainda em elaboração. O projeto foi ini-

ciado nos anos 1950 e está sendo publicada desde 1965, 

tendo como base o Códice de Alepo (MA). 



  

 
211 

Héxapla:  (gr. tà hexaplâ, lit. as Sêxtuplas) ou Hexapla 

(lat. Héxapla). Obra principal de Orígenes de Alexan-

dria, sendo concluída por volta de 250. Estima-se que 

continha cerca de 3.250 fólios (ou 6.500 páginas). Tal 

obra possuía seis colunas dedicadas ao texto bíblico: 1ª 

coluna: texto hebraico; 2ª coluna: texto hebraico transli-

terado com letras gregas; 3ª coluna: a versão de Áquila; 

4ª coluna: a versão de Símaco; 5ª coluna: a Septuaginta e 

6ª coluna: a versão de Teodocião. Do texto da Septua-

ginta, contido na 5ª coluna, foram produzidas as versões 

Armênia e Georgiana. 

hifil:  (hebr. hip̄ʿil). Conjugação verbal, na voz ativa, que 

indica, na maioria das vezes, alguma ação verbal 

causativa.    

Iahweh:  (hebr. yahweh) ou  (hebr. yahăweh). Pronún-

cia hipotética aceita por muitos estudiosos bíblicos 

modernos, sendo transcrita algumas vezes como 

Iahweh, Yahweh, Iavé ou Javé. Tal pronúncia, que foi 

registrada por Heinrich F. Wilhelm Gesenius em 1834, 

em sua obra Hebräisches und chaldäisches Handwörter-

buch über das Alte Testament (Leipzig, 1834), é baseada 

principalmente em várias transcrições gregas do tetra-

grama feitas por determinados Pais da Igreja do Ori-

ente nos 3º e 4º séculos.    

ícone:  (gr. eikṓn, imagem, retrato). Representação sagrada 

de algum personagem sacro nas igrejas ortodoxas, sendo 

feita de acordo com os tradicionais cânones da arte 

cristã oriental. Tal imagem sacra tem lugar tanto na li-

turgia ortodoxa quanto na veneração dos fiéis. 

iídiche:  (iíd. yidisher) ou  (hebr. yiyḏîš). Idioma dos 

judeus asquenazitas da Europa central e oriental, sur-

gido no período medieval e sendo desenvolvido a par-

tir do alto-alemão do século 14. Tal língua, também de-

nominada judeo-alemão, é composta majoritária-
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mente por palavras de proveniência alemã, mas tam-

bém com muitos vocábulos de procedência eslava e 

hebraica. 

instrumental: função gramatical que indica meio ou instru-

mento. 

Jeová: pronúncia hipotética surgida, ou pelo menos sendo 

muito propagada, durante o Renascimento (a partir do 

séc. 15) e a Reforma Protestante (a partir do séc. 16), 

sendo interpretação de leitura do tetragrama como 

. Tal leitura inesperada resultou no nome Yehovah 

(Jehovah ou Jeová), daí, passando para muitas tradu-

ções modernas da Bíblia. 

Keter Yerushalaim (Jerusalem Crown): edição acadêmica do 

texto bíblico hebraico, publicada em 2000, tendo como 

base o Códice de Alepo (MA). 

ketîv:  (aram. kǝṯîḇ, lit. [o que está] escrito) ou scriptum (lat. 

o que está escrito). Forma tradicionalmente escrita de 

uma determinada palavra ou expressão do texto da Bí-

blia Hebraica. Geralmente, o ketîv está relacionado 

com ocorrências envolvendo tanto questões gramati-

cais quanto ortográficas.         

latim: latine (lat. latim). Idioma indo-europeu do ramo ociden-

tal, surgido na península itálica por volta do final do se-

gundo milênio AEC, sendo falado pela população do Lá-

cio, na região central da Itália. É o idioma da Vetus La-

tina e da Vulgata.   

lecionário:  (gr. euangelistárion) ou evangelis-

tarium (lat.). Obra contendo coleção de leituras bíbli-

cas para serem utilizadas no serviço litúrgico cristão, 

principalmente para algum dia ou ocasião especial. 

locativo: função gramatical que indica lugar ou posição.  

mamzer:  (hebr. mamzēr, rejeitado, proscrito, bastardo). 

Vocábulo utilizado para indicar um filho ilegítimo, 

cujo pai é geralmente desconhecido.       
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manuscrito maiúsculo: manuscrito composto com letras mai-

úsculas de alguma obra literária (alguns denominam 

manuscrito uncial). Os manuscritos da Septuaginta e 

do Novo Testamento grego em formato de códice, 

tanto os confeccionados em papiro quanto os fabrica-

dos em pergaminho, datam do 2º ao 9º século.  

manuscrito minúsculo: manuscrito composto com letras mi-

núsculas de alguma obra literária (alguns cognominam 

manuscrito cursivo). Os manuscritos da Septuaginta e 

do Novo Testamento grego em formato de códice, 

sendo confeccionados em pergaminho, datam do 9º sé-

culo até o século 15.  

masora magna:  (hebr. māsôrâ gǝḏôlâ, grande 

massorá) ou masora magna (lat. grande massorá). 

Bloco de anotações massoréticas escrito nas margens 

superior e inferior dos fólios dos códices medievais da 

Bíblia Hebraica de tradição tiberiense. Geralmente, 

complementa ou detalha as informações fornecidas 

pela masora parva e sendo semelhante a um tipo de 

“concordância” da Bíblia Hebraica. A linguagem é prin-

cipalmente aramaica, mas há vários termos hebraicos. 

Algumas modernas edições acadêmicas do texto bí-

blico hebraico possuem tais anotações.  

masora parva:  (hebr. māsôrâ qǝṭānnâ, pequena 

massorá) ou masora parva (lat. pequena massorá). 

Bloco de anotações massoréticas escrito nas margens 

laterais do texto bíblico nos códices medievais da Bí-

blia Hebraica de tradição tiberiense. Tais notas são de-

dicadas a várias situações pertinentes ao texto bíblico 

hebraico: frequência de palavras e expressões, tipos de 

ortografia, detalhes gramaticais, situações de qerê e 

ketîv, hapax legomenon, entre outros pormenores reda-

cionais. Geralmente a masora magna complementa ou 



  

 
214 

detalha tais notas. A linguagem é principalmente ara-

maica, mas há vários termos hebraicos. Algumas mo-

dernas edições acadêmicas do texto bíblico hebraico 

possuem tais anotações. 

Massada:  (hebr. mǝṣāḏâ, Fortaleza). Sítio arqueológico 

no deserto da Judeia, Israel, onde foram encontrados 

alguns manuscritos bíblicos em hebraico, sendo data-

dos da segunda metade do 1º século EC. O texto de tais 

manuscritos reflete um tipo textual hebraico muito 

próximo ao tipo de texto que se tornará na época me-

dieval o Texto Massorético.        

massorá:  (hebr. māsôrâ, tradição). Em sentido amplo, o 

termo se refere ao texto da Bíblia Hebraica desenvolvido 

e padronizado pelos massoretas, que dotaram o texto 

consonantal com sinais vocálicos, acentos de cantilação 

e anotações sobre detalhes textuais. Em sentido estrito, 

o vocábulo se refere ao corpo de notas que é escrito nas 

laterais e nas margens superior e inferior do texto bí-

blico nos códices medievais e nas modernas edições crí-

ticas da Bíblia Hebraica. O texto bíblico hebraico, fruto 

do trabalho dos massoretas, é denominado pelos erudi-

tos “Texto Massorético”, por causa das anotações masso-

réticas colocadas no mesmo.  

massoreta:  (hebr. baʿal ham-māsôrâ, lit. o dono da 

massorá). Escriba judeu do período medieval (c. 7º 

séc.), responsável pela preservação e transmissão do 

texto da Bíblia Hebraica. Os massoretas desenvolve-

ram um sistema rígido de controle do texto bíblico he-

braico e, como tal, procuravam preservar toda letra de 

toda palavra e prevenir os futuros escribas de comete-

rem erros de cópia nos manuscritos hebraicos da Bí-

blia. Além de preservarem e transmitirem o texto con-

sonantal como um todo, desenvolveram a vocalização, 
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a acentuação e as notas da massorá e as adicionaram à 

estrutura consonantal da Bíblia Hebraica. 

matres lectionis (lat. lit. “mães” de leitura ou “auxiliares” de lei-

tura) ou  (hebr. ʾimmôṯ haq-qǝrîʾâ, lit. 

“mães” da leitura ou “auxiliares” da leitura): método 

elaborado pelos antigos escribas judeus no período do 

Segundo Templo para facilitar a leitura do texto conso-

nantal hebraico, por meio do emprego de algumas le-

tras hebraicas: ʾalef (), hê (), waw () e yôd (). Os ca-

racteres ʾalef () e hê () são usados para representa-

rem a classe de vogais a; a letra waw () é usada para 

representar as vogais o e u e o caractere yôd () é em-

pregado para as vogais i e e. Quando a palavra possui 

uma ou algumas destas letras como auxiliares de lei-

tura, diz-se que possui “escrita plena” e aquelas que não 

as tem de “escrita defectiva”. 

Mishná:  (hebr. mišnâ, Repetição; Estudo, Doutrina). Com-

pilação dos antigos comentários e regras dos rabinos 

do período do Segundo Templo em diante. É a parte 

principal do Talmude, composta em hebraico, sendo 

compilada a partir do 3º século, pelo rabino Judá ben 

Nassi. Os rabinos responsáveis pelo desenvolvimento 

da Mishná são conhecidos como tanaítas. Contém seis 

ordens (divisões) e cada qual com vários tratados: 1. Or-

dem Zerayim; 2. Ordem Moed; 3. Ordem Nashim; 4. Or-

dem Nezikin; 5. Ordem Kodashim e 6. Ordem Tehorot. 

Naḥal Ḥever:  (hebr. naḥal ḥéḇer, uádi Ḥever). Sítio ar-

queológico no deserto da Judeia, Israel, onde foram en-

contrados alguns manuscritos bíblicos em hebraico e 

em grego, sendo datados da primeira metade do 2º sé-

culo. O texto de tais manuscritos reflete um tipo tex-

tual hebraico muito próximo ao tipo de texto que se 

tornará na época medieval o Texto Massorético.      
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nome teofórico: nome próprio masculino hebraico que possui 

como componente alguma parte do tetragrama  
(hebr. yhwh, YHWH) ou algum epíteto divino, como  

(hebr. ʾēl, El). 

nomina sacra (lat. nomes sacros): abreviaturas para determinados 

nomes sagrados, nomes próprios, topônimos e vocábulos 

gregos que ocorrem com muita frequência nos manuscri-

tos da Septuaginta e do Novo Testamento grego.  

nominativo: função gramatical que indica sujeito ou atributo 

do sujeito. 

Novum Testamentum Graece (NA): edição acadêmica do texto 

grego neotestamentário, apresentando um texto criti-

camente reconstruído. O projeto foi iniciado em 1898 e 

aprimorado desde os anos 1950.  

’Okhlah we-’Okhlah:  (hebr. ʾoḵlâ wǝʾoḵlâ, Comeu e 

Coma). As duas palavras encabeçam a primeira lista 

deste tratado massorético e foram tomadas dos seguin-

tes textos bíblicos: 1Sm 1.9:  (hebr. ʾoḵlâ, [ela] co-

meu) e Gn 27.19:  (hebr. wǝʾoḵlâ, e coma). Um dos 

principais e mais antigos tratados massoréticos. Esta 

obra surgiu por volta do início do 9º século, possivel-

mente, na Palestina, e contém algumas centenas de lis-

tas massoréticas organizadas em ordem alfabética, abor-

dando situações textuais, como tipo de grafia, questões 

ortográficas, frequência de palavras e frases, entre outras 

peculiaridades e minúcias do texto bíblico hebraico. É 

idêntica à masora magna dos códices massoréticos.  

óstraco ou óstracon:  (gr. óstrakon, concha, carapaça, 

casca de ovo). Concha ou pedaço de terracota em que 

se escrevia o nome de uma pessoa que seria condenada 

ao exílio.     

paleobraico, alfabeto:  (hebr. kǝṯāḇ ʿiḇrî, escrita he-

braica). Antigo alfabeto hebraico utilizado no período 
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do Primeiro Templo (séc. 10-6º séc. AEC), muito seme-

lhante ao alfabeto fenício. Foi substituído, gradativa-

mente, após o exílio babilônico pelo abecedário he-

braico quadrático de origem aramaica.     

Pantocrator:  (gr. pantōkrátōr, Onipotente). O vo-

cábulo é constituído pelas palavras  (gr. pân, todo) 

e  (gr. krátos, força, vigor, poder). Nome que de-

signa Jesus Cristo em majestade na antiga arte cristã, 

principalmente oriental. 

papiro:  (gr. pápüros, papiro) ou papyrus (lat. papiro). 

Tipo de material utilizado para a escrita de algum texto 

durante a Antiguidade. Era feito de vegetal que crescia 

nas margens do rio Nilo, no Egito. 

peal:  (aram. pǝʿal). Conjugação verbal, na voz ativa, que in-

dica ação simples. 

Pentateuco Samaritano:  (hebr. hāḥûmmāš haš-

šômrônî, a Coleção Samaritana de Cinco Livros). O 

texto bíblico como testemunhado pela versão hebraica 

samaritana, tendo surgido antes do 2º século AEC. O ca-

nône se restringe somente os cinco primeiros livros bí-

blicos: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deutero-

nômio. Não é uma versão do Texto Protomassorético, 

mas é um dos tipos textuais hebraicos coexistentes 

com este e com o tipo textual hebraico que serviu 

como arquétipo para a Septuaginta. 

pergaminho:  (gr. diphthéra, pele, peliça),  

(gr. pergamēnḗ, pergaminho),  (gr. membrá-

na, membrana),  (gr. dérma, pele, cútis),  

(gr. dérris, pele, couro) ou pergaminum (lat. pergami-

nho). Material usado desde 200 AEC para escrita, tendo 

como fonte peles de animais como ovelha, carneiro, 

entre outros. Segundo alguns estudiosos, provavel-

mente, originou-se na cidade de Pérgamo, na Ásia me-

nor (hoje Turquia), daí o nome pergaminho. 
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perícope:  (gr. perikopḗ, corte, redução, trecho, ex-

trato). Passagem bíblica para leitura cúltica ou para es-

tudo.  

Psalterium Galicanum (lat. Saltério Galês): versão que Jerô-

nimo de Estridônia fez do livro de Salmos, a partir da 

quinta coluna da Héxapla, que continha o texto da Sep-

tuaginta. Tal versão surgiu entre 386 e 391, sendo utili-

zada na Gália, na atual região que corresponde à 

França, durante séculos. Em 1570, a obra foi incluída na 

liturgia da missa católica romana.  

qal ou paal:  (hebr. qal) ou  (hebr. pāʿal). Conjugação ver-

bal, na voz ativa, que indica ação simples.  

qerê:  (aram. qǝrê, [o que é] lido),  (aram. qǝrî, [o que é] 

lido) ou legendum (lat. o que é lido). Forma lida do ketîv. 

O qerê é colocado na masora parva (na margem lateral 

externa do texto) ou no rodapé das edições impressas da 

Bíblia Hebraica e as ocorrências podem variar entre 848 

e 1.566, de acordo com manuscritos e edições. 

qere perpetuum (lat. qerê perpétuo) ou  (hebr. qǝrê 

tǝmîḏî, qerê perpétuo, qerê permanente): expressão 

dada aos casos de qerê que são sempre escritos no texto 

bíblico de uma maneira diferente. O qere perpetuum 

não é assinalado pela masora parva, como nos demais 

casos, mas é sempre subtendido pelo leitor durante a 

leitura do texto bíblico hebraico. 

Qohelet Rabbah:  (aram. qōhéleṯ rabbāʾ, lit. O Grande 

Eclesiastes). Comentário rabínico ou midrash sobre o 

Eclesiastes, tendo surgido entre o 8º século e o século 10. 

quadrático, alfabeto:  (hebr. kǝṯāḇ mǝrûbbāʿ, escrita 

quadrática ou escrita quadrada) ou  (hebr. 

kǝṯāḇ ʾaššûrî, escrita assíria). Abecedário hebraico que 

foi tomado de empréstimo do sistema alfabético do 

aramaico, sendo utilizado após o exílio babilônico (6º 

séc. AEC) pelo povo judeu. Substituiu, paulatinamente, 
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o antigo alfabeto paleohebraico usado no período pré-

exílico (c. séc. 12-6º séc. AEC). O nome quadrático é pelo 

motivo do formato das letras hebraicas ser, pratica-

mente, similar a um quadrado. 

Qumran:  (hebr. qûmraʾn, Qumran). Sítio arqueológico 

no deserto da Judeia, Israel, onde foram encontrados 

inúmeros manuscritos bíblicos em hebraico, aramaico 

e grego, além de material escritural não bíblico, sendo 

datados desde a segunda metade do 3º século AEC até a 

segunda metade do 1º século EC. Tais manuscritos re-

fletem variedade de tipos textuais, alguns apresentam 

semelhanças com o Texto Massorético, outros com a 

Septuaginta, outros com o Pentateuco Samaritano e 

outros, ainda, que não são similares a estas três formas 

textuais da Bíblia.    

Septuaginta:  (gr. hebdomḗkonta, Setenta) ou Sep-

tuaginta (lat. Setenta). Título completo da obra bíblica: 

 (gr. hē metáphrasis 

tō̄ n hebdomḗkonta, a Tradução dos Setenta). Versão 

grega do texto bíblico hebraico que surgiu a partir do 

3º século AEC até o 1º século AEC ou até o 1º século EC, 

principalmente em Alexandria, no Egito, sendo produ-

zida pela própria comunidade judaica da cidade. Ser-

viu de base para várias versões bíblicas antigas e se tor-

nou a Sagrada Escritura por excelência da Igreja Cristã 

durante séculos. 

shekhiná ou shekhintá:  (hebr. šǝḵînâ) ou  (aram. 

šǝḵîntāʾ) (lit. residência, mas especificamente presença 

divina; shekhiná). Ambos os vocábulos servem como 

um dos recursos substitutos para o tetragrama em pas-

sagens do Talmude.   

Símaco: (gr. sǘmmakhos). Nome de uma versão grega 

do texto bíblico hebraico, surgida entre 170 e 200, em 

ambiente judaico e sob orientação rabínica. Tal versão 
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reflete um texto bíblico muito próximo ao tipo textual 

que se tornou o Texto Massorético na época medieval. 

Siríaca, versão ou Peshitta: (sir. Simples, Comum, Vulgar). Ver-

são síria surgida por volta do 2º século, na Síria. Foi pro-

duzida a partir do texto hebraico, segundo alguns estu-

diosos ou a partir da Septuaginta, de acordo com outros. 

Siro-Héxapla: Versão síria feita a partir da quinta coluna da Hé-

xapla que continha o texto da Septuaginta. O tradutor 

do Antigo Testamento foi o clérigo sírio, Paulo de Tela, 

entre 615 e 617.  

Talmude:  (hebr. talmûḏ, Instrução, Estudo),   

(hebr. talmûḏ tôrâ, Instrução que procede da Torá [Bí-

blia Hebraica]) ou  (hebr. tôrâ šebbʿal 

peh, “Torá que está sobre a boca” [Torá Oral]). Corpo 

final englobando dois blocos principais: a Mishná e a 

Guemará. Existem duas recensões da obra: o Talmude 

Hierosolimitano (hebr. , talmûḏ yǝrûšal-

mî), concluído, aproximadamente, no 5º século e o Tal-

mude Babilônico (hebr. , talmûḏ baḇlî), ter-

minado por volta do 6º século. A recensão talmúdica 

feita na Babilônia é a mais importante, possuindo 

maior autoridade para o judaísmo, além de ser três ve-

zes mais extensa do que a recensão hierosolimitana. Os 

assuntos abordados são comentários, explicações e de-

bates rabínicos sobre as leis bíblicas, narrativas folcló-

ricas e biográficas, provérbios, crenças populares, me-

dicina, astrologia, filosofia, moral, entre outros temas. 

Targum:  (hebr. targum, Explicação, Interpretação, Tradu-

ção, Versão). Versão do texto bíblico hebraico para o ara-

maico. Alguns tipos surgiram no 2º século AEC, mas os 

mais importantes e os mais conhecidos foram produzi-

dos entre o 3º e o 6º século, entre os quais se destacam 

os targuns de Ônquelos e de Jônatas ben Uziel, os quais 

se tornaram oficiais para o judaísmo. 
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Targum de Jônatas ben Uziel:  (hebr. tar-

gum yônāṯān ben-ʿuzziʾēl). Versão aramaica dos Profe-

tas Anteriores (de Josué a 2Reis) e dos Profetas Posteri-

ores (de Isaías a Malaquias). Possivelmente, tal versão 

aramaica teria surgido na Palestina, contudo, sua reda-

ção definitiva teria sido estabelecida na Babilônia, en-

tre o 3º e o 5º século. Tornou-se a versão aramaica ofi-

cial dos Profetas para o judaísmo. 

Targum de Ônquelos:  (hebr. targum ʾû ́nqǝlôs). 

Versão aramaica do Pentateuco. Esta versão teria sur-

gido, possivelmente, no 2º século, na Palestina, mas seu 

texto teria passado por várias revisões de redação ao 

longo do tempo, tomando forma definitiva na Babilô-

nia, entre o 4º ou o 5º século. Tornou-se a versão ara-

maica oficial do Pentateuco para o judaísmo. 

Targum Hierosolimitano I:  (hebr. targum yǝrûšal-

mî). Versão aramaica do Pentateuco. A redação final de 

tal versão aramaica teria sido durante a dominação islâ-

mica no período medieval, não antes do 8º século. 

Teodocião:  (gr. theōdōtíōn). Nome de uma versão 

grega do texto bíblico hebraico, surgida por volta de 

180-192, em ambiente judaico e sob orientação rabí-

nica. Tal versão reflete um texto bíblico muito próximo 

ao tipo textual que se tornou o Texto Massorético na 

época medieval. 

teônimo: o vocábulo é constituído pelas palavras  (gr. theós, 

Deus) e  (gr. ónoma, nome). Palavra que designa 

o nome ou o título de alguma divindade.  

Teotocos:  (gr. theotókos, portadora/a que dá à luz 

Deus). O vocábulo é constituído pelas palavras  (gr. 

theós, Deus) e  (gr. tókos, parto) ou  (gr. tíktō, 

gerar, procriar). Nome que designa Maria na antiga 

arte cristã, principalmente oriental. 
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tetragrama:  (gr. tetragrámma, quatro letras), 

 (gr. tetragrámmatos, quatro letras), te-

tragrammaton (lat. composto de quatro letras). O 

termo tetragrama é formado pelos vocábulos  (gr. 

tetra, quatro) e (gr. grámma, letra). Denomina-

ção dada às quatro letras consoantes hebraicas (hebr. 

, yhwh, YHWH) do nome pessoal da deidade de Is-

rael, não sendo pronunciado por reverência e respeito. 

No lugar da leitura do nome divino, os judeus pronun-

ciavam títulos, como  (hebr. ʾăḏōnāy, lit. “os meus 

Senhores”; “o meu Senhor” ou simplesmente “Senhor”) 

e  (hebr. haš-šēm, o Nome). 

Texto Massorético:  (hebr. nussaḥ ham-māsôrâ, o 

Texto da Massorá) ou Textus Masoreticus (lat. Texto 

Massorético). Forma final do texto da Bíblia Hebraica 

trabalhado por gerações de massoretas, que introduzi-

ram em sua estrutura consonantal os sinais de vocaliza-

ção, de acentuação e observações textuais. Tanto os ma-

nuscritos hebraicos da Idade Média quanto as edições 

do texto bíblico hebraico produzidas, tanto pelos judeus 

como pelos cristãos, são baseadas no Texto Massorético. 

É a recensão tradicional, oficial, estabelecida e padrão 

da Bíblia Hebraica desde a época dos massoretas. 

Toledot Yeshu:  (hebr. tôlḏôṯ yḗšû, As Gerações de Je-

sus ou A História de Jesus) ou  (hebr. 

sḗp̄er tôlḏôṯ yḗšû, O Livro das Gerações de Jesus ou O Li-

vro da História de Jesus). Texto novelesco surgido entre 

o 5º e o 6º século, composto em aramaico e elaborado 

em ambiente judaico, possivelmente na Babilônia. A 

obra, composta originalmente em aramaico, foi tradu-

zida para o hebraico, o árabe, o latim, o iídiche, o ladino 

e o judeo-persa. Tal texto é um tipo de “antievangelho”, 

sendo uma narrativa depreciativa de feição popula-
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resca e satírica, tendo como fonte os relatos dos Evan-

gelhos. Por ser uma narração de caráter muito popular, 

nunca obteve um texto uniformizado e estável, pos-

suindo várias versões distintas com conteúdo que po-

dia variar. Possivelmente, a obra teria sido tanto uma 

reação judaica às conversões forçadas ao cristianismo 

e às perseguições que os judeus sofriam por parte dos 

cristãos durante a Idade Média quanto uma resposta 

contra os dogmas cristãos estabelecidos pelos concílios 

ecumênicos a respeito da pessoa e da natureza de Jesus 

Cristo. De acordo com algumas fontes datadas do final 

do período medieval, era costume entre os judeus le-

rem a obra na véspera do Natal.   

Vetus Latina (lat. Antiga [Versão] Latina): antiga versão da Bí-

blia composta em latim, tendo surgido entre o 2º e o 3º 

século, tendo como fonte a Septuaginta. Havia duas 

formas do texto: a Vetus Afra (lat. Antiga [Versão] Afri-

cana), que foi usada na África setentrional e a Vetus 

Itala (lat. Antiga [Versão] Itálica ou Italiana), que foi 

utilizada na Espanha, na Gália e na Itália. 

vocalização massorética:  (hebr. niqqûḏ, pontuação, voca-

lização). Sistema massorético de vocalização do texto 

consonantal da Bíblia Hebraica. Foram elaborados três 

métodos: babilônico (c. 7º-9º séc.), palestino (c. 8º-9º 

séc.) e tiberiense (c. 8º séc.-séc. 10), este último acabou 

se impondo aos demais, sendo o único a ser utilizado 

hoje, tanto em textos bíblicos quanto não bíblicos. As 

famílias Ben Asher e Ben Naftali, ambas de Tiberíades, 

Palestina, foram as responsáveis pelo desenvolvimento 

definitivo da vocalização massorética. 

vocativo: função gramatical que indica invocação ou exclamação. 

Vulgata (lat. Vulgar, Comum): versão da Bíblia em latim, sendo 

produzida por Jerônimo de Estridônia entre 390 e 405, 

em Belém, na Palestina, mas somente concluída em 
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Roma. O Antigo Testamento foi traduzido, diretamente, 

dos originais hebraico e aramaico. Em relação ao Novo 

Testamento, somente os Evangelhos foram revisados 

pelo próprio Jerônimo, tendo por base o original grego. 

Wadi Murabba‘at:  (hebr. wāʾḏî mûrabbaʿʾṯ, uádi 

Murabba‘at). Sítio arqueológico no deserto da Judeia, 

Israel, onde foram encontrados vários manuscritos bí-

blicos em hebraico, sendo datados da segunda metade 

do 2º século. O texto de tais manuscritos reflete um 

tipo textual hebraico muito próximo ao tipo de texto 

que se tornará na época medieval o Texto Massorético. 

Yahu:  (hebr. yāhû). Forma hipotética para a pronúncia do 

tetragrama na época bíblica, aceita por vários estudio-

sos modernos. Este nome aparece como elemento teo-

fórico no final de vários nomes hebraicos de gênero 

masculino. 

Yeho:  (hebr. yǝhô). Forma hipotética para a pronúncia do 

tetragrama na época bíblica, aceita por vários estudio-

sos modernos. Este nome aparece como elemento teo-

fórico no início de vários nomes hebraicos de gênero 

masculino. 

YH:  (hebr. yāh, YH). Forma abreviada do tetragrama, sendo 

encontrada unicamente em antigos textos poéticos da 

Bíblia Hebraica.  

YHWH:  (hebr. yhwh, YHWH). O nome próprio e “único” da 

deidade de Israel na Bíblia Hebraica, aparecendo inú-

meras vezes. Todavia, não se sabe qual teria sido a pro-

núncia de tal nominação sacra na época bíblica.  

YWY:  (hebr. ywy, YHY). Forma do tetragrama que é encon-

trada em algumas passagens do Targum, entre outros 

textos judaicos.  

YY:  (hebr. yy, YY). Forma do tetragrama que é encontrada em 

algumas passagens do Targum, entre outros textos ju-

daicos.  
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